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SAKTo DK HOY.—cantos Eulogio. Aiutit. Felipe y Julián 
fale el Sol ala»f. í9 mañana.—rúñese a ia»C-o tarde.—Salo la Luna a las lOV noclie.-Se pone a¿a l í ' l tarde 

S 0 I V 1 B R E R G S P A J A 
2 ' — Dt«». 
3-75 " B a ñ o s N u e v o j , 2 1 , f á b r 

i n a c g g i 8 r ? a s « á a y h e p r a m i e n t a s i t m n i o s i 

i i s n a d o i ^ S j s S í - i r a s , c e n t r a s s a s r a s g e t c . 

T O D O A C U A L . O U I E R P R E C I O 

iAJÍ¿. i n t e r n a s o externa.-., gc ie taa . e le , rec ién 
a*-» tes o c rón icas . A b s o ' u l a u i e n l c s e g u r a ia 

c u r a c i ó n c o n P O M A D A A N a w a - S M I T K , U l t i m o a d e l a n t o do la c i e n 
c i a m é d i c a . ¡ M i l l a r e s de c u r a c i o n e s ! B a s t a u n s o l o tobo. No le HistM 
V a . 5 p ts . c a j a . Sega lá , H. F l o r e s 1 4 ; A h i n a , P . C r é d i t o . 4 : C r n i R o . 
j a E s c u d i ' I e r s 7 6 ; S a l u s K o n l a n o l l a 7 ; S e r r n P f l a y o 9 y farmaci ' - .s 

S i c f c ? C a t a l á n 

Aguas m i n e r o m e d i c i n a l e s , t e r m a l e s de C(- . b i c a r b e n s t a d a s , a l c a l i n a s , 
litleas, c l o r u r a d a s , sódicas, s i n r i v a l p u r a l a d iabetes , g l i c o s u r i a , a r t r i t i s -
Dio en s u s m ú l t i p l e s m a n i f e s l a c i o n e s , e n f e r m e d a d e s del a p a r a t o d igest ivo , 
hígado, e tc . 

Grandioso y h e r m o s í s i m o B a l n c e r i o rodeado d e p a r q u e s f r o n d o -
•os, br inda u n a e s t a n c i a m u y a g r a d a b l e . H a b i t a c i o n e s g r a n d e s , cómodas y 
En t i l adas . C o m e d o r e s y café g r a n d i o s o s . S a l i n e s espléndidos y e l e f a n t e s 
Mra f ies tas y a t r a c c i o n e s . H e r m o s a c a p i l l a . A l u m b r a d o e léc t r ico . C a m p o 
Para tennis y o t ros depor tes . G a r a g e . T e l é f o n o : G e r o n a . 408. 
informes: en l a A d m i n i s t r a c i ó n , R b l a . d e l a s F l o r e s , 18, e n l . " T e l ó f . 1 5 2 4 A . 

E i M F E R K I i r n f . D E S O S L A P I E L v V I A S 
U R I N A R I A S . — Gor t»s , número ' 642. 

t a t C l i n i c a : C a l l e de S a o P a b l o , n ú m e r o 44. De 7 a 10 n o e n e . 

toALES B E C B E T O S 
V I A S U H r r . - R l A S S I F I L I S , 

[T — — — I W P O T t r á C í f t , M A T R I Z : : 
| i ianiientos m o d e r n o s s i n dolor . — R a m b l a , L l a n o B o q u e r i a , n ú m e r o 6, 

'oirs cal le H o s p i t a l y S a n P a b l o . De 9 a 1 y de 6 a 9. F e s t i v o s , do 9 a 1. 

D R . C A S A S A 

E n f e r m e d a d e s de l a pie l y de l a s óreja. 
n o s g e n i t a l e s . C o n s u l t a de 11 v media 
a 1 y de 6 a 7. C a l l e T a l l e r » . 2&. entr.» 

P E C H O S 
• " — •— • . «tfTlSos 

mx ton l¿s PIZ.DO AXQ CZS.CA.SXA 

Síecpre b^neficto^a • U **\wá. Recoeier 
4ifli» por eistnTclU n:. dicx» ;2S «fro* / 
'il:o iraDdiíl! 6 p««*t*v 

H o m b r e s y c a s a d a s 

deben leer A n t e s e n e l lecho c o n y u g a l 
y Después , L i b r e r í a López . R a m b l a 
del C e n t r o , n ú m e r o 20 . 

I 6 . 4 . ¿ " í p'>"•, • r o « AtcM. 

E B T F E R M O S 
C u r a c i ó n por métodos y a p a r a t o s 

e s p e c i a l e s de l a t u b e r c u l o s i s , ú lceras 
y en fe rmedades de la p ie l . Parú l i . - is , 
do lo res , b ronqu i t i s y B s i n a . E c o n ó m i 
c a de 7 a 9 noche , v i s i t a de i n f o r m a 
ción g r a t u i t a , 

I H S T I T Ü T O CLS&ICO 
R o n d a S a n Anton io , 8 

m i m " m r 
G r a n s u r ! i d o tic nnieMos a m e r i c a n o s 

;-• i.'• lu jo , a p r e c i o s m ^ s económicos 
(¡ue nad ie . 

P o n í e n í e , M . - E ñ U E m ñ 

f í e l a s 

5 

i 

E s u n p e l i g r o rr.n^lnnto cunndo no 
atiendo. 

SICMiT|>r«f pro&luuw v o n n e c u s n - S 
d o s >ui:e^i»e si nú i>o d cu de a perruna Z 

perita o al clruifiid. 
K o due lo m d s v vlaileirio. }'a que salo 

nada cuptita. 
W1 exrenrnclii adquirida en las C l í n i 
c a s <1« Ata . i .o t iSu son letftiiuoniu 
deque piieilo re«niver r«ns:iii;cr lieraía, 

por tUñcil que a usted le parezca. 
¿ l e t : u a i n r i a n i,f, í«tJ c u r a r ? # 

0 P u c a s o n m u c h o s 1<'3 casos que JJ 
^ nal lo aiceti^uaa. g 
í ORTOPEDIA MJUlANA PB • 

| C A X * V E S T i 

* J a i m e i, 1 4 , 1 . ° B a r c e l o n a . | 

a ' S » e « ^ e e e & « s « 2 - « 8 « f t » « a ^ e 9 « » í - « - s « 

L a s H D i s e s i É G o i T e s i o 

D E VENTA EM E S T A ADKINISTRACIOI I 

1 3 1 ^ . O í i l l o i ? o 
: : V I A S U R I K f t f i l A S . S I F I L I S : : 
1 8 — C O N D E D E L A S A L T O — 1 8 

D r . K . e a n a d o s 
DipI 'mido con P r e i U o .' . t o ' ' r a í . ^nferaiedad s P i e l 
S } : r ; t * s y C i r u g í a , l i^ ; * . C m J u ia, 1 0 d e 11 a i j 4 a 7 
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T E A T R O S 

B B W l » ^ B B a « M B » y i M I I M l M l l l H I I I I I I M l i l l l I B M B l l l l « B l l l l l H t , M l l l W i n i l 

• Hoy. ttlcrcole», nochp. a las T . " F n í f i T P ^ t f — i T . T " l í " " > f r " " ? ^ ? " í ^ S í ^ í - í T l T T coa sus ^raadeg creaciones I n T r i b u - .. 5 diez, el lurimilaüiu artista i « r~ • . E - • n i -»- * • r i V ^ T V - ^ - C — a J . I l l , I e o r l s o l n o . larnusa ¡laroüia üe y 

M U 
• 
í 
• 

«¡•ou»». intuperalüe ereaclrtn de F r A t f o i l . — Fré^joll actor, tenor, bajo, tiple. Darltono-, Krégolk siempre l'rígun. - F r A t a t i B m i a r c - . 
H • a r l O ' - T o d u a los días noctic F r i t f o l L — Se despaclia eu contaduría. 

w m i r ~ i i i i i f f i n n w " T O ^ g B , » a K T v i n i B B n ' ' * a * f f B ^ L " " a ? j T ^ ^ g g - ' ! K 3 " * M w i B W 

• JJX • " l " ' - g s » • T , T " ^ T " í ~ \ V X Toarnée del trftjílco oap:iai« GONZALO OOBELAY. — H 
£ m i é X 3 b ATTa. d a -M- w 1 | -M. primer actor y director. Cionzalo üobolay; primera Jg 

S miirlz Jada i'eitradil Caro. — .oy mléicoies n-c j io , a Ins . .c/ . : i.a iiu^l-cumedia en un prdloiro y-I actos, del cálebra escritor Felipe Sassonc. n 

| p ^ | 2 n £ £ f * | 3 ( a £ t G d © H S t T l l C t tnaalstrallniprpretacioii dol primer actor uonz.ilo OiMjel iy y tuda ir, j 
H p r a t e d a HansIM.—HOClXi Mn^t ta . 

compsúla.—uauaua. lucves, tarde, a precios económicos: E l l n i ¿ r - u 
So despacha eu contaduría. • 

w n m H H n m m m n i s n * m t m w n m m n v n m a n m ' ' ' ' m : M m m m m m ' ' m m m ' ' m m m m " m m i ' ' m m W t ü — B B B f l l — W M S 

f E H í T O H U E V O 

C o m p a ñ í a d e o p e r e t a 

ü i c í o p i a P i n e d o - - L u i s B a l l s s í c r 
D E B U T I. A P R O X I M A 8 B I H A I V A 

• 

T e a t r o C ^ c o i e o 
c h i c o . — 2.* La rerista valenciana de risa continua. 

El mas fresca do Marcelo na coa un moMadllo lan l la .— aran compañía de rar- , 
~.ueia B i H R I Q U E 3 E 1 1 T . — Hoy. miércoles, extraordinarias funciones — Por 5 
últluin voz en la temporada los dos ?rF.ndes éxitos del ailos. Inntos. — Tarde, a S 
las cuatro y media y uoctte, a las nuare y tres cuartos: L" E l p o r v e n i r d a ! • 

a 

H 
f* 
SI 
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F U S C M L S ¥ • 
3.* E l éxito m&g ladlscutlblQde la revista de Manolo Fernandez y maestro Juan Antonio Martínez, 

I Q U E É S O R A N B A R G E L O N A I 
Títulos de los cuudroB: 1.' La neurastenia de eu Nandú —ii? Las ola;as do Barcelona, — i . ' Nanda iidlerj dlvartlrje, — i.' Kaa. la en en 

teatro. Kn este cun-liu ee presentan varios números, difuraado entre olios «La vicaria» de Fortuay, nua merece irrandoa oracloniu por la 
propiedad con >iuecs presentado, — S.* Nandú en el caliaret.—«.* Uraii apoteosis en la vlsldn da Pi futura ¡>ipo>iclda de Industrial Blfictrl-
cas.—Kí-lupenrtn prcsentacli'n.—Kico» traeca.—Trucos do gran electo, — ItBUALO OB PRECIOSAS F L A U T A S A TODOS LOS KSPüCrADOKES. 
Toda la Prensa lia estado unaniiui'en pro.nainar el éxito dn la revista. ¡Todo el mundo proclama el susc&s de la obra! — Mañana, Jueves, be-
neaclo del maestro director y cuncertador J U A N ANTONIO MAGTINKZ. 

I 
I 
I 
M 

B B H 

I O 5 = 8 . j f l k M 
CotepaTifa de comedia ' í U K I . I . n >, i.A-Asyu 

una pesóla. — Kl lu ,'ueio c o t 
ulNo-cuu'iKS. — Uoy, miéruolea. arde, a laacmco; matiu -e P'>purir. — Untaca platea con entra1*.! 
m o n 1 » n t o a y el saínete eu dos actos, do 'la'Cla Alvarez, verdadero éxito de risa 

L a f r í a t e r e a d e F r u t o s o ¡ ¡ Q u é c o l e c c i ó n d e b r i a t o s K 
>'ocUe. a las diez. Popular, — liuleca platea con entrada, dos peseta*.— uoposicldn da la comedia en tres actos versión de Cadenas y Outlérrez Rol; 

Maíiaua, lueves. tardo, a las cinco. Mallné do XIoda popular. U o a i n o n i t l o l a e y L a f r u t a r l a d e F V u l o o o ¡QuA c o l e c c l ú n d a bru
tos^ — Noche, a las diez. Ucda selecta Popular. L .a l o c a n v a n t n r a . — aespacua ua Ouutaauna. — TulAiuau tUll-A. 

T E A T R O Á O T Á 

C o a i p a á l a F U E N T E S - V A R G A S £ 

D E B U T , j u e v e s , 1 4 S e p t i e m b r e 1 9 2 2 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R l g D A D B g 

l a a a a B B B W u n B B E a a E B B B E B S E B S B B a a f l B i 
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i s a s a s B B z e a B s s s s s a s ^ ' ^ i 
COLIáSO OB LAS aííA^OBá • 

A T R A C C I O N E S 5 
T E A T R O C I R C O B & H C E L O N É S 

M a ñ a n a , j u e v e s , B E N E r i e i O D E L O S P O R T E R O S Y A S O H O O A D O R E S . - D i s z s a t a M e s a f r a s c l o n e s , d iez S 

H n o s . M a r í a R o s a * M A R U J A TOERO | L I A N H G R A 2 I A M $ M o r a y M a n z a n o 

I M A D E S M A $ T o n i a n d P e p i ! | N e d y D a i m a u Ü ! L O S M O R I T A S [ 

I 
M O R E N O ? ~ L E S B E R I F R E V 

Se despacha sin auaiem j de precios, tardo de cinco a MsH, y el luavoa, de^dj las once de la macana. 

i f i5Bf i ÍC*SEESBl iE£aBBBBB2ea ' ! s c i - s ^ a s s c B s a s 
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I = T E A T R O N O V E D A D E S — i 

Gran compafila Internacional ecuestre, acrobática, cfimlca y musical. • 
• O í r e c f o r : IVlr. J . V E N T U R A Q A N N A U 
• Hoy, mléfcolea. nuche, a laa nueve y media en punto.—Kxtraorrtinarlo proírama.-Despedlda de !o& aulaudldos artistas e e s H I P O - u 
jj D R O A l . - e E S í s e l o e h . - u e s «- -XAniuivi . w e i T O N B R O S y M I S S i , l t ,Y—Exitocreciente del gran 

' Ovacíune^ contiouaH a >u& emocionantes saltadores 
• L e s - i 3 3 t ó i ^ . n Y i L . ^ . n s r n o - 1 1 . 0 3 3 s : ^ j e i s 1 

el campeón pedestre del mun'i . — C H R i n n >N C i l ti • • IWSiSMV -lirunn ai«n<ld ai Molo del pi\bi.<-> ¡os irractoson c l o w u .' 
E 3 , O M I a O ^ T ' , T I E 3 X > Y y E l I ^ E X I l a 

• MaOana, lueves, tarde, a las cuatro v meiliii uiaunéu a precios espaciales.—Noclio a iai nueTB y madin so {iin 11 tuncldo de 3 « a N UOD.v 
~ iírrandos debuts: TrtKSCEL'KS A L l \ T A R . - T i l I > OM i O A . - I HS O CO HOE 

y la tracción mundial "T—f" / \ T % J " X mtC~!}'$~i f j ^ Tpq} f . g S j 2 senorltas y 2 caballeros 

s Caicoen al mundo, sin r lva l . - rodos lo» .unes iinves y -aoad *, OnMiiSa -l 'rósi a i <o nam nu i»a< atraceioneg. 

S S B B B B B B B B i B B B E B S X a B B B E B a B a n n B B B B B f l B a B B B S a B a B B B C B B B B a B B B B a B B a B B S B B B S i a B a a B B B I 
g 
a „ , U L T I M O S D I A S D E l . \ X E r a t . 

P O R A D A D E V A R I E T E S 

IBI 
g 

• 

i 

' üoy, miércoles tarde, a las cuatro y menia - Noch» a las diez.—Grandes v'extrj 'rdlnarlns funciones. 

i B E N E F I C I O R A M P E R 
c Mairnltíco programa-Proyecci n ,e .a n. i noaa pelleum ile mía eiiantisimo argumento M 

L A G A T I T A S A í - V A J S 
f Gran exltazo del notable C U A D R O D E a T K A C C I O N K S en el que Usuran los oraclomdos artistas * 

• 1 l i e a o a o n y s i C a r m e l i t a S e v i l l a i V a l e n t i n e C a l ^ e f i l i S 

e 
s 
B 
I 

I 
i 
í; 
a 
s 
E 
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Slluctlstas liaüarl ua Virtuosa del vlolln 

El r-ó-n'.-o mfts cómico da toao-. .03 cúiuicos-

Kamosa tonadiaera en las grandes creaciones de su rapanurlo. 

n e f d e n , a & S í a í i ^ ^ J T S L X X C V L a > € L i : 0 C L & ^ . t r a C C l O I i e S 
Viernes pros lino, inauguración ue :b témpoNKla da otofto e Invierno: 

C o m p a ñ í a d e z a r z u e l a p r o c e d e n t e d e i T e a t r o A p o l o d e M a d r i d 

C a s i r r s i r o O r i a s - P a c o c í a l l e ^ o - R o s a r i o I L e o r s i s 

G ^ a n T e a t r o C o n d a l y O p a Q C i n e B o h e m i a 

y v Hoy, mlírcaiüs, colosales programas.—Bxltozo da las notables películas: 

p a l e o a p a l c o , ^ « ATr .1 - L a a v a l a n c t i a . - ^ s o n c e vdoca e r o d i o s da i ' 

E X - M I S T E R I O 3 L . O S I D J ^ X ^ E S 

v e «rmosu him ríe ^ran ar¿:aiueuto 
G A T X T J \ . S ¿ ± I * ' % 7 A J I i s i 

JUBres próximo. Estreno de ia colosal peiicuia i.e 1- • ncclou Blemana 

S T R I U N F O Y M A R I N 
fc>| Hoy-miércoles Oran moda, programa seleccionado. — Inter»santfs pellcuias le gran Axlto Asuntos saiectamento escocí los 

^ « s t e r i o d e l o s s e i s n a i p e s , " e ' & t M m f " E l d o c t o r J i m , 

¿ m ^ S ' 1 3 - - B a b y r i v a l d e T o c i n e í t e , l % r £ f ^ I l E Í a l í & - ^ o -
• ^ C a C S O l * . nermosisluia. p^licu- na» • • • • a • 

• . - « a s s S & í - S S S E l m a r t i r i o d e u n a m u j e r 
"^yectandose los episodios 9." y I0.' — Maflana, lueves, colosal programa de seleccionados estrenos 

r ^ — • • • • • • • • • i i, - ' • w u i a z a B u B B a n E S B B B B B B B S B S i S E S B B B f l B B B B B a B B S & B E a B E E a B B a B S S B B E E B B a B E B B B B B B B a a a B B B B B B E E B f l l l | 

1 ^ C I N E P A 

C A L L E L A ^ 

C E R A , 3 - 1 i 

a B B f l B B E i i E B « r s a a B 3 ^ a j s ^ s a » M « a ^ H B a a a B B a a ^ l M g W " g 3 a 3 g a " " * a B « » g a g E B B i a 3 3 E a a a a B 8 a a B a B a B i f 
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R o d o l f o V a l e n t i n o 

a d a m a d o c o m o e l m á s s i m p á t i c o 

d e t o d o s l o s a r t i s t a s d e c i n e , e ñ 

s u p a p e l d e J u l i o D e s n o y e r s , 

e l m a r a v i l l o s o b a i l a d o r d e F a n g o 

A r g e n t i n o , e n l a e s c e n a d e l C a 

b a r e t d e l a B o c a d e l P u e r t o 

d e B u e n o s A i r e s . U n o d e l o s 

c a p í t u l o s m á s s u g e s t i v o s d e 

& 0 S C U A T R O 3 1 H E T E S 

D E h flg0eflLIB51S 

p e l í c u l a s i n p a r , q u e s e e x h i 

b i r á d e n t r o d e p o c o s d í a s e n e l 

P A L A C E C I N E d e e s t a c i u d a d 
t 

i 
* 
i 

'I • r ¿ J t i « i * ~ _ ORAN CINS DB MODA. — Notable saz teto JorrtA-MolVJ, — Hoy. mlércoleia. grandioso estreno • 
B S ñ l O X l . C r . f l l i m a , nei Pro^raina Aliirla«Kl criado rtelcor:l)o..crfl.iciaa aechar les Hay.-KxltoBraiiilioáO:«w«e- u 
• • " • « • « • w a * n.irtta Vlrtu.l». oreulosliaa coméala, v el Axltode risa continua «L< fo^a de lorBaala.—Maíaai. E 
J dos pstrenos. — Pronto, la mis arandlosa pellcn a de Oliarlot. Kl «ciucoo lia gldo un ruidoso triunfo en todos los países. — En»ecaiaa. Lúa • 
S THUS MOSCjUETHROS, la uraucrpacldn oa liou^las Falrbanlu. , a 

t h a a B B B B B B B B B B B n B B B B n B B g B B B m B ^ ^ t B B W W l W M B W T l l B W T t m 

I R I S P A R K y R O Y A L 

m i s t e r i o d e l o s n a i p e s T ^ 1 - L a 
B a n Q u e t e c a s e r o , ^ue?is¿ - L a a v a l a n c S i a . 

cómica, risa coutluua. — Mañana, lunves mO13^;1^; 
projcraioa de estrenod: 

I 
• 
• 
| 
i 
9 
• 
I 

E l B07. miércoles, extra 
ordinario programa. 

« r e a S A inlerexante i'lnedrarna, 
" " J * ^ » pnr Kdlth Roberto -

V ™ ¿ S ™ ™ o ™ ? ™ o ^ - C a r r a s p e r a f o t ó é r a S o , 
- • • u ^ • . • | . uvas . • w • - - w - - ww - — — - _ f> W 

• ípt lma Jornada. —-La esünee», pur K. Uertlui.-«aeote l a mar».—«Broma matrimonial».—«a cuenta», por la pequeña Cany. 

C I N E 
p a t i t a s a l -

A l misterio de lOi nalp**' 

| B B E B B 3 B B 5 2 3 B B B Z B B B B B B B B B B I U I B i n H U I U m U m m W B E S B V S B B B B n i 

::: Aristocrático Salón «: 
Palacio de la cincmatoá^ '8 

Quinteto sna«.—Hoy. miércoles, srradloso y se léelo programa.- Y / í r t í m a H a I-» r í p n r i ^ exclusiva 8ep*Bcioiial d r a m i " 
Kjl lo ruidoso de la colosal película de la lamosa marca Qolwyn. V l V - l l l l l a U C í a c i e n c i a , sando emoción en su mas Ji"»» 

C a r r a s p e r a f o t ó g r a f o , ^ ¿ ^ ¿ l ' 1 - L a a v a l a n c h a , f 0 % ^ c 
sanao emoción en 

do. de cuva obra baca ona"»erdadera crea- f ^ ^ v f ^ t c n o f - a • í \ f A n i » a í r t orlflnal cinta d 
clón el cé.ebretrtx-lco artista i-on Chañe».- V a l » a a f C I a l U l U t j l d l U , risa CJnUoua. - . V ^ ' ^ ^ ^ m » . -
de interesante arcumento. mnirlstralmente T K - t n r t u a t c k r e c o v e s cómica, d»aran r i sa -Tarde y noche. maTnIOco pftj«raw s 
Interpretado porlanentil artista Eva Nu»ak— D a l i q U C i e k d ^ c r u , Mañana. Jueve». extraordinario programa co:i lTear*„ ¿¿oc-
estrenos: G e n t e d e m a r ) por^a bel . i .^m.arus- B p o m a B l M f l M t l I ! B a U y 3 0 0 6 ^ 3 K o ñ ^ É ^ n ^ ? u™* 
plstrai obra dramMlca de emocionante arj-umento «El mundo y la mujurv, exclusiva, sublimo creación do la eminente artista 1¿*T"^1B ' 
rrar.—L» reromcion europea on la clnematoerada la ha cansado Charlea Chapiln (Chanol) en la película «BI chico». ¡MOXUBO aatri 

BhBnVTf" • ' - ^ " " " " ^ • • " " ~ - ^ " " ^ - - - n B B M W B n « W B l B M i n B B B l B B H l l i l B W W B W l l B B ^ 
SBBEBBBBBBBBBBBHBMia BBUBBBBH 

M O N U M E N T A L m m n m . W A L K Y R I A 

ora DrOffralaai d« prlinnr orden. 
« ^ • r S a * - C o n f l i c t o , 

latarpreuclón 
fainos i nrlscl 

át Boy. miércoles, g n u «accéa. — Siam 
E l m a r t i r i o d e u n a m u j e r , 

£8?r!n?Í3 i n ^ ' a j n l l í i áí I f lJn ' i í f iJ ifl'dSS P o r i a p u e r t a d e s a r i r i G i o , íji la ¡Í3 ri?3Hl2n 
L a l e y d e l b l a n c o ^ ^ í S ' S ^ ' d A W A ^ A . - L a v i d a p e r r a , ^ 

¿caves estrenos maguo*.- «El maiUrlo de una mu ara 11 y 12 úiUmos episodios.—«Corazón de madre* dai programa Peramout. P-''',»»«• 
Panuie ^ ard.-«i-i orador as loa üo^^nes», interpreiación del popular Joo kyaa .l'n .a .c i^ — «La boda de F,ittJ», rlaa continua ¡ 

^* r3>NBWWWlBHWBBtBaBStt8g3BgMBB^ 



E L D I L U V I O M i é r c o l e s , 13 de S e p t i e m b r e de 1922 P A O . 5 

^ • S « a B e a E 3 B a W B B M B « a M B W W i a M M B M a a a E a S a i B B B B « 8 « M B 3 B E B a - 8 g g » Z g M » g g B r o M B B B a a B S B W a M M 

¡ G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L t S í i í b í 
Hoy mlírcoleg 12 de Septlpmbr». las cinco de la tarde y diez noche, Intere antl-lniaa 

S e s i o n e s o l e n t i m c E L s c i x i e a s a - a j t o s T a r t í b l l - c a s a 
m 

g % U % " ™ o f % e V r ^ extirpación da apea.Mc.tI. y amputactín de nao de los dos pecho. 
Todos los días, tarde y noche, lo maa moderno que se ha Tlsto claatlflcainente en Cine, 

g a B B B W i B B B B B a B B W M B B B B a B a B a a a a a a B B B B B a B a a B a a a E a s B a E g g B B B B K g a B B B B B g B a a a a a E g B S E a E B B E a E a B a B B B i 

Gran Salón de Moda » 
del hermoso film de asunto ruso, rerdader 

Joya cluematojjrftllca, 
Bov, miércoles, tarda y ñocha, ma^nf fleos pro
gramas. — Proyocciún de notables pellculna. JE: w O 

i h . T & n r IHL &Ú .ubilrne Interpretación de la cfflabrc artista KOKMA TALMADaK.—PMnti: Kl m i s extriordlnarlo y sensacional acontecimiento do la fipoca. 

j a a a a a a B B B H B B B a a a 3 B B a B B B B 8 a E 5 S E S 3 S B E a H E S n ; 3 E a B B B a E 2 a M H a í f f l H K H n s 3 3 8 2 3 3 8 5 3 1 3 2 J H 5 £ 3 3 B H a 2 i B B E a a B H B f l 3 

| D I A N A l A R G E N T I N A I E X O E L S I O R i 

— v - s 
I I719 episodio. Ha la 
emocionante serla en 

• 18 ep sodios 

Í BI grandioso f • dr^m> ue 
, S ! : AYAURCHA 
i porKVA . n o V a K . 

Hoy. mlOrculcs, programada sran sensación y éxito. 

E L M I S T E R I O D E L O S S E I S f * m * m * y p ™ ? o * 

üi m (fu.uco Ulm da 1,190 ma-
true 

E l c o n v i c t o 9 9 I) La o.-ltflnal película en dos 

I GJBBf iSPSÍ ' f í i l i l í FO 

episodio 12: e l : i o s o oa L A •:: i! : - r 

La c l n u de gran risa 

Maflana. luevaa sensacional programa de estrea-ra. aLaesflnge», por la uertiuL I.T» m -tro* — (.Qeute de mars por Qiadyi Walton, l.Toü 
netmn.—«iiroma matrlmnolai-,—«A cuenta-.—Y los episodios is y u da .ilíl ml-t.-no d-- los sais naipes-. 

B i B l B a W W M B M a 3 g 3 B 5 a M M a B l l l M B B B g 2 3 g 3 B M M W I B W W B a B B W K i B UUUU M E 3 a U B H U B H i W l M H I l B B M l l | B Í 

P A T H E - C I N E M A -
L a Bmpresa de este >ali5n donosa de corresponder ai lavor que Ua venido dispensándole su arlsiocríttlca clientela, esta 

Introduciendo grandes reformas en al local consistentes en ai mwlor-.imlento •ipI decorado v vantilacldn. l'iStaUndo calefac
ción y nuevas y ma^nldcaa butacas, estando por lo lauto, pcadlaate su reapertura, de la termlr.arl n de e-n^ iuí-,. . r íante, 
mejoras 

Oportunamente, se anunclarft la reanudación da las s" t >'ies, en las que podra el publico admirar con todo conlotl ta. 
axtraordUiarlas exclusivas que ha adquirido la casa 

B A I L 1 B 9 
g - R - A - J M i ^ u S L Y - i : » a."X" - El esotro 38 esui'jtSüülís mis UitM'Uatíj í j nuestra caplla 

slaestro de bmls de s^Idn- — Unico au Espafia que en un día (si onvione onsefla Mcn el baile de 
sociedad. — También eusoíla toda ciase de halles modern «.— Mas do 5;) aíios do practica son la mayor 
f a r a u t l a . — C A L L E CIKUOS DE LA BuQUEKIA 2, ENTBESUELÜ (I unto a la calía de la Uoquena) 

L A M A R T I N I C A » i 

, r i I Í M i i I K I I To lo . ios dU< tardar nocua.grande . 
í " I J I Í I JU í i J I 1 billas, 'inlco e a . u gaaaro DeTa •'nocht 

rviclaas n a r a l o o i r i ) :iar noilalraas ca.narera. v | i»taa<ul»tai . 

D e p o r t e s 

| J « « M » « e e g ) » « g ® €> T U R O » P A R K e » # o » 

P A R Q U E ! D E M O D A 
Hoy. noche, cuarto día del 

Grandiosos halla. —Caré-liestauram — Cubiertos a.TSO Ptas. v a'f» carta — Servicio Aiuo-Omnlbus Plaia Catalana a Turó Parle 
K N T R a ü A D E PAáKO.C'.NCL'aSTA G E M I M O S . 

u 

Mañana, lueves tarde, grandioso festival en honor da 
C O L O N I A S E S C O L A R E S 

1 E x c m o . A j r u n t a m m n t o - D i s i r l b u c l á n d a m e r l a n d a » p a r a I o n n i ñ o s — E l a v a c l ú n d o « l o b o * « r o t a s c o * . « t e . 
^OCHB, A LAS DIEZ Y MBUU _ _ — ^ 

£ S O J S Z X . Trz* 
P E D R O 8 A C Z c o n t r » Q . A R N A U 

E N T R A D A D E P A S E O U N A P B B B T A , ~ r 

http://apea.Mc.tI
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F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E . - H o y , n o c h e , d o s i n t e r e s a n t e s p a r t i d o s 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

C E R V E C E R I A y R E S T A U R A N T 
P L A Z A D E S E P U L V E D A (esquina a IKuntanor). 

Hov. mlércoiea extraortllaarlo coacierta a c a r ^ de la renombrada ORQUESTINA AUHRICANV R.an:. ;. . . 
BASO. — (•royeccWn de tatnresantljlmas película». — Ki 'anllu do LA CAluiA et pi ma* ísplrtmlído y cóoidiI) 
fleesta ¡¡Todos a LA PATRIA»! - Plato del día: Ü i l M l TdUKA rMiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiniii i miii ••••••iimiiini i i i i i i i i i M i i i m M M W M t i i i i i i m i i 
C A F É D E N O V E D A D E S S 

T o d o » I o n c t lan Ct t tA y C I t i « . -
• • B B B B M C B S B H H a M B S B i H B E B i l U I B B E H B I í U M a K B B U U n i n » B i n n s 5 

BHWFBBBBBBBBPBBBBBBBBBBBBBSaSBBBBBBHasaBaBaBBaBBBHBBgBaBB—BBJaBBBBBBBBBBBBBBBBBWWBBBBBBBBlI 

P L A Z A D E T O R O S A R E N A S D E B A R C E L O N A 
jueves, 14 de Septiembre A las cinco menos cuarto 

G R A N F E S T I V A L . C O A I I C O - T A U R I N O 
L O S R E Y E S D E U A R I S A l _ O S E X C E N T R I C O S s 

s C h a r l o f s , e i i í s p 

T O P E A R A N V RA X T A R A N 

p r e c i o s o s b e c e r r o s d e l a g a n a d e r í a d e 

D O N M A N U E L S A N T O S 

••B«BBBIilBBBBIIBTinBlllBinilinillllimaBBBIIBIIBBM88BBBBBaBBBMBB88BBBBBBBB—BBIBBHKIIII I M W 

M U S I O - K A L L S 

E L M U S I C - - i A L L D L l _ A ^ 

Oirsctor artística: L«'iii Carraña 
- i A . ; a , s B J n J I T A S 

ORAN ÉX'.O delaioíest lTa 

G R A N I T O 

* D E S A L 

H O Y , O R A N D E B U T : 

E N R I Q U E T A P A S T O R 
Helia y emiueatc canzonetisu. 

Tarden de diaí laüoraljle». tina pesota. y en lo* domliiiM* y días tastlvos. lintm l i coa consamacida. I"»). — Nucue. Todua 1'" 
dlss: sillar l te ral es y eutresueio. con cinaumacldii. l ío . — Ke^ectu cubierto con «nt i * no»!*, pj^tres y tres pUtoi aold^ir d3 
la caria otólo de ucbo'a dlei uocüe' e i M s « i n » — O - iiu'sti T X i a A N S S " P ^ A . N A A . 

• B a B B B B B B B B B B B B g a B B B M I B B B a B B B a B & W W B B i i B B K B B B B W M a i l M — B I B I i i l B I i l l l W r B l — — 
I G r a x x M U - S l C - H s a J U L F O X ^ I E S S S S E I H G - I H I 3 F Í . I E ! - T e l é f o n o 5 9 2 9 

Orandloao éxito del feaúmeno bucal ' 

B e r í i n i 

O l a 1 6 . A e o t i t a c t m l e n t o a r t í s t i c o 
E s t r e n o d e ! p r e c i o s o n ú m e r o d e c o n j u n t o 

r t i i m u M 111 I M 8 I 

« : Di3 15 t w m i t i m u m : . ; 

í i3H»BBaaaBSBBE:saaBBacBBBBHBB5BB«gaaB3»íaaEESsaBaaaaBBSBPíisaHBMa^!SBca-2SPs^ 

IBBKHBBaaBBaBEBaHB!«7BHBOaB!I»IBB30««1^Sriaa«»«BB«8»»^«^TO 
<• íT» ./"V tTlP A W TNV ^ • fWI • r.A A a la o9i»c 11-i m 1 To/i í\a Lid -»iíi>* S B O Y A L C O K C E R T 
2 IISM|W» 1 i ' H f •" - Idelofu. !<•*• A. 
r E x i t o I d e a i C o r a l i t o 

Kíito do 1« eíCiiltra-il 
L O L A M O N T I E L 

C o n c h i t a G a r z ó n 

Todoi lo» Alas 
N I N A U T n c i r x 

I D E A L , H S I . C I N ^ I 

ai#^a»nHr?Tfit-i>-irarit ll •l l lBBBlBWBBIWlIBail»*1"'"*' ' ' 
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N u e v a E m p r e s a 

Orandlogo programa en el aue toman parte los famosos artistas 

ñ a s . T h o r r e s 
S E L L E S 

J Í E S U ^ a s ^ L A A R T E R O 
Completan tan colosal espectfteulo 

5 0 B E U L I S I M A S A R T I S T A S , 5 0 — C O N S U M A C I O N E S D E M A R C A 
S 1 * 1 ' S T £ 3 . Í & , £ 3 i 3 L K « X B X % . J E B 

S U 3 B i ¡ B H S S S S a H I B B B 5 B B R H B S B U i l 3 E H n M U í B Z B B B B B U B S H 9 3 i r a B H D H B W I 

R CafoRestaurant — Comedores reservados — Kntrada libre — orandea refuimas para la iireparnclón de la Temporada de Invleino 
en la que üsararan nnemalos espectMCUlos, extraurulnarias al rácelo nt-s. revistas, zarzuela-y opereta. • 

• 
I P R O X I M A M E N T E , D E T A L L E S P O R L I S T A S Y C A R T E L E S 

I W t m U f m B S Z S ' a ^ S S m t m g í ^ B B B U U B B U I H f l M M U U U U W B M M n | L 
Oían iruslc-liall 
ícprimer orden 

FEPi^ í iD ÍT / i DEL m L E • Gí ían E X I T O ne la 
• bailarina cla.slca 

f Martes, populares. Kcbal.t de precios en las consumaciones de platea 

H M I a Z l m f II A V I A D O R A 
ORAN S U C C K S UK 

Manolita Collado 
Decorado propio.—Lujosa pre

sentación 
S ¿ a K a í j á a f l H S a 8 8 E 3 * a i e a H a a S 9 B B r S S E H a R í I " 8 B B S B B S a a B B 3 3 a E 3 ' 3 2 H B B B 9 B 2 E 8 I B S B B 

! 5 S E S i : B E B 5 S S S ! ^ 9 ! S E ? S S B B B B S B S B E B B B S B B B S f l B B B B 9 B B f l C B B S B E B B 9 B S S E 9 B C E 9 B f l S 3 E R B B B 8 B B S B S B f l B S B S B f l B S 5 P 8 t f 
§ I Q O l i R M O C A H í l O I ? ! ! l)acclnK continuo do I a j j -niudii i^ I2« 4 de .a madrugada. — H E R ^ A I V A S O 11T K <! A H 
5 U í l D t l t j i i f i O U í » l Í J Í t / l > la 'enísima danzarina u j i s a t je T O U V t a s — — — Ke.stauraiu iiermanente des'le las a 
" 12 tarae. - C O C I N A S F R A N C E S A V V I Z C A I N A - — O r t i u e a f a » T z l t í a n a a "Plat in"» 5 
B • C I N J O t v . 3 » y D e * llt-y». T n r c í e . u n a o e a e t a . — N o c t i e . f s O g 
HnBHBnHB8BBESBB9EBSUBSaEBBB2BBSBBBBBBBBBSBaEEBEü3BBISS3SSB&3ISSB£SS>!33Bf laBBBBBBBBaf lBBBBBBBBBB 

C r ó n i c a d i a r i a 

C o i n c i d e n c i a d e c a u s a s 

l a v i c t o r i a de T u r q u í a h a s i d o l a 
vicloria de F r a n c i a . L a d e r r o t a de 
Grecia l a d e r r o t a de I n g l a t e r r a No s e 
"nieron d e l i b e r a d a m e n t e F r a n c i a a 
^ Q u í a , e I n g l a t e r r a a G r e c i a , s i n o 
Para defender u n o s i n t e r e s e s y u n a 
PpUtica e n O r i e n t e . E s t o es ev idente , 
W^o evidente t a m b i é n que F r a n c i a 
e*|a vez h a s u s t i t u i d o a I n g l a t e r r a e n 
aquella h a b i l i d a d a t r i b u i d a a l o s i n g l e -

[ 8,!s de s a b c P u n i r s u s e g o í s m o s a c a u -
¡ j u s t a s . 
i ^a c a u s a de T u r q u í a e r a j u s t a , p e r o 

. e r ia a los i n t e r e s e s i n g l e s e s y c o i n -
•"•enle c o n l o s de F r a n c i a . Y F r a n c i a 
^ P o d i d o d e f e n d e r a u n tpucblo i n v a -

0 7 ve jado , ' hac iendo de e s c u d o de 
' ®allo«net'ano3 a c o r r a l a d o s p o r u n a 

" w i a n d a d i m p e r i a l i s t a . E s o s e n e m i -
_ 3 (,e F r a n c i a , que u n a s v e c e s s e a c o -
» n a u n idea l u n i v e r s a l i s t a p a r a c o m -

fsL 5 0 t r a s a u n idea l GSPañol Í3 ta ' 
Tra , l an cal l 'ado- P o r l a a c c i ó n do 

¡ r r iK0 '8 ' T u r < l u í a sé a f i r m a e n s u t e -

I ^én rt'0 7 Ca SU dere&ho' y . P o r l a a c -
de F r a n c i a , u n a n u e v a R e p ú b l i c a 

• « m s m ú a e n G r e c i a . 
k re '60133111^^ a n t e a y e r d ió u n a c o n -

- m gn L o n d r e s R a m i r o ,4e M a e z t u 

e n la que se a n u n c i a b a u n r e n a c i m i e n 
to a g r e s i v o del I s l a m . R a m i r o de M a e z 
tu , a n t i g u o a n a r q u i s t a , es h o y d e m ó 
c r a t a e s t a t i s t a y c a t ó l i c o . S i g u e s i e n d o 
a n g l ó f l l o r o t u n d o y e s de e s o s que , ¡por 
a n g l o f i l i a , h a n r e s t a d o a m o r a F r a n c i a . 
D a d a s u c o n f e r e n c i a e n L o n d r e s , a d 
q u i e r e s e n t i d o de p a l a b r a s de c r u z a d o 
i n g l é s . L o s m a h o m e t a n o s s o n h o y l o s 
e n e m i g o s de I n g l a t e r r a e n T u r q u í a , e n 
E g i p t o y e n la I n d i a . L l o y d G e o r g e a c 
t ú a hoy , a s u m a n e r a , c o n t r a c . ' j f s iam, 
c o m o F e l i p e I I c o n t r a l a R e f o r m a . 
F r a n c i a defiende el I s l a m p o r c o n v e 
n i e n c i a , ¡pero t a m b i é n p o r q u e s u g r a n 
e s p í r i t u le p e r m i t e h a c e r de P a r í s u n a 
R o m a , donde todos los d i o s e s t ienen s u 
c u l t o . E n P a r í s h a y u n a m e z q u i t a . Q u e 
n o s d i g a n l o s e n e m i g o s de F r a n c i a s i 
e n M a d r i d s e r í a p o s ib le l a e x i s t e n c i a 
de u n a m e z q u i t a . 

N o s o t r o s , a v e c e s , en n o m b r e de d o c 
t r i n a s , h e m o s m o s t r a d o n u e s t r a d i s 
c o n f o r m i d a d c o n l a p o l í t i c a o f ic ia l de 
F r a n c i a . N o s o t r o s t e n e m o s d e r e c h o a 
h a c e r l o . H o y , q u e e s a p o l í t i c a c o i n c i d e 
c o n u n a c a u s a j u s t a , h e m o s quer ido 
s u b r a y a r l a , 

1 

S i l u e t a s m a s c u l i n a s 

U n c o n c e j a l b e a t o 

V i l 

L a escena pasa en Babia, donde he vivido 
luengos años. 

Allá no se conciben los asallos de trenes 
en plena ciudad, ni los robos a mano a r -
muda en plena ciudadanía. 

Verdad es que tampoco hay tantas au
toridades como hay aquí. E s , pues, lógico 
y natural que asi suceda. 

L a s pocas que hay, no obstante, dejan 
bastante que desear. * 

E n todas portes cuecen habas. 
Recuerdo como si fuera ahora' que los 

habitantes de aquel pais — este prójimo in 
clusive — nos acostábamos, si no con las 
puertas abiertas de par en par, sin cerrar 
al menos, y nunca nos ocurriú el más pe
queño percance. 

—Que entre quien quiera, si Ic parece-rs 
noM^cdamos. 

E r a de noche y. sin embargo, no llovía; 
hacia un tiempo primaveral, como ahora. 

— A v e María Purísima.. . — oigo decir. ¡ 
— S i n pecado concebida... 
— A s i me gusta, que te vuelvas religioso. 
—Siempre lo he sido, a mi manera, so 

supone. 
—Siempre no. Eres una oveja que se des

carria a menudo. j 
—¿Has venido aqnt para convertirme? > 
—No, sino para darte una soberbia leo-* 

eión. 
—; Atiza I ; Y tú, un concejal, es quien mfli 

la va a dar? 
—Sf, yo, yo mismo. 
—Venga esa lección y abrevia" al propio 

tiempo, que es tarde, y s i no IJueve, va a 
llover enseguida. 

—Vengo a decirte a ti, que te precias 
de tener palabra, que mal cumpliste con U 
tuya en lo que a mí se refiere. 
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— ; , E n rué co la l¡e cumplido? Te exijo 
me lo digas. 

— T ú prometiste \o larmc para concejal y 
que me harías vota^-, sdemán, por tus ami
gos para que consiguiera la venera tan de
seada. 

— ; Y qu í? 
— Q u e si nall concejal no puedo darle a 

ti las graciap, r.i a tus amigos, sino a los 
miles ilc poseías que me costó el conseguir 
dicho cargo. 

— ; Y pretendes con eso hacerme cargos 
•obre el incumplimiento Ue mi palabra T 

—Claro , i Lo quiere» m4s claro aún ? 
— P u e s más claro y esplicito voy a ser yo 

contigo. Escucha. T u eres un tipo Incohe
rente. Confumlcs el sentido, el verdadero 
sentido de las palabras. Ks muy disllutu 
"volar" de "botar". T o prometí que te 
"botar ía"; pero uo he tenido ocasión. 

—¿Cómo ao? i Quí ocasión esoeras? 
— L a de botarte de cabeza al mar con 

una piedra atada al c ic l lo o con un plomo 
de trescientos kilos, al menos, de peso, para 
que no puedas salir a la superlleie. 

— i Tan maligno eres? 
—Como tú , por ejet iplo. Yo acostumbro a 

tratar a los prójimos de la misma manera 
que trutan esos prójimos a sus semejan
tes y a mi. 

—i Qué tonto eres! Si yo !o decía por 
guasa, por ver si to «conulaba y te inll-
inidabo. 

— ; . \ mi? Yo si que de ti decir puedo 
aquello del Santo Cn i to : 

Y a le conozco de higuera 
y de tus hlgcs eomi. 
Los milagros que tú s^is, 
que me ios plcailcn aqui. 

Eres cobarde y traidor por añadidura. _ 
—acames amigos, üeamos amigos. No se 

puede Ir con bromas contigo. No so pue
de, vamos. 

— ; Y tú eres beato? . ;Tü ere* religioso? 
T ú lo que procuras es hacer servir a Dios 
de alcahueto para lodoj tus caprichos y to
das tus cosa». Tú vas solamente a h igle
sia para, en la quietud do aquel sitio, poder 
mejor pensar c imaginar el daüo que pue
des lucer a los demás... 

—¡Alto ahí! Yo soy, ante todo, rclijlo.so, 
y r.-liploso de buena íe. i Lo enlicmlcs ? 

—¡La buena fe ! . . . Si en tu vida la has 
conocido. Si a E i o s no le conoces siquiera 
por el forro. Si le escarneces en lodos tus 
actos. Si tú, hablando en plata, eres diguo 
solamonte de ir a uu presidio. 

—i Francisco. Francisco! . . . 
—No te temo; estoy en mí casa. T ú eres 

quien has de tener miedo a Dios, ¡perver
so, mal católico I Te jias encumbrado de la 
manera más Indecente que imaginarse puo-
da. Un dalo solamente haré relucir a tu 
memoria. ¿To acuerdas do cuando, con la 
aymia de aquel magnate, te dedicaste a la 
íabriivición do gases asfixiantes, solcm.-ilsimo 
eaualla? 

— R r e s inexorable. Tú no sabes que aque
lla fabricación mo sirvió para orear un por
venir para mis hijos, mis queridos hijos. 

— L o que sé es que, valiéndote do In
fluencias criminales, te saliste con la tuya, 
originando U pérdida de la salud de la ma
yoría de vecinos, que maldecían de ti y toda 
lu familia, después de buscar y no en
contrar amparo en ninguna autoridad de las 
que en Dahia imperan. T ú no eres con
ce ja l : tú lo que eres un aborto del InOer-
no. ¿No leDies que Dios te castigue con laa 
penas eternas? 

—No temo a nadie. Sóy del somatén. 
— P u e s yo no soy de Dios ui del diablo; 

pero tipos como fu me repugnau y me
recen solamente mi absoluto desprecio. Sé
palo de una ves. Y ¡hala, ahueca, ahueca 
pronto, porque no respondo de lo que voy 
a hacer contigo I 

Y se fué, ¡vaya si se fué l 
Cuando menos, los concejales de Bar

c e l o n a — se cnllende los que yo conoz
co — , si son religiosos, lo son de verdai!. 
jVaya s i l o son! ¡Aún hay oUees! Sentada 
esta aseveración, pondría las manos eu el 
fuego sin kmor ue quemarme lo más m¡-
Bímo 

r r i A N C i s c o «ysA. 

D e l a u d a z a s a l t o a u n t r e n 

L a labor del Jr 

E s Intensa en extremo l i labor que l le
va a cabo el Juzgado de instrucción del dis
trito de la Barccloneta, relacionada con el 
robo y asalto del tren, pues además de dicho 
sumario lleva todo el trabajo ordinario. 

Ayer maíiana a primera hura ya estaba en 
su despacho el juez, don José ileycoso Biü-
:run. 

Adam Irá a la calle. 

Entre los que prestaron ayer niafiana de
claración figuran el administrador y un In
terprete del Majcstío Hotel Inglaterra, l la
mados Alfonso (jarcia y Juan ulive.-, quie
nes se produjeron en términos complcla-
mente favorables al chófer Adam, que fué 
quien recomendó a los salteadores al chó
fer que les llevó hasta Pueblo Nuevo el 
día quo cometieron su atrevida baza lia. 

Como hemos oído asegurar que todos los 
testigos coinciden en dar buenos informes 
del chófer Adam, es de suponer que si el 
tlscoi informa favorablemenls sera puesto 
en libertad hoy. 

Proceaamiento de Maojo. 

Se ha dictado auto de procesamiento con
tra José Maojo Parajón. 

Ahora se le supone en relación directa con 
los principales criminales que asaltaron el 
tren. 

Declaró Angelina R., mujer de vida aira
da, quo fué quien acusó a Maojo, dando las 
scúas de la tienda que habitaba en la ca 
lle de Glgnás, 12. 

Al pronesado se le ha levantado la inco
municación. 

Aspecto quo vs.-í*. 

L a policía ha practicado Importantes de
tenciones. Entre los detenidos figuran algu
nos de los autores del robo cometido, pero 
la reserva que se guarda es Impenetrable, 
pues se espora que de un momento a olro 
caigan en poder de la policía los demás in
dividuos que intcrvluicron en el asalto del 
tren obrero. 

6o conocen ya los nombres y seOas de to
dos ellos y la impresión dominante es la Je 
que hoy o maQana se hará público todo lo 
relacionada con este asunto. 

Dos con'cranciaa. 

E l juez de la Barceloncta ha celebrado 
dos conferencias extensísimas con ei Jüf^ 
de la brigada da InvesUgación criminal, don 
Agapilo Marín, y eon el comisario de policía 
señor Inglés. 

A disposición del juez. 

Ha pasado a disposición del j u e : que e n 
tiende en este sumario, en virtud de cier
tos cargos que se formulan contra él el de
tenido gubcnnlivo Emilo Albarlcias. 

Roflistros do.Tlcl'larios. 

Se ba practicado «no en la calle del Olmo 
y otro en la do las Tapkis. 

La policía recibió un anónimo diciendo que 
vivían en esos calles dos sujetos de mala 
Indole apodados E l Chalo y E l Scfiocito, los 
cuales hablan tomada parte en el asalto del 
tren. 

Practicadas las oportunas pesquisas, la 
policía logró averiguar que dichos sujetos 
hablan abandonado las casas donde res i 
dían. Supo además que habían acampado 
cuatro días en Hocla. 

E l Chato ha caldo en manos de la po
licía. 

Persona que parece estar bien enterada, 
nos ba manifestado que El Chato vestía 
elegantemente. E n cambio. E l Señorito, a 
quien se busca, viste troje de mecánico y su 
asoecto es el ds un lomalcro. 

E l practicante detenido 

Lo fué en la calic de Botella, r.;;;.. u 
y le denunció una verdulera. 

La policía tiene ahora monlado un scr-
vioio ae vigilancia en dicha cas.i para dc-
lener a lodos los individuos que vayan » 
preguntar por Solá, que asi so llama el In
dividuo. 

Ahora que como quiera que si h s mal
hechores no supieran esto, a la pclicfa se 
la dlstiegue a dos kilómetros de disíanola, 
en cuanto ven a los agentes rondand > per 
dicha callo adoptan ¡a prudente medida dt 
largarse. 

Ayer tarde el inspector sefiar (,.si-
nos y tres agentes eran los encargados i".« 
este servicio. 

Decimos esto tiara que se sepa í|ii? nos
otros también sabemos seguir tus pasos sla 
que nos vean. 

La Luisa 

Es una desgraciada mujer de la .vida si-
rada, do InOma catcROrla. a la cual sierapr» 
se le suele encontrar por la noibe on las 
calles del Consulado y de Trompeta». 

La policía ba sabido que fué amante del 
ladl'iduo que resultó herido en un íiom-
bro y la detuvo. 

E n la Jefatura esta mujer aclaró qm 
hace nn afio que no tenia nada que ver coa 
dicho individuo. 

Esta pobre buscona fué puesta cb se
guida en libertad. 

¿Quién es el herido? 

Según Vi policía, es un tal Cuflst, que tJ-
bita en la calle del Consulado. 

Coando la policía se presenil) en su éc-
raicílio, que es ei de sus padres, no ¡e « -
eontró. 

Según manifestación de aquéllos, éste ¿i-
ce diás qne se marchó a Cartaecm, 

Hace un año estuvo dete»¡ lo cani) t-'"' 
gubernativo en la cárcel modelo. 

E s un nmzllaoho joven, viste bien y « 
de aspecto enfermizo. 

Memos sabido tal noticia porque la F''' 
licla ha llamado la atenoión de ios vofin*». 
y éstos nos han hecho el favor, que s?-'-' 
decemos, de coalárnoslo. 

Para trabajar sin dcspertjr sospo. !i.is »' 
hay quo estarse de plantón lodo ti «'̂  ; 
toda la noche. 

i No lo creen ustedes asi? 

De una almtói 

Aludidos por un colega noticiero dej» 
noche, reconocemos también que el Ju?'• 
ñor Rcynoso no llene preferencias P * " 1*c 
gi'm periodista. 

Asi lo hacemos constar; pow con--te 9 * 
nosotros nos lameal ihaims de un ¿. 
nado sirvo, qtn es quien ha ^ 
ner prudoncla, pues no puede. "e. i-f,-,.-
sus afleiones periodísticas, hacer ''' , 1$. 
miiclón de im diario y actuar de 0 " ; ' ¡ l J j , 
minalisla en la Instrucción de en s""1 

E n el dtetrlto del Norl» 

Han sido detenidos los dueños J s , ; ^ 
casa dsl dlslrílo del Norte « i o n ' 1 ^ s l , l 5 
que se han alojado los aialhccho. * <• 
burlar la acción policiaca. 

Apareció Ar(I'"lW 

Por fin y gradas a nosolro?. J''jeJlt'lte'y \ 
se que se ha sabido el paradero 

^ E s U en calidad de detenido gab'-^'-rt 
en la cárcel modelo. ¡^j-

Hoy como aje.- y como maOaaa, 
mos este proceder polleíaco. „ . ««-

SI a un Individuo se le ^ , ! 'n„ ; 
ponerle complicado en un ncc.nu . ̂  ^ 
ji:sllflca plenamente su lüorencm-
nucslo inmediatamente en Uberuu. 
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¿Qué pasó en la calla de F e r ' 
landina? 

Rafee unos días di^ios cuenta de una alar
ma ocurrida en la calle de Ferlandins. 

Lo sucedido fué que unos hombres se 
presentaron ante una casa, Uarnaron al v i 
gilante y se hicieron abrir la puerta. 

A! poco rato apareció en el balcén del 
piso 8 » de dicha casa un sujeto gritando 
con acento desRarrador: 

—¡Socorro! ¡SocorroI 
Intervino una pareja de seguridad y se 

nmi*1iaron con aquello^ hombres. 
Acerca de este hecho hácense muchos 

( iinentaiios por l o vecinos de tal calle y 
a'.vaeentes. 

Prueba técnica 

La devoHudón del auto al chófer Orlé por 
p.irte del Juigado mereció un caluroso elo
gio por nuestra parle. 

l o considerábamos justo y por esto aplau
dirnos. 

l>.-ro antes creemos necesario hacer unas 
ronildcraciones quí nada Xavoreccn, por 
t.irto, a la policía: 

, Han sido reveladas y recocidas oportuna-
menie l^s Impresione» digitales T i Y las 
liucllas de los pies? ¿Y las manchas de lo
do, o de la sangre, o de sangre y lodo? 
Hasta el pol\o es, a veces, revelador del 
ofluo dal dclinououls: el terno de un holi-
cario esconde oirás sustancias que la blusa 

un aíbañil: la inania de un herrero tie
ne salpicaduras de polvos metálicos que no 
i* "-niMentran en las prendas de un cba-
nlsta, ele. 

i.onfesemos que tan empírica es nuestra 
píllela moderna, come lo era la de los 
•inatilassers" de la juventud de Trcaols. 

Iniiüliz'aáa la prueba técnica, la de pre
sunciones ofrece vasto campo para la labor 
' lleia; roas ipor qué en lugar de orien-
tarsc siempre hacia la "Izquierda" do la 
'riminaüdad. no procuran investigar hacia 
h ' dereená"? 
• a t i M a a a 

E n l a A u d i e n c i a 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
SALA D E VACACIONES 

Ayer mañana se celebró un juicio oral 
hurto contra Lorenzo Surroca Fcrnán-

i t t . que con Francisco Llorens Navarro, 
declarado en rebeldía, sustrajo en varias 
('Cisiones y cón ánimo de lucro varios ob
jetos del almacén de metales que don Bue-
aarentura Capdevila llene instalado en los 
n'joi de la casa número 48 de la Rambla 
é? Calaluüa. 

Loj objetos sustraídos fueron valorados 
por los peritos en Í 3 8 pesetas. 

E. fiscal pidió para Lorenzo Surroca la 
P«ni de un año de presidio correccional con 
»íeí5>ria» y costas. 

POR L O S JUZGADOS 
Dülsenclas 

r . F . ^ P ' t o del Oesle, secretaria de don 
'Meneo Grases Vidal, Instruyó durante sus 
ñoras de guardia 18 diligencias. Ingresaron 
" ios calabozos del Palacio de Justicia tres 

r - } f sustituyó el Juzgado del Norte, s e -
•f.irla de don Arturo Claveria, al que hoy 

' - • "ar i el de Atarazanas. 
Aclaración. 

fu^'^ '^adamente dlóse aver en esta sco-
u nollcU de hsber «Ido detenida, bajo 

•" "¡•ación de robo, Carmen Gil Msrln. 
,f-" ; noticia ha de ser aclarada. 

t.irmen Gil .Marín, con quien hemos 
iu i íd C! ¡íusto de hablar en esta Redacción, 
ti ,r'¡!>.tusada nunca de robo, ni siquiera 

ao detenida. 
J'Jdlú0!!11?''10 ^ <'ue I * refer,,la señora 
x \n j l ; J u^gído, requerida al efecto, con 
- 'ma Pre3tar declaración como testigo 

' "i h-in.níusa <'ue M siíue> * ' parecer sm 
r ' rMim.?,- 5ont^;, ona ehlea que la Gil lo-
' 'Hs o Vi i* ? ^ '•lla|. w g ú n todas las 
• 1»=^ rt SICDt''' 'riftiina de v n galán ' •. , 
^'¡«"chív ^S*1" '•'"•fradQ en edad, lleno máj 

eic<« con gusto esta aclaracióo. 

E l e s c a n d a l o s o c a s o d e l j u e z d e L a D i s b a l 

N o l e e c h a n , n i s e m a r c h a 

Kl fumoso juez de primera instaiicia de 
La Bísbai. don Dcnito García López, sigue to
davía e:i su puesto. Ni le echan, ni se mar
cha. Los vecinos de aquella hermosa ciudad 
ampurcisnesa veu con el consiguiente dis
gusto cómo permanece abierta, con la pre
sencia alli (¡t-1 seíior Garcfci López, la he
rida Inferida por éste a los seullnilontos 
do libertad y cludr.danla y cúnio se man
tiene viva la ofensa que dirigió a U len
gua catalana, y esperas que las autorida
des s-uporiores ue decidan de una vez a dar
les la iallsfacclón a que tienen ricroelio. 
Pero, hasta oLora, han estado aguantando en 
balde. Y a dijimos qi;c esas autoiidadcs ¿c 
eslán haciendo el sordo. 

i V s n a quedar, entonces, las cosas romo 
si nada hubiese ocurrido? No es posible. 
No lo creernos. Kl atropello d i que fueron 
victima los que no cometieron olro de
lito que OStoQtar su civismo y sentir los 
ideales patrióticos merece una sanción. Y la 
merece Unibi iB el agravio lanzado contra lo 
que a los éatabnea eos es más grato: el 
idioma. L'n juez, por lo mismo que ha de 
administrar justicia, debe ser, en toda po
blación, el primero en obrar con ecuani
midad y lemplanía; ha de proceder ena en
tero conociiniento do la psicología del pue
blo que eslA bajo su autoridad y poner siem
pre especial atención en respetar lo que sea 
digno de respeto, a fin de obtener de los 
ciudadanos la consideración de que su c&rgo 

ha de estar revestido; ha de vivir, ademáj, 
en perfecta armonía con toda la gente hon
rada, de la que no puede ni debo Iiallarso 
distanciado por poco que desee ejercer con 
cscrupulosidud la misión qsip tiene encomen
dada. Y en el señor Oarefa López no con
curre, desgraciadameníc. ninguna de estas 
circunstancias. En distintas ocasiones el se 
ñor García López ha todo pruebas de na 
ser un bombic ecuúiiiiue; desconoce en ab
soluto la psicolngia, no ya del pueblo de 
La Bisbal. sluo de los c tálanos; nada ha 
Lecho, (¡uraute su actuación, psra granjear
se e l afecto y la estima de la gente; la' 
ciudad do La Bisbal en masa ie repudia, al 
esiremo de haber firmado la protesta del 
Ayimlamienlo Incluso los eleraontos, catre 
ellos el alcalde, periencclcnles al conglome^ 
rado do la U. M. N.; «o Inspira alli con
fianza sm persom y las balanzas simbdU-
cas de la diosa Tlieials se tes aparecen a los 
bisbalcnses. puestas en manos del señor Gar
cía López, desniveladas y cubiertas da 
moho... 

No; el señor García López no es posiUa 
que continúo en su puesto. Su permaaea-i 
cía en La Disbal constituye una insprudeu-í 
cia. una tonierldad. 

Ks una hurla tntblcrable que pesa sobre 
aquellos honrados ampurdaneses y se e s -
tiende a lodos los catatar.^. 

Ks un nuevo puñado de fango que s.: uos 
lanza al rostro.. . 

L o d e M a r r u e c o s 

E l embarque de hoy 

Para embae-ir hoy con destino a Melilla 
en el vapor "Navarra", llegarán de Lérida 
a las 11 '26 . en un tren militar, los contin
gentes de los regimientos infantería de N « -
varra y L a Albuera. 

E l de Asia llegará de Gerona, en otro tren 
militar, a las l í ' í O . 

E l del regimiento cazadores de Trcvifio, 
que debe salir con los de Infantería de 
Vcrgara y Aleántars. cuarto de zapadores-
mlnadorts y cuarta comandancia de tropas 
de Sanidad Militar, llegará a esta capital en 
mtncdores y cuarto comandancia de tropas 
embarcarán" en el vapor "Poela Arólas". 

Los citados vapores se bailarán atracados 
de costado en el extremo S E . del muelle de 
Barcelona, frente a la estación marílíraa, 
en donde la» fuerzas expedicionarias debe
rán estar formadas a las tres de la larde 
para cmbaicar acto seguido. 

E l acceso de las tropas de la guarnición 
y del pübüco que v a y u a despedir a ios ex
pedicionarios al recinto cerrado del muelle 
de embarque, estará prohibido hasta tanto 
los contingentes no se hallen a bordo ó 
hasta que se disponga, si se estima que la 
aglomeración de gcnle no habrá de entor
pecer el embarque, que será dirigido por el 
comandante da Estado Mayor, don .lullo 
Guerra. 

Durante el embarque, las músicas de los 
regimientos infantería tíe Vcrirara y Alcán
tara tocarán al¡funa5 piezas. 

Do L a n c h e 

E l lunes poe la noche llegó a Tarragona, 
íirocedfnto de Latache. c! vapor "Vicente 
Pucho!" con 200 soldados del i ?empinzo 
de 1913, pertenecientes al regimiento in
fantería de Luchana, 170 arliUeros del pr i 

mero de monlaCa, 25 ponlonero» y cinc» 
soldados de la cuarta comandanela de tro
pas de Intendencia. 

L i s irtlileros v i i3 soldados de Inlerulen-
cia llegaron a esta capital po.-o antes de ¡as 
d.ez dé la nuñaua de ayer, hablándose d i 
rigido desde la estaoMn d-1 Franela a los 
cuarteles de San AgaisUo y de H^ger d i L a u 
na , respeetivamento. 

E l general Alcayna 

Para someterse a un tralamienlo facultati
vo ha llegado de Ceuta el general de bri 
gada don Alfonso Alcayna, segundo jeta 
de aquella comandancia general, acomoa-
Qado dr su hijo, e; capitán de infiinlerfa don 
Clemente. 

Telegraira 

En Gcpilauia general se ha recibido el s i 
guiente telegrama del minialro de la Gue
rra : 

"indiuduos perlenecienles compañías 
amr fralladoras deben ser sorteados con s e 
paración de lo» demís individuos perl .ne-
clenles al Cuerpo." 

Lo que dice Lacanal 

Dice un colega de anoche: 
"Hemos tenido ocasión da hablar con el 

corone! del regimiento infantería de Vcrga
ra, don Ricardo de ¿leaaal, quien nos ha 
manifestado que no se ajustan a la verdad 
las dcclaracimes que. atribuyéndolas a una 
persona muv allegada a dicho Jefe, publica 
"•El So l " , de Madrid. llegado hoy a Barcelo
na, a propósito del reintegro en «1 mando 
del rilado regimiento. 

lia n'-gado el coronel Lacanal que perso
na cilguna de »u ir.ümldad haya podido h a 
cer tale] declaraciones, que—ha ulcho—de
notan un comiileio deseonodinlealo del asua-
lo. pues en s1: ignorancia afirma que el jues 
de !i .Musa es él general Sánchez Manjón, 
que en la aet'iaüdal se haü» en «itasció» 
d? reserva con rffldeocb en T i í í d J . 
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L a g r i n c e s a Q i a i i i 

A m o d o d e p r e f a c i o 

f Quisicramos poseer la pluma brillante, la 
(•ubliino musa y disponer de las Imágenos 
• Herniosas del inmortal Rubén Darío para de
dicarle el mejor, el más bello de nuestros 

i madrigales, a esa pobre e infeliz princesa 
i'Nadia, desterrada de Espafla como conse
cuenc ia de la misteriosa muerte del subdito 
ünglOs-Lcfévre, acaecida en Madrid. L a in-
1 fortunada princesa, al igual quo la prince-
•it.i del poeta americano, llene el cabello 

jen grandes crenchas de hilos do oro y es 
muy bella. 

1 Pobre princesa I T u belleza no ha po
dido conmover el corazón, ni el alma, de ese 
"eminente policía" espaOol que se llama Mi-
ll¿n de Priego. 

Para ti, la Espada, la dulce y tierna E s -
paila, la hidalga, la de los valientes y ga
lantes caballeros, envidia de los bravos c a 
detes de la Gascuña, ha sido el lugar de tu 
tormento. Para ti no ha habido cortesía, ni 
lampooo el mfts elemental respeto a tu con
dición do hermosa dama. Cebáronse en ti los 
rullanes, y como tu pasado es para muchos 
un i cosa Inquietante, vienes a ser, por obra 
y gracia de aquéllos, víctima do tu propia 
historia. 

Desterrada marchas de Espafla. Cuando 
,le acuerdes do ella i no s c r i para malde
cirla, para execrarla también? E s c vagón de 
4ercera clase, infamante para ti, en que ha» 
hecho el viaje desde Madrid a Barcelona, 
loómo sa habr i grabado en tu eabeeila, me
dio trastornada por el dolor I 

S i est is complicada en la muerte del In
glés Lefévre, ipor qué no te procesan? Si 
no lo estás, i como se atreven a desterrar
te? i Con qué derecho lo pueden hacer? 
iDónde están las garantías Inherentes a 

lodo país civilizado? 
Razones de alta política, sin duda, graves 

secretos de Estado han visto en ti un serio 
peligro para nuestra patria, y tú , como la 
Cenicienta de los cuentos de badas, te ves 
menospreciada y casi envilecida por los más 
(fuertes. | E s horrible I 

T u éxodo, que hoy empieza, i será tan 
triste, tan frío como el de aquella Infortu
nada dama que ge llamó emperatriz de los 
f ranceses? 

J O encontrarás tu nido, aunque sea en 
medio de una gran floresta, s in hombres 
'nalos, con la ftnlca eompaflfa de tu prln-
,«lpe azul, como en " E l Pavo Rea l" , de nues
tro gran poeta Marqulna? Asi lo deseamos 
Bosoíros, que en ves do odiarte como m u -
lehos miserables, te oompadecemos Inflnita-
VDcnte, por ser mujer y por ser hermosa, 
i Aun cuando f u c o s culpable, nuestra eon-
lUencia te absolverla, como hubiera abstiel-
to también a Salomé, a Lucrecia Borgla y 
% Margarita de Borgofia. 

Su llegada a Barcelona : 
cedemes de la princesa. 

Ante-

^ E n un tren mixto procedente de Madrid 
que llega a nuestra ciudad a las dos de la 
tarde w i o ayer la princesa Nadla aoompa-
¿ada de un policía. 
! He aquí • grandes rasgos algunos aspec
tos de la Ttd» de la princesa: 

Poco antes de estallar la guerra curó
la princesa Nsdia estuvo en Madrid, 

npaflada de s n marido, Mr. Wincher, 
ta ea esa época cuando, por mediación 

Is Kmbajada inglesa, trabó conocimiento 
atrimonio Wincher con poliUeos y a r is -

amdrUeflos. 

tDesde Madrid m trsslsdarco M princesa 
ra martdo a Monteeorto, donde Itodta bUo 
ihtad coa un capitán francés que luego 

fué el Jefe del contraespionaje en Par i * . 
De Monteearle el mstrlmrnio Wincher se 

trasladó a París, donde murió de una mane
ra misteriosa el marido de Nadia. 

Apareció complicada Nadia Wincher en el 
espionaje que los alemanes ejercían en P a 
rla durante la guerra, asegurando que so ia 
formó un Consejo de guerra que la condonó 
a muerte, pena de la que fué indultada gra
cias a las recomendaciones do políticos pres
tigiosos, como el ex presidente do la R e 
pública francesa señor Deschanel y el ex 
Jefe del Gobierno francés señor Briand. 

Muer* trágicamente el conde 
Colcha :: Vuelve a España la 
princesa. 

De Francia pasó entonces a Italia, donde 
hizo amistad con el conde Colcha, con ei 
cual vivió hasta quo a éste le sobrevino la 
muerte de una manera misteriosa. 

L a madre del conde, suponiendo que és
ta habla sido envenenado, quiso hacerla en
carcelar, aln lograr su propósito, pues Na
dia había salido ya de Italia, internándose on 
Bspaña, hasta donde la persiguió la conde
sa, que logró se instruyera un proceso, 
que hubo oe ser sobreseído por falta de 
pruebas. 

L a amistad .da Lcfevre y la 
princesa :: E l inglés muere m U -
lerlosamenta : : ¿ Fué la enve
nenadora? 

E n el mes de Marzo del año actual llegó 
a Madrid el subdito Inglés Ewan Lefcvre, 
hijo de un millonario canadiense, instalán
dose en la casa número 131 de la calle de 
Alcalá. 

Lefevre publicó un anuncio en los pe
riódicos indicando que un Joven millonario 
deseaba contraer matrimonio con una mujer 
que fuese Joven y bella. 

Una de los que le contestaron fué la prin
cesa, y desde este momento empezaron sus 
amores. 

L a princesa Nadia, en 12 de Mayo del 
actual año, se presentó en un sanatorio de 
la calle de Diego de León acompañada de 
un médico solicitando los servicios de un 
enfermero para que asistiera a Lefevre, 
quien, según e l doctor, padecía tétano 
agudo. 

Como en aquel momento no bubiera nin
gún enfermero disponible, acudió interina
mente uno de los alumnos del sanatorio. 

AI penetrar los tres en la alcoba donde 
se hallaba el enfermo, éste se quejaba do 
agudos dolores en el vicntrei y cuando el 
alumno le prestaba sus servicios sufrió el 
extranjero una convulsión terrible, fallecien
do en el acto. 

E l calvario de la princesa. 

A partir de este momento empieza el ho
rroroso calvario de la princesa. Creyéndola 
autora de la muerto de Lefevre, la Justicia 
no la deja en paz un sólo momento. Fué de
tenida y encarcelada. L a princesa en po
cos días vióse obligada a deelarar ioOnldad 
de veces. Los periodistas no daban lugar al 
reposo en s u afán de Inttervluvar a la 

princesa y el nombre de ésta fué tema do 
palpitante actualidad.. . 

Ayer, hablando con un querido compa-
flero en la Prensa, le manifestó que se e n -
oootroba muy enferma y terminó diciendo: 

—Sólo Ib pido que diga usted que soy 
una \irtima de ¡a venganza de Millán de 
Priego. 

Final. 

L a princesa Nadia llega a Baree¡.,ni .|.. 
paso para Italia poique la Justicia esparc
ía lia ordenado su dosilerro. 

A nosotros nos parece de mucha j n n 
dail la decisión adoptada por las autorlü, -
des con la princesa Nadia, y ni como cah--
lleros, ni como españoles, podemos .r ; -
bar que se trate de una manera tan des 
dada a una infortunada mujer. 

A las dos do la madrugada de aye;- fu. re
cogido en la calle de la Cruz Cubierta y con
ducido en una camilla al Dispensarlo de 
Hostafranchs un hombre de unos 10 año.-, 
cuyos Hombros j domicilio so ignoran por no 
poder declarar, el cual presrhlaba coma al
cohólica y herida contusa en la freuto ée 
pronóstico reservado. 

El ac.idcntado. desnués de asistido en el 
Dispensario, pasó ai Hospital Olinico eu el 
auto de la ambulancia. 

En una tienda de ornamentos para 
iglesia de la calle de la Canuda se presen
taron dos sujetos, usando el nombr-c di 
unos clientes do la casa, para qua les en
señaran varios artículos, y aprovechando la 
distracción del dueño, que hablaba con otros 
visitantes, se apoderaron de una cajila de 
plata eon .grabados en esmalto conl''nlfn-
do un hilo de perlas valoradas en 4,000 
pesetas. 

E s t ó m a g o s d e s g a s t a d o s 

No p o d r á u s ' e d h a c e r s e de u n nue
v o es lómaKO, P E R O s i puede usted ' j 
c o n v e r t i r e l s u y o e n u n o t a n buen) 
c o m o n u e v o p o r med io de u n siniiñe 
t r a t a m i e n t o . S i los a l i n i e n l o s que lo
m a s e a g r i a n o f e r m e n t a n , es s in du
d a debido a l a e x c e s i v a ec idez , que 
i r r i t a el d e l i c a d o f o r r o del estómago, 
y s i no s e r e c l i l l c a p r o d u c e úlceras 
g á s t r i c a s y a v e c e s i n i c i a e l c;ui<- r. 
T o m e t r e s o c u a t r o p a s t i l l a s o una 
cuebarad i í -a de M a g n e s i a B i s u r a d a con 
a g u a c a l i e n t e y n o t a r á c ó m o desapa-
r e c e l a a n g u s t i a . P u e d e u s t e d com
p r a r t e e n po lvo o e n p a s t i l l a s en cual 
q u i e r f a r m a c i a y c a d a paquete oon-
t iene u n a g a r a n t í a do que se devol
v e r á s u i m p o r t e s i n o d a satisfacción. 
P r u e b e hoy m i s m o . 

José Martines Martínez, de 20 años, sol
tero, sin oficio, habitante en la calle d?1 
Mi'Jio.ila, número 8, bajos, y Eduardo Mi-' 
linez Paliarés, de 19 años, soltero tani!':'° 
y sin efleio como el anterior, fueron J J " 
mañana detenidos en el Interior del _ nier-
cado de Santa Catalina cuando el Jos.í sus
traía a una señora el monedero y se lo en' 
tregaba a su compinche Eduardo. 

G r a n n ú m e r o de p e r s o n a s cura'üjs 
e n todos l o s p a í s e s c o n f i r m a n la «"B-
c a c i a del t r a t a m i e n t o p o r los rajo» 
u l t r a v i o l e t a e n l a t u b e r c u l o s i s , ulce
r a s y e n f e r m e d a d e s de l a p i e l . Apli1-'*" 
c ión de 7 a 9 n o c h e . ( V i s i t a de iniof-
n i a c i ó n g r a t u i t a ) . 
I N S T I T U T O C L I N I C O - R o n d a San An
ton io , 3 . 

Hoy la Delegación de Hacienda hará * 
siguientes pagos: i , 

Antonio Montserrat. 16 .611 peset*5 • 
sé Hibot. 18.882: Juan Rubio, í-209 i, '"u-
Roldán. 5,981; Pedro San». 11.395; * 

.loaquin Echarte, S T O j 9 - ; J u » " 
1 7 ^ 9 9 i ; Francisco de P. Corohiingcí. 

file:///irtima
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Jiime Bayo, 7,794; José Alhajes 30,663; 
y Ayuntamiento capital, 115,182. 

N.* 10 E l v e r d a d e r o sur t ido 
cu v a j i l l a s do l o d o s g u s t o s y p r e c i o s , 
lo e n c o n t r a r á V . e n l o s e s p e c i a l i z a d o s 
e s t a b l e c i m i e n t o s que t iene L u i s I N g l a -
da e n l a R a m b l a de las F l o r e s , 8 , y 
Ronda do S a n A n t o n i o , 6. 

Concepción Requena Morales, de 21 aflos, 
soltera, dependiente del comercio de cor
sés nue los sefiores Farrás y Ribas tienen 
establecido en la plaza de Santa Ana, núme
ro 4. al cerrar ayer maOana uno de los es 
caparates de dicha tienda, se produjo una 
herida incisa que le Interesa una rama de la 
radial iwjuierda, de pronóstico reservado, de 
la que fué curada en el Dispensar:-) de la 
Alcaldía. 

E l habilitado de loa maestros del partido 
de Barcelona pagará loa haberes de Agosto, 
hoy y mafla na, de once a una y de cinco a 
siete, e a el local de costumbre, y ontrega-
r l los presupuestos escolares. 

E l automóvil número 8,795 B. átropelló 
en la calle de Sans a Miguel Badla Borroll, 
de 39 afios, causAndolo varias leves heri
das. 

—1 Dada la importancia que merece el 
problema de las casas baratas en Barce
lona, la correspondiente Comisión consis
torial ha acordado delegar a un represen

tante de su seno para qtw asista al Congre
so Internacional de Casas Baratas que se 
celebrará en Roma el día 21 del actual. 

P a p e l p a r a c r t e t a l e s . A r c h a , «. 

E n la calle del Cisne rlOeroa María Sala 
Ferrer, de 44 afios, y una tal Antonia. 

María fué quien llevó la peor parte en la 
contienda. 

C o n l a d e n t a d u r a s a n a 
e t e r n a m e n t e s e v ive 
y encías de co lor g r a n a , 
u s a n d o P o l o de O r i v e . 

E l habilitado de las clases pasivas del Ma
gisterio nacional primario de esta provincia 
pagará en el local de costumbre los ha
beres correspondientes al mes de Agosto 
próximo pasado hoy y mafiana, de tres y 
media a siete de la tarde. 

E n los sucesivos días laborables hasta el 
25 Inclusive, solamente se pagará de cinco 
a siete. 

— C e s a M a r t i . A menos de su valor ioyas y 
relojes, objetos dearte, óptica, ele, S , Pablo, a8 

Con una plancha eléctrica ardiente se in
firió quemaniiras en la mano derecha José 
Rodricro Cava, de 16 afios. 

Ta l le aconteció trabajando en lo» alma
cenes Regencia de la calle de San Pablo, nú 
mero 111 bis. 

» w < w » i é > » i M » i » w » > » é * » > é i 

O d i s e a d e u n e s p a ñ o l e n e l R i f 

X X X I X 

S i g u e « E l M a n u s c r i t o d e Z o b e y a » 

Lo primera que investigué, al entrar el 
criminalista en mi calabozo, fué la hilera 
de botones do s u americana. 

y ¡oh, sorpresaI efeolivamcnto, le fal
taba un botón de la misma clase, del mismo 
tamafio del que tenia yo en mi bolsillo. 

No cabla duda, no me podia equivocar; 
Mtaba en presencia del verdadero asesino 
Of la mujer del Jues. 

Al ver el criminalista mi muda atención 
}' al parecer mi investigación profunda de 
•oda su persona, dijome: 

—Espero que no me habrá llamado usted 
P>ra oo decirme nada o para darme sota-
mente una broma. 

- -Nada de bromas — repliqué—; se trata 
ee una coea muy seria. 

— i Y es? 
—Para decirle que he notado que le falta 

• csted un botón en la americana... y pre-
P-intarle si es que lo ha perdido usted. 

— i l ' n botón? — contestó pasando rápida 
duraaqUlnalmente r<:vi8t* a tCM,a la botona-
im"T?fj efeetivaraenle — di jo—, me falta 

a tK.lón; lo habré perdida; pero, 1 quién se 
f ^ u p a de eso? P o d r e m o s otro. i B s u s -
w sastre t 
aiiP~H'"r!,re' no í 0y 8a8tre! Pcro me parece 

está «sied bromista importunamente. 
toñ í , - 0 * qi 'ere usted decir? — contestó 
en h i r 0 «obrcsalto y mlr índ.me de hilo 
ooe J", ' tC0P0 si pretendiera cerciorarse de 

a , " " ^ e w ahora reconocido, 
wa-i , i "L0. 'Secir — le contesté — que de-
jnez "aotar Inmediatamente con el señor 

qué quiere usted hablarle? 
~ a t , . arop'lar mis declaraciones. 
-~h¿ . . arnpliarán, se ampliarán, 

" ' s e a r a hacerlo cuanto antes. 

^ • ei sentido de deraoslrar mi inoeen-

¡ ^ ? u Inocencia? 

~"Aet U8te<í que ha sido cogido en el 

mismo lugar del cr imen: infragantt. 
—¡Infragaat i , nol 
— i No? 
— Ñ o ; porque yo no soy el asesino. 
— ¡ A h í . . . pero, ¿puede usted demostrar

lo? 
— | S ( I 
— i Puede usted probarlo? 
—IS1 I 
—1 Posee usted pruebas? 
— | S i l 
— Y esas pruebas... {consisten? 
— ¡ A h í Eso solamente lo declararé ante 

el Juez. 
— i Y a mi no puede usted mostrarme 

esas pruebas?. . . — dijo clavando en mis 
ojos una mirada penetrante y profunda de 
desconfianza. 

—No. 
— V a m o s . . . comprendo; no le Inspiro yo 

suficiente confianza; pero, en fin, ya vere
mos cómo se justifica usted y cómo presen
tará esas pruebas que han de hacer res
plandecer s u inocencia — dijo con tono sar -
cist lco. 

— P u e s ya lo veremos — repliqué—; 
avise usted al sefior juez. 

—Pierda usted cuidado — contestó, reti
rándose y saliendo del calabozo, cuya puer
ta volvió a cerrar el carcelero echando los 
corrojos. 

Pero no habla contado yo con lo muy 
Indino que era el criminalista. E l mlsera-
Me, mientras me hablaba, había notado la 
insistencia con que yo miraba el lugar de 
su americana donde 'le faltaba el botón, y 
habla entrado, en sospechas y además mi 
aseveración de que poseía pmebss, le habla 
hecho desconfiar de mi; y cortio consecuen
cia p a n asegurarse la impunidad, habla re 
suelto apoderarse de las pruebas que yo 
pudiese tenor contra él . ¿De qué modo? 
; E o qué forma? Pues de una manwa muy 
sencilla y expeditiva. 

No hablan Irsnsctrrrído cinco minutos que 
habU salido de mi calaboso el erlmlnal isU; 
nuando entraron do» guardias, dicléndome 

que tenían orden de registrarme oonolea* 
zuda y minoolosamente. 

Me registraron de pies a cabeza, se ape» 
deraron de mi cartera que contenía algo» 
nos papeles sin Importancia; de mi reloj oo* 
su cadena y de algunas monedas de plata y 
calderilla eme tenia en mis bolsillos, y, 1-
nalmente, del botón que podía utilizar cooM 
prueba contra el criminalista. 

—Dejadme ese botón — dije a los guar
d ias—; lo entregaré yo mismo al sefior Jues. 

—Pero , si ese botón lo acaba usted da 
arrancar de la americana del oficial rriml-
nallsta, que haee un momento estaba anrf 
conversndo coa usted. E l mismo nos ha ok 
cho; vean ustedes si le ennuentran un b e 
tón que me ha arrancado de ta amerioan* 
en un momento de furor en que tu pre
tendido acometerme y agredirme. 

— i Eso ha dicho? 
— S i — contestaron a coro los guardIMl 
—I Infame I — repliqué. 
—Infame, iquién? — dijeron los g u a * 

días. 
—i E l criminalista, que es un monstrnf 

de Infamia I 
— I J a , JajaJal — rieron a carcajada Io( 

guardias. 
— [ E s un cínico, un desalmado, un asek 

slnol 
—ICálmese usted, bombrcl — dijeron loí 

iruardias—; todos los huéspedes que pasa* 
por estos calabozos, todos los acusador 
ochan siempre peste» contra el crimlnallstr 
y contra los Jueces; ya estamos acoslum« 
lirados a estas escenas lodos los días. Peroi 
vaya un consejo de amigo: tened euldadf 
con la lengua, porque podéis pasarlo mal 
y os puede costar bastante caro; no echéis 
en saco rolo el consejo. 

Se retiraron los guardias, después de h»< 
berme enteramente despojado, y cerrándose 
nuevamente 'ras ellos mi calabozo, volví « 
quedar sumido en la más negra desespe* 
ración." 

Aquí llegaba de ta lectura del manua< 
erlto, ruando llegó a mis oídos el canto di 
un gallo. IntemimpI la lectura y miré m 
reloj; efectivamente, era ya la media noche 
Cerré el manuscrito y me acosté, hacienda 
propósito do levantarme temprano el si-
guíente día para continuar la lectura. 

FRANCISCO D E P. H E R R A H 

A N U N C I O O F I C I A L 

EXPOSICION D E BARCELONA 
Internacional do Industrias Eiéctrlcea 

y General Eipafiota 

E n cumplimiento de lo acordado f > r le 
Junta directiva y por un plazo que emplez» 
desde la publicación de este anuncio y tecv 
mina el día 30 del próximo mes de No
viembre, a las diez y nueve horas, se abr* 
un concurso internacional para adjudica» 
las obras de construcción del Gran Palacir 
de las Naciones. 

En las oficinas de la Exposición (caHtf 
de Lérida) durante las horas hábiles de 
todos los días laborables (de nueve y me
dia a trece y do las diez y seis a las dler 
y nueve}, estarán de manifiesto los planos 
del indicado edifioio, y además, a todos los 
que deseen tomar perte en el concurso, pre
vio pago de su Importe, Íes será entregado 
va ejemplar del pliego de condiciones que 
rige para el mismo y una colección de los 
referidos planos. 

E l martes de cada semana, de las dles 
y seis a las diez y ocho horas, y el este d(e 
fuese InhábH, el siguiente, le arquitecto 
autor del proyecto don José Puig y Cada-
faloh, estará en las oficinas de la Exposi
ción al objeto de dar a los ooncarsantos 
que lo deseen todas las explicaciones aue 
cstimfln convenientes encaminadas al mejor 
conocimiento de la obra que se trata de 
ejecutar • cuyo Importe han de calcular. 

L a presentación de proposiciones y de* 
máis requisito» a observar se eTeotuará en 
la forma que determina el último capitulo 
de' pllepco de condiciones^ 

Barcelona JS de Peptlembre de 1928. 
E l Interventor Jiirfdleo. 

T . SANS T B U i n C A S . 
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I n g r a t i t u d 

L o s f r a n c e s e s m a t a n a c t u a l m e n t e 
s u s o c i o s s a c a n d o r o n c h a s de c a r n e 
y t i r a s de p ie! a l a s M a j e s t a d e s e x 
t r a n j e r a s que h a n s ido huéspedes de 
l a R e p ú b l i c a es te v e r a n o . 

A u n a le p o n e n el n o m b r e c o n m i 
n ú s c u l a , c o n lo que n o l a l l a m a n c o m o 
so l l a m a , s i n o m a c a r r ó n , que e s lo 
que s i g n i l l c a e n f rancés el n o m b r e del 
c o r o n a d o a l u d i d o . 

D e o t ro a f i r m a n que todos l o s que 
s e h a n a c e r c a d o a h a b l a r l e , y e s p e 
c i a l m e n t e l a s d a m a s que h a n f o x t r o -
t c a d o c o n é l , h a n podido c o n v e n c e r s e 
de lo m a l que le huele el a l i en to , d e 
b ido , s i n d u d a , a pó l ipos y v e g e t a c i o 
n e s o u l c e r a c i o n e s s u p u r a n t e s q u e 
debe de t e n e r e n e l i n t e r i o r de l a 
n a r i z . 

A o t ro a s e g u r a n que lo h a n c o n 
t r a t a d o los c a s i n o s y l o s hote les de 
l a s p l a y a s de m o d a , p a r a u t i l i z a r l o de 
g a n c h o y a t r a e r p a p a n a t a s a l a s m e 
s a s de j u e g o y a l a s m e s a s de l o s c o 
m e d o r e s . 

N o s p a r e c e r e p u g n a n t e e s t a a c t i 
tud c a n a l l a y eso m e r c a c h i f l i s m o de 
l o s per iód icos de l a b a n d a de a l l á del 
B i d a s o a . 

D u r a n t e los m e s e s de c a l o r l a s t e a -
t a s o t i es tos c o r o n a d o s de los o t ros 
países e r a n u n exce lente r e c l a m o de 
l a s i n d u s t r i a s h o t e l e r a s y j u g a l i v a s 
de l o s b a l n e a r i o s de N o r m a n d l a y se 
l e s a d u l a b a y se l e s l e n g ü e t e a b a y todo 
e r a h a c e r l o s el " r e n d i b ú " , t r a t a r l e s de 
" S i r e " y l l a m a r l e s " S a M a j e s l é " . 

L o s r e y e s do l o s v e c i n o s , a m i g o s o 
a l i a d o s , v i s t o s as í e n t r a j e de s p o r t y 
no costándole n a d a a u n o , a n t e s s i r 
v iéndo le de a n u n c i o c o m e r c i a l , s o n 
m u y d i v e r t i d o s . 

L o s f r a n c e s e s h a n gozado l a m a r 
c o n e l los d u r a n t e toda l a c a n í c u l a y 
l o s b o c h o r n o s e s t i v a l e s . 

P e r o J u l i o y A g o s t o h a n p a s a d o , l o s 
r e y e s s e h a n ido y el boni to negoc io 
que t i m b e r o s y f o n d i s t a s c o n S u s M a 
j e s t a d e s h a c í a n h a q u e b r a d o . 

L a gente , que fué a l a s p l a y a s v e 
r a n i e g a s p o r c o n t e m p l a r a uno de e s 
t o s ex t raños b i c h o s que en l a E u r o p a 

S e i n c e n d i a e l m o t o r V I D A R E G I O N A L 

v e i n l e c e n t i s t a v a n r e s u l t a n d o l o s s o 
b e r a n o s p o r l a g r a c i a de D i o s , s e h a 
desbandado y h a t o m a d o el o l ivo c o n 
éstos y h a de jado d e s i e r t o s g a r i t o s y 
g a r l i t o s , bañaderos y j U g a d c r o s . 

L o s dueños de l o s r e s t a u r a n t e s e n 
v a n o h a n r e d u c i d o a l a m i t a d el p r e 
c i o del c u b i e r t o . 

L a tahure .sca v e r a n e a n t e i n ú t i l m e n 
te r e d o b l a s u p r o p a g a n d a y s u "b lu f f " 
y a s e g u r a que e n s u s h o n r a d o s e s t a 
b l e c i m i e n t o s no s e t i r a el pego y s i e m 
pre se g a n a . 

L o s p o l l o s r e c i é n d e s p l u m a d o s 
a s i e n t e n , c o n f i r m a n que s i e m p r e s e 
g a n a , p e r o p o r l o s e m p r e s a r i o s de l o s 
r e c r e o s , y se v a n . 

E l r e s t o do l a c o m u n i d a d v e r a n e a -
d o r a h a c e oídos de m e r c a d e r y s e l a r 
g a t a m b i é n y d e s f i l a de t rás de los r e a 
les d e p o r t i s t a s . 

¿ N o h a y r e y e s ? No h a y p l a t a . ¿ N o 
h a y l a a t r a c c i ó n de l a s t e s t a s o t i e s 
tos c o r o n a d o s ? P u e s se acabó e l h a 
c e r el p r i m o , se acabó el r a s c a r s e el 
c h a l e c o , el j u g a r s e l a s u ñ a s y el co« 
m e r s e r r í n t o s t a d o , v i r u t a s e n s a l s a 
y c u e r d a g u i s a d a . 

L o s f r a n c e s e s , a u n q u e , e s o sí, m u y 
r e p u b l i c a n o s , h a n v i s t o que los r e 
y e s de los tontos s o n u n a m i n a p a r a 
l o s v i v o s ; se h a n dado c u e n t a de que 
a l l i m ó n , a u n q u e m u y e x p r i m i d o , t o 
d a v í a s e le p o d í a s a c a r a l g ú n z u m o , 
y , después do h a b e r explotado a l a s 
M a j e s t a d e s e x t r a n j e r a s h a c i é n d o l a s 
s e r v i r de e s p e j u e l o p a r a c a z a r i n c a u 
tos , se l a s b r i n d a n a h o r a , c o n e s p e 
c i e s p i c a n t e s , a los a f o r r a n t e s del b u 
l e v a r y l a s e x p l o t a n h a b l a n d o m a l de 
e l l a s . 

Q u e s i e s t a b a n c o m p i n c h a r l a s c o n 
l a t a h u r e s e a c a s i n e r a y k u r s a a l e r a , 
que s i l a s n a r i c e s l e s h i e d e n . . . E n fin, 
i v i v a l a b a g a t e l a ! y i v i v a e l " p o t í n " ! 
L o s p e r r o s de P a r í s s o n l o s m i s m o s 
que l o s de T r o u v i l l e , a u n q u e l l even 
d i s t i n t o s c o l l a r e s . Y a e s o s sí que l e s 
hue le el h u e l g o y no a á m b a r . A e l l o s 
sí que l e s d e s t i l a n es t ié rco l l a s i n 
m u n d a s n a r i c e s , l a p o d r i d a á n i m a . 

A N G E L S A M B L A N C A T . 

d e u n t r a n v í a 

Ayer tarde, a las tres menos cuarto, al 
'eochc 366 de la linea número 5 (San Anto
nio-Plaza do T c t u i n ) se le Incendió el mo
tor. E l hecho ocurrió en la calle dn Urgel, 
entre las do Florldablanca y Scpülveda. E l 
fuego corrióse inmediatamente a la parte 
Inferior del tranvía. Inútil es decir que el 
pánico que se produjo entre los pasajeros 
fué tan grande como Justificado, arrojándo
se todos a la vía. Una pobre mujer llamada 
Josefa Vllaró Ribas tuvo la desgracia de 
eausarse varias heridas, quedando en el 
suelo bañada en sangre. 

E n un coche de los almacenes de muebles 
L a Favorita fué conducida inmediatamente 
al. Dispensarlo de la calle tfj Sepúlvcda, don
de el médico de euardia le apreció una he
rida contusa en la región frontal, fractura 
del omoplato isquierdo y fractura del pero
né izquierdo, todas de pronóstico reservado. 

L a victima, que cuenta 32 afios y habita 
en la calle de Botella, 4 y 6, 5.', fué condu-

-cida luego en un coche a su domicilio. 

B A R C E L O N A 

VILAFHANCA D E L P A X A D E S 

Han visitado nuestra población y el c i r 
cuito Vilafranca-Monjos-Almunia el ingenie
ro jefe de la primera demarcación de Obras 
públicas de la provincia, sefior Rivera; el 
diputado provincial don B. Ráfols, y el C o 
mité de la Pcnya Rhlo, de Barcelona, con 
objeto de ponerse de acuerdo con este Ayun 
tamiento y con los elementos deportivos de 
Vllafranca para la próxima celebración de 
la gran carrera do voiturcltes Penya Rhln. 
que ha de tener lugar el día 5 del próximo 
Noviembre. 

Presidió esta reunión el alcalde, cele
brándose en el despacho de éste. 

— E n e l ' concurso de tiro de pichón, 
celebrado durante los días de la tiesta m a 
yor, fué objeto de general admiración una 
riquísima escopeta de caza plegable, marca 
belga, ofrecida como premio extraordinario 
por nuestro estimado amigo don Enrique 
Vllart, el cual está dando continuadas prue
bas de cariño a nuestra población, ayudando 

de s u peculio a toda noble empresa do ca
rácter deportivo y popular. 

•— Ha sido una verdadera manlfestndín 
de duelo el acto dol sepelio del con iU¡o 
industrial joyero don Federico Bslalellu, ¿a-
dre del catedrático da Ciencias químicos del 
Instituto da Tarragona. 

— Para conmemorar la fecha del I I de 
Septiembre de 1714 han ondeado a media 
asta las banderas española y catalana en 
alto de las Casas Consistoriales. 

E l Ayuntamiento ha facultado al alcalde 
para que le representara en el acto-liomc-
caje que los catalanes dedican anualmente 
a Itafael de Casanova al pie de su monumen
to en la ciudad condal. 

— Después de haber llovido coplasamen-
to durante estos últimos días con gran eon-
tentamlenlo de nuestros agricultores, boy 
ha amanecido un día espléndido, luciendo 
el sol , que tanto mejorará la caUdad de nuet 
tros vinos, después de la cantidad que se 
espera de éstos como consecuencia de las 
lluvias. _ 

— Ayer por la noche se celebró en el 
Foment Autonomista Niu d'Art el anunciado 
acto patrlóUco en conmemoración de la lur-
tuosa jornada del 11 de Septiembre de 1714. 

Presidió el acto el presidente da la enti
dad, doctor Forluny, quien, después de bre
ves palabras, cedió la presidencia al dele
gado del Ayuntamiento, señor Miró. 

Hicieron uso de la palabra los sefiorci 
Massó y Lloreus, diputado de la Mancomu
nidad, y el doctor don Leandro Cervera, am
bos de Acció Catalana, que fueron muj 
aplaudidos al final de sus discursos. 

Luego el señor Sans y Hossell, del Bloo 
Catalanista, entidad organizadora, leyó unas 
vibrantes cuartillas que fueron ovacionadas. 

Resumió el acto el representante del al
calde, don Pablo Miró y Miró, quien ensal
zó la catalanldad del actual Municipio, c tu
zo protestas de su tradicional y radical sen
timiento patriótico. 

Se cantaron repetidas veces " E l s Segi-
dors" por la numerosísima concurrencU 
que llenaba el local. 

Finalizó la fiesta con una audición de sar
danas por el quinteto Bové, siendo en gran 
número los sardanlstas que las puntearan. 

E l corresponsal. 

TARRAGONA 

BED& 

Con regular concurrencia se ha eclebrt» 
do el mercado semanal. Imperando precios 
(Itlojos en la mayoría de frutos del pala 
dlcados a la exportación debido a la osea» 
demanda que se deja sentir. Los precios 
medios en plaza son: 

Vinos Priorato, de 13 a 14 reales grad» 
y carga; tintos comarca, a 12 ; blancos e** 
rrientes, a 11 ; rosados Conca. a 10. 

Mistelas, a 14. 
Alcoholes, a 230 pesetas hectolitro. 
Aceites oliva, clases primera y según» 

a 34 y 32 pesetas los 15 ki los; endebles, " 
28 a 3 0 ; orujos, a 25 duros los H5.'ill''5;l 

Almendra mollar en cáscara, de 60 « " 
pesetas saco; grano Esperanza, P,'imcraA7 
segunda, a 26 y 25 duros quintal; común, 
a 24; largúela, a 28. 

Avellanas negretas cáscara, a 46 V * ^ ! * 
saco; común, a 44; grano primera y s, 'P|r 
da, * 76 y 70 pcseUs quintal; grano nue
vo, a 80 y 75, con tendencia floja. . 

Algarrobas, a 5'a5 pesetas, con 
demanda que en mercados anteriores. 

— Gracias a las gestiones del alo.i'*| 
don Ramón Salvat, el gremio de c^)rf , 4 , 
acordado rebajar el precio de la ' " " ' j & 
baja que ha comenzado a regir desd* « 
1.* de Septiembre. 

les» — A cansa de los recientes t e T ' " ' 0 ' -
descendido notablemente la tempera t u " ' ^ 
perando un tiempo bonancible y ' J ^ 
motiva el fin de temporada de haf">--

— Ha quedado abierta al servicio p - j , 
la central telefónica interurbana del 
pueblo de Costellvell. , 

B l correspo»'"-
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B r e v i a r i o l a i c o 

C a b o s s u e l t o s 

L a n i n a d e ! i í i a i o 

E s t a r a r o s u c e s o que h a o c u r r i d o 
en Madr id se p r e s t a a re f lex iones . 

l 'n por iódico publ icó u n a r t í c u l o 
pidieitdp que por l a a u t o r i d a d so p r o -
li biora pedi r l i m o s n a e n la ca l l e a los 
ciegos. A q u e l t r a b a j o per iod ís t ico p r o 
dejo el e f e c l o que so b u s c a b a y l a 

r idad — que e n l a c a p i t a l do la 
odiada m é s e l a sue le leer per iód icos , 
ai revés que a q u í , donde h a y a u t o r i -
dmies que i g n o r a n l a e x i s t e n c i a de l a 
P r e n s a — e m p e z ó a i m p e d i r l a m e n d i -
ciilad c a l l e j e r a de los c i e g o s . 

K- Ios c r e y e r o n " v e r " , lo que os u n 
colnif" p a r a u n c iego, la i n s p i r a c i ó n del 
art ículo p e r i o d í s t i c o e n l a p e r s o n a de l 
(••fiador Ó a r c t a M o l i n a s , p res iden te de 
la Asociac ión M a t r i t e n s e de C a r i d a d 
y l i jmbro que d e d i c a lodo s u e s f u e r z o 
a c o n s e g u i r que e n l a s c a l l e s no se 
pordiosee. 

L o s c i e g o s " p r o f e s i o n a l e s " a c o r d a 
re:' p r o t e s t a r r u i d o s a m e n t e c o n t r a 
aquí»! señor y , u n o s a l i e n t a s y o í ros 
gúiados p o r ol p e r r o , se s i t u a r o n f r e n -
li1 a la c a s a dol se f io r G a r c í a Mo l inas 
y la a p e d r e a r o n . 

C l a r a es que, h e c h a por c iegos l a 
pedrea, no puede r e s p o n d e r s e de l a 
bnana p u n t e r í a y a l g ú n t r a n s e u n l c d c 
bié rec ib i r el c a n t a z o dedicado a l s e 
nador: pero oí h e c h o de que u n a c o r -
I oración de ped igüeños protesto p o r -

l a a u t o r i d a d p r o c u r e i m p e d i r u n 
vicio s o c i a l de que e n todas par tos 
se han c u r a d o d e m u e s t r a el es tado 
de mansa i n d i s c i p l i n a e n que v i v i m o s . 

L n B a r c e l o n a no s e r i a n s o l a m e n t e 
'ot ciegos q u i e n e s p r o t e s t a r í a n . B a r 
celona r e c i b e , c o m o g a b e l a p r o c e d e n -
•p del j u e g o , s u m a s f a n t á s t i c a s d e s t i 
nadas a l a ex t inc ión de l a mend ic idad 
callf'jera. S i n d u d a ^ o r c o n s i d e r a r l a s 
aUoridartes quo e s t a s s u m a s b a s t a n 
T i r a a c a b a r c o n l a i n d u s t r i a de l a 
"lendicidad, no se c u i d a n poco n i m u 
flió de e v i t a r que la d i c h a i n d u s t r i a 
M e jerza e n todas l a s c a l l e s , c a l l e 
juela?, p l a z a s y p l a z u e l a s . 

l'orquo u n a i n d u s t r i a es y no o t ra 
" « y en B a r c e l o n a u n conptlome-

rauo de v a g a b u n d o s , ind ígenas u n o s y 
"carreados do o t r a s p r o v i n c i a s o t r o s , 
w se s i t ú a n e n p u n t o s es t ra tég icos 
'di f"/• c o n l a s t i m e r a voz v a s p e c t o 
„ ' " i s l c z a y d e s f a l l e c i m i e n t o . E s t o s 
RT-k V 8 s e , raean- s i n e s f u e r z o n i 
•a'iajo a l g u n o , a n a r e n t a de doce a 

3» p » P ^ 0 1 * 8 d i a r i a s . ¿ T e n d r í a a lgo 
cu' t • i 0 1 u 6 p r o t e s t a s e n a i r a d o s 
Pr i- i « u t o r i d a d que p r e t e n d i e r a 
en» 63 do UQ i n g r e s o s e g u r o y f á -

„, 'nf 61 á n g u l o r e l a t i v a m e n t e o s c u r o 
VÁn i1 ,el c rupe de 18 c a l l e de G a s -

dr i . - 01 P a s e o de G r a c i a , a l a c e c h o 
— ?ñ 8e.nte3 fiuo p a s a n p a r a e n t r a r 

tea t ros T í v o l i y Novedades , 

s u e l e n s i t u a r s e m u j e r e s pedigüeñas 
que l l e v a n e n b r a z o s n iños pequeños . 
L a s lie sorprend ido a l g u n a vez e n t r e 
gando el impor te de s u " r e c a u d a c i ó n " 
a u n o s z a g a l o n e s , s e g u r a m e n t e 1 o s 
" c o i m e s " de e s t a s exp lo tadoras de los 
c o r a z o n e s s e n s i b l e s y bobos . S e g u r a 
mente los agentes de l a au tor idad no 
pueden v e r l o s como los veo y o ; pero , 
; . c n dónde está la a u t o r i d a d a l a s 
n u e v e de la n o c h e ? 

A s í , del j u e g o o de lo que fuere , 
g a s t a B a r c e l o n a munl ios m i l l o n e s p a 
r a d a r s e el cu l to p u s l o da que no lo 
i m p o r t u n e n en la ca l l e con f a n t á s t i 
cos re la tos de p o b r e z a y d e s v a l i m i e n 
to; pero los m i l l o n e s g a s t a d o s no s i r 
v e n p a r a f iada. L o s " I n d u s t r i a l e s " de 
l a soca l iña c a l l e j e r a s i g u e n e x p l o t a n 
do a las gentes que s e e n t e r n e c e n 
c o n c u a l q u i e r c o s a , y e n este pun to 
ofroco B a r c e l o n a el a s p e c t o de u n a 
c i u d a d de l a E d a d Media , en que l a 
p o b r e t e r í a , v a g a y s i n of icio, f o r m a 
b a u n g r e m i o con el que hab ía que 
c o n t a r . 

* 
C o m o he d i c h o , l a au tor idad sue le 

d e j a r s e v e r de vez e n c u a n d o en M a 
d r i d , T a m b i é n , c o m o c o n s e c u e n c i a do 
d e n u n c i a s de P r e n s a , ha m u l t a d o 
fuer temente a u n o s vendedores de b i 
l le tes de L o t e r í a s que los expendían 
desnués de hecho el s o r t e o . 

E s t o es en B a r c e l o n a c o s a c o r r i e n t e 
y que a nadie e x t r a ñ a . C u a n d o se c o 
nocen y a p o r te léfono los n ú m e r o s do 
los p r e m i o s m a y o r e s , e n todas l a s c a 
l les s i g u e n vendiéndose b i l le tes de L o 
te r ía c o n e! m a v o r d e s e m b a r a z o . H a 
ce t iempo l l a m é yo l a a t e n c i ó n del 
delegado de H a c i e n d a sobre este a b u 
s o , que m á s que abuso es u n del i to , 
y no conseguí n a d a . E l a b u s o — o de 
l i t o — s i g u e c o m e t i e n d o s e . 

C i e r t o es que s i a l g u n a c iudad del 
p lane ta t iene m é r i t o s p a r a l l a m a r s e 
Abusópol is . e s t a c i u d a d es B a r c e l o n a , 
donde todo el que se lo p roponga p u e 
de re í rse i m p u n e m e n t e de leyes y o r 
d e n a c i o n e s y h a c e r lo que me jor so 
a v e n g a a s u c o n v e n i e n c i a , s i e m p r e 
que no dé v i v a s a la Hepúhl ica . ne fando 
del i to que se c a s t i g a i n m e d i a t a m e n t e , 
a p e s a r de haber sentado el T r i b u n a l 
S u p r e m o hace t iempo la lega l idad de 
s e m e j a n t e " v i v a " . 

A s í se compren . le que , dado este 
a m b i e n t e de a b s o l u t a l i c e n c i a e n que 
v i v i m o s , se v a y a n de a q u í , c o n pena 
de d e j a r n o s , los que de e x t r a ñ a s t i e 
r r a s nos v i s i t a n . 

E n par te a l g u n a del mundo c i v i l i 
zado d i s f r u t a el c i u d a d a n o de u n a l i 
ber tad de m o v i m i e n t o s como la n u e s 
t r a . 

F E D E I U C O U R U E G H A . 

Lo de Correo*. 
Se ha fijado en esta AUministracién ds 

Correos una lista coaiprendienJo ios nom
bres de cuarenta de los opositores apro
bados en l i s última i opos1 -iones y que ss 
hallaban en expectativa tic destino. 

Estos aeOores han comensado ya a pre
sentarse y so les encDiui-riJaa diversos tra
bajos. 

Ue los antiguos funcionarios adscritos a 
esta Admirdjtruclón quedan aú-j por llamar 
'¿V. los cuales, como <•_. ('," suponer, c s t l a 
llenos de zozobras e inquieutdes por no h a -
O.'i-seles dicho cu4l será su suerte. 

Por humanidad, si no por justicia, de
berla admilÍrseles, o, por lo menos, aclarar 
en situación. 

Conñlcto rseustu . 
Ha quedado resuelto el conflicto exis

tente en la fibrlca de gíneros de punto de 
don Esteban Uassé, de Bsrga. 

Los obrurog han reanudado el trabajo, 
coaformándose con que se les haga ta los 
Jornales una rebaja de clr.-uenta céntimos, 
rebaja que el patrono p; ercndla fuera de una 
peseta. 

Exhorto. 
Se ha recibido na exhorto del Juzgado da 

Praga clUndo a Joaquín Lax Zapatee J a 
cinto, conocido por Joaquín, de 26 aüos. c a 
sado, cafetero, vecino de Veíala de Cinco, 
procesado por inducción a la «edición, para 
que comparezca en el tór-nino de diez días 
ante aquel Juzgado de inslructión p i ra c o a i -
tituhsc en prisión. 

P r i m e r C o n g r e s o N a 

c i o n a l d e H i g i e n e y 

S a n e a m i e n t o d e l a H a 

b i t a c i ó n 

La Exposición anexa a este Congreso so 
Inaugurará ci 15 del próximo üclubro en el 
local üe la Feria de Muestras del Parque de 
Uarcelona. 

La Comisión organizadora recibe muchas 
dvmandas de espacioa de ifldubtridies que 
concurrirán a la Exposición; y como el tiem
po apremia, suplica la Comisión a los que 
deseen concurrir a la misma se sirvan for
mular las demandas cíianto antes, a Dn de 
que no corran el peligro de no encontrar 
espacio y al objeto de poder subdivldir la 
sección Induslrial en los 'írupos que se con-
Bldere necesario, con arreglo a la natura
l iza de los objetos que se expongan. 

En la sección Industrial de la Exposición 
podrán figurar todos los aparatos, enseres, 
muebles, material de construcción, arte de-r 
oorativo. sistemas de abasiccimienlos de 
aguas. í c excreta de los residuales, etc.. etc., 
cu una palabra, cuanto tienda a coadyuvar 
el lia Ugio-sanitario de la Exposición. 

En la secretaria de la Academia de Higie
ne de Cataiuila. calle rte Santa Ana. núme
ro 28, se (aeilltarin toda clase de de
talles referentes al Congreso y Exposición, 
siendo las horas de oficina de cuatro a siete 
de la larde. 

t P o r q u é e s t á d e m o d a t 

p e s t a r e f r e s c o ? 

c i n c s e r s 5 e m p r e d e l i -
, o s o , r i c o , f i n o , i d e a l 

REFRESCO DE LUJO 

W 

-A. " V X S O 
S i e n d o m u c h a s las i m i t a c i o n e s 
c o n v i e n e ex gir bob- l la , n o m b r e y 

cápsula o r i g i n a l e s . 
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T o m á s G e n o v é s 
Ha aquí un malogrado maestro espafiol 

<iuc, como la mayoría do los que forman 
los pilares de la historia hispánica, han 
« • d a d o en el más completo olvido Tomás 
Genovés dirtso a conocer en .Madrid con su 
¿pera " L a Rosa Blanca" en 1831 y ha
biéndose trasiadado, al cabo de tres aftos, a 
Italia, tuvo la satisfacción de ver estrenar 
en Bolcnla su ópera de medio carácter " Z e l -
m?. 

En 183G dnba en Roma " L a bataglla di 
Lepanio' ' y al cabo de tres afios se repre
sentaba en Vcnccia s u nueva producción 
"Blanca di Bijlinontc". 

Siguió el maestro Genovés cuitivando el 
g4ncro teatral, que le ofrecía grandes lau
ros, dando en 18-10, en el teatro fondo de 
Ñápeles, s u "Iginla d'Asti" y cinco años 
más tarde, en Milán, "Luisa della Valiiére", 
que obluvu niedíaoo éxito. 

Cultivó asimismo ei genero do la "ro
manza", que entonces eslaha tanto en boga, 
siendo publicadas la ninyuria de &llas por el 
editor rticordl. 

A su regreso do Italia, en 1851, casóse 
eon la cantantu cspafiola E l i j a Viiló, esta-
blcciéndo>e en la corto, donde se dedicaba 
con proféreneia a dar lecciones. 

E> uiacstro Genovés hizo sus primeros 
estudios Duijlcalcs en Zaragoza, siondo " s e i 
se ' ' , o nifio de coro, como hablan princi
piado todos los músicos do aquella época. 
E ra tanta la reputación que gozaban lau 
capü-as musicales, que los padres, en cuan
to sus hijos denotaban predisposición para 
la música, los mandaban a la escolania o 
capilla del lugar. 

Como a niño de coro estuvo estudiando 
Genovés basta que pudo dedicarse libre
mente a la composición, produciendo sus 
primo.-as (.•ii.-so " L a Rosa Blanca" y " E l 
Rapto", u r s u r t a en dos actos, letra de don 
Mañano Jv»4 de Larra . 

E l estreno de nstas obras en la corte 
proporciono:» ia pensión del Gobierno para 
que so trasudar» a Italia. Alli perfeccionó 
sus estJdivs IU composición, dando las obras 
antes mencion*das. 

E n los últimos afius do su vida trasla
dóse a Burgos, donde falleció el i de Abril 
de 18C1. 

Tomás Genovés había nacido en Zara
goza el 29 de Diciembre de 1806. 

• ALARD. 

E l IV i s e o d e l T e a t r o 

En las oficinas del Mu>eo del Teatro (Pa 
lacio de l! --u Artes) duraotc el pasado 
mes de Ago?to se han o«t«loaado los do
nativos s:guleiitc«'. 

O J O . M U 

De don Narciso Ollcr, sendos ejemplares 
de sus obras: "Teatre d'aflcionats", co 
medias y monólogos y sus traducciones de 
"Trlstos amors", "Papá ministre", " L a se -
nyora X."', " E l pa d'altr!", " E i mort en 
vida", " E l s fr-jils de la ciencia'*, " L o da-
rrer hoste" y aquella humorada " L a blu
s a " , que se diú al público con el seudó
nimo de "Mrtsjaustlnch '. 

De don I.uls Trinchet una Interesantí
sima colección de sombreros de copa autén
ticos, uno de ¡os cuales alcanza aquella for
ma Inicial dt 1797, cuando su inventor, Hct-
herlngtoo, era procesado en Londres; los 
restantes siguen la evolución hasta las ex
travagancias más tipleas del periodo ro

mántico. . 

De don Mariano Costa López,.22 retra
tos de artistas teatrales, todos con autó
grafos, cnlvo ellos los de Novclll, la Viía-
llanl, Maria Guerrero y Blanca Igius. 

De don Miguel Carvajal, 19 retratas de 
primeras figuras de la escena espaAola y 
una litografía de Valero, todos con dedi
catorias autógrafas, y un libro manuscrito, 
"Registro de la Galería Ddramátlca do don 
Francisco Carvajal" , padre del donante, y 
que alcanza ios afios de 1871 a 187?, estan
do registradas 1,171 ropres^nlarioues en 
teatros de Catahifia, que devengaron 5i,5ri2 
reales velióo de derechos de autor. 

De don Juan de la Torre, el veterano 
primer apunto del teatro catalán, conocido 
por "Juanito", una nutrida colección de 
viejos programas y guias do guardarropía, 
autógrafas y firmadas por Parreño, León 
Pontova, Teodoro Bcnaplata, Goula, Soler, 
Puentes, ele. 

Del maestro escenógrafo don Salvador 
Alarma la coleeoión completa de los pro
yectos de Phülipp Degmaw para proyjc-
elones por medio de máquinas ópticas de la 
"Commcdla dell 'Artc", grabadas al aeero 
y pintadas a mano por Mallas Schlller, de 
Salisbury. 

L a familia del llorado primer actor F e 
derico Parrefio ba anunciado un cuantioso 
donativo 'do recuerdos personales del di
funto y piezas muy interesantes del indu
mento escénico del célebre Garda Parrefio. 

E l sefior Fuentes (hijo) ha becbo lo pro
pio acerca do buen número de objetos que 
pertenecieron a su padre, el notable actor 
cómico de buena memoria. 

E l valiosísimo legado testamentarlo del 
maestro Pcdrell está pendiente de Inven
tarlo. 

C s i e n ú m e r o c o n s i a 

ó e 26 p a g i n a s 

D e c u l t u r a n n n i c a i 

E S C U E L A M U N I C I P A L D E M U S I C A 

Durante los días hábiles de la segunda 
quincena dei actual Septiembre, de diez i 
una, estará abierto en esta Escuela el pri
mer plazo de matricula para el curso aca
démico que dará principio en l.» de Octu
bre próximo. 

Con arreglo a lo establecido en los pre
supuestos municipales vigentes, los alum
nos satisfarán anualmente por insc.-ipción, 
en cada una de las asignaturas, en con
cepto de derechos de matricula, las can
tidades fijadas en la siguiente escala, regu
lada por la clase de la cédula personal del 
padre; 

Cédula de 1.* a 3. ' clase, 100 pcselas. 
" de 4." a 5. ' n 30 " 

de 6.» a 7. ' " 20 " 
de 8.' a 9.* " 15 " 

" de 10.' a 11.» " 10 

Dichas cantidades se entienden pagadera! 
en dos plazos iguales, que se harán efecti
vos, el primoro al hacer el alumno la ins
cripción del 15 ai 30 do Septiembre, y el 
segundo, dev l.« al 15 de Febrero, tos 
alumnos al hacer el pago del primer plazo, 
al Inscribirse, podrán satisfacer a la vez ios 
derechos correspondientes al segundo pian 
de matrícula. 

Los que dejen Iranscurrir el 30 de Sep
tiembre sin matricularse, podrán hacerlo du
rante los días hábiles de la primera quin
cena de Octubre, abonando dobles dcrcctio». 

L o s alumnos de Ingreso, además de la s i -
licitud correspondiente, deberán pr-;sentaf 
los documentos siguientes: 

Cédula personal del padre del aluBM 
(qac será devuelta) y entregar la fe ^ 
bautismo o certificado de nacimiento; W" 
tlficaoión facultativa do haber sido v«u' 
nado o revacunado; y certifloado del olret-
tor de una escuela acreditando saber ¡«f 
y escribir. No sert necesario este 
documento si se acredita cursar o •'«W 
cursado una asignatura literaria en a'P^ 
centro docente oficial o se llena la to]Se' 
iud de matricula en presencia de la P^' 
sona designada por el director de la f-fe 
la de Música. 

La edad mínima seP.alada para el 'nP'-
es de ocho afios. Los alumnos de mas 
trece afios que cursen el grado elemí"1^ 
de Solfeo y Teoría sólo serán edroitlí* 
las clases nocturnas de adultos <le '» i 
c-iela Centra!. 

1 S 

Ni h i 

Contrabajos, violoncellos y violines de ocasió" 

V I R Ü E I M I y V A U U D O N C r f , l - A . 3 S - B A B í í E 1 * ^ 
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m m i l 

En la Cava, lamediato a Tortosa, y ante 
una multilud Inmensa, compuesta de milla
res de personas. Marcelino Domingo pro
nunció el siguiente discurso: 

—Estamos asistiendo al derrumbamiento 
del Estado espafiol. Hemos de esforzarnos 
para encontrar en la historia do nuestro 
pais un momento equivalente al actual. In
disciplina en todas las instituciones, de-
Eesperación o cansancio o asco en todos los 
espíritus, meapacidad e impotencia en las 
alturas. Cualquier incidente, por esta de
sesperación y esta impotencia, se convierte 
en conflicto ouc aumenta la anarquía; ejem
plo, lo sucedido con la huelga de Correos. 
Todo problema se interpreta con sentido 
distinto al normal y, en vez de resolverse, 
se agrava con cada medida de gobierno. 
Ejemplo, el problema de Marruecos, que en 
principio tema diez mil soluciones posibles 
y que hoy no tiene ya m i s que una y aun 
isla realizada en tiempo en que el reali
zarla no representará ya honor para nadie; 
el abandono. E l problema ferroviario, que 
pudo resolverse de distintas maneras, y que, 
al no resolverlo do ninguna, ha obstaculi
zado en medida ouc no hay Idea la eco
nomía del país. E i problema social, que se 
ha Iratado del modo que mayores estragos 
pudiera causar, y que noy. envenenadas las 
almas, no se sobe por qué caminos deri
vará. Todo lo complica el Estado espaDol. 
Nada resuelve. Y se encuentra ya en una 
situación tal de descrédito y descomposi
ción, que aun intenlando. dentro del siste
ma actual, con los mejores hombres las 
mejores soluciones, el país no le retornaría 
la conflanza que lotalmentu le ha retirado. 

Rn una nación vertebrada, bien sonstltui-
<l3. eon un ideal colectivo, un derrumba
miento asi del Estado no seria un peligro. 
Al contrario, seria un estimulo y un c a 
mino para la parle de la nación q u e ' s i n 
tiera ol afán de constituir un Estado de es 
tructura superior. Pero en España la na
ilon está por constituir. Con el atentado 
«onstante contra los Municipios na muerto 
la vida local; con el centralismo desenfre
nado, no sólo ha quedado abatido el sen-
limicnto regional, sino que se ha creado una 
profumla hostilidad entre región y región. 
Cataluña, que era el alma viva de toda in-
•Puelud renovadora; que era ccrazóa sen
sible a todo movimiento serio, ha quedado 
'*nii'i,'n callada y escéptica; la Insenslblli-
«ad de Darcelonai en estos últimos tiempos 
no sólo es para ella una mancha que la 
mcapaclta para redamar la soberanía, sino 
jue es un dafio para toda aquella España 
jue vela en Barcelona el gula resuelto y 
l í k que marchaba siempre delante y mar-
"a{,a siempre. L a tragedia de España no 
*• » de una nación que no ha podido dar-
•« su Estado o quo ha de soportar un E s t a -
uo contrario a sus intereses o a sus Idea-

rpai-,f 5 ° ' * 1,6 una nacida que no es una 
«'¡dad, sino ana tlcción; la de una nación 

Sí^fv,,,".* 8aWdo aun constituirse. L a res -
rnsabiiidad histórica mayor que le quepa, 
dfrr, í. a eslc EsUido en descrédito y en 
tnrio"! * 68 10 de lr 'iolcntomientc contra 
« rpp"* i ™ 1 0 d0 la McMn. aldea, ciudad 
lllni- • donde apunte un signo de reoons-
fllli ,laclonal- E l heefto, al paweer sen-
•len hn i 0"'fb,ece!' los alcaldes do real or-
Yiipn' ,eoido una trascendencia enorme; ha 
üldo ^t"1*.1*1 ' * municipal. Lo suce-
H Sürn 1 l'rtosa. uno de los distritos en que 
Sonrio ñn 0 2e ejcrc'a con mayor pureza, 
MU dp h0; "esposeer a un hombre de un 
Mnlidarf a'Putado se ha concentrado una 
tMiAr»Len0rme de guardia civil, se ha 
eBearcei-V01? Kobernaflor especial, se ha 
•••orai,i.Q ° S1? loy ni raz6n a personas ho-
concelal¿c , í procesado a Infinidad 
'orrfsr.mwL,- - " * ^o'ado irapúdlcament 

«Wndene.», s t b i desacaUdo la fe no

tarial y se ha llegado a dar el famoso dic
tamen del Tribunal E-upremo, no sólo prue
ba los desafueros de que es capaz el 
Estado, sino de las insonscicncias de que 
es capaz. Ir contra los núcleos del país que 
no desesperan aun y" que Intentan realizar 
una obra es. eon ser Innumerables las res
ponsabilidades quo el Estado español con
trac ante la Historia, la responsabilidad que 
más gravemente posará sobre él. 

Lo más duro que puede decirse contra 
ol sistema presente de gobierno lo acaban 
de decir Maura y Romanones: Maura afir
mando que estamos en el declive y sacu
diéndose do nuevo el polvo de la levita y 
Romanones alegando que, ni aun conducido 
por la guardia oivil. Irla de alto comisarlo 
a Marruecos. No son nuevos estos juicios 
en el señor Maura, ni serla nuevo que vol 
viera a gobernar y que ejerciera una re
presión violenta contra las fuerzas que, pen
sando del Estado lo que él. en vez de aco
modarse a servirle en la agonía para pro
longarle la muerte, se dispusieran virilmen
te a destruirlo de una vez. Lo que son mic-
vos son los juicios del conde de Romano
nes. i Qué ha pasudo iMUmamente en Ma
rruecos para que el oonds hable así? De
berla saberse. Hombro de su responsabili
dad política, no puedo hacer esta afirma
ción, desnuda de corueatarios y sin actitu
des posteriores que respondan a ella. Por 
que él puede decir que no va a Marruecos 
ni conducido por la guardia civil; pero de
be pensar que. conducidos o no por la guar
dia civil, van cinco millones do pesetas dia
riamente a Marruecos, y que, oejldUOidos 
o no por la guardia civil, embarcan aquí 
Jlariiimonto para Marruecos oentecar.;s de 
muchachos. ¿Hay derecho a que se man
den así ¡os dineros que no se llenen y los 
hombres que falt ín, al mismo tiempo qu3 
quien ha sillo y puedo ser presidenie de 
un Gobierno liaco las declaraciones que 
acaba de hacer el conde de Romanones? 
Mientras van y vienen generales, los unos 
rcrtifitándoi'o en los otros; mientras se di
ce que vuelven o no vuelven los prisione
ros ; mientras se amenaza con Ir a Alhuce
mas y se dice después quo no so ha pen
sado nunca en i r se ; mientras se excusa con 
una enfermedad un cambio de criterio y 
se formulan unas declaraciones, diciendo en 
ellas lo que acaba do decir el conde de 
Romanones, se está empobreciendo ei país 
en limites que. cuando haya de rendirse el 
tributo económico por todo ello, so verá; 
se está malbaratando la vida de toda una 
generación y se está aumentando de dia 
en dia el dosorédito do España en el mun
do. Cuando un hombre, como el oondo de 
Romanónos lanza palabras asi, han de s u 
ceder inmediatamente actos que demuestren 
que lo que no realizaría a la fuerza el con
de de Homanones no es licito que a la 
fuerza se Imponga, en dinero o en saoiirc, 
a los demás españoles. Sobre el tablado de 
la tragedia no pueden hacerse piruetas po
líticas. 

Marcelino Domingo se dirigió a las mul 
titudes, que 1c atendían y le aplaudían c a 
lurosamente, diciendo que sólo puede e s 
perarse en una actuación conjunta y rápida, 
serena y clara, de los obreros y las izquier
das, no contaminadas con sórdidas y ver
gonzosas e inexplicables y explicadas co
laboraciones. Las Izquierdas han de acep
tar Integramente las soluciones obreras pa
ra incorporarlas a su ideario social y los 
obreros han de interesarse por los proble
mas políticos de las Izquierdas, que son 
problemas de libertad, y por el mismo c a 
mino marchar al mismo fin. E l tiempo que 
tarden en la realización de este plan sólo 
servirá para aumentar el estrago del país 
y disminuir las posibilidades de constliuir 
en él y con él un Estado moderno 

E l M u n i c i p i o 

L a Compañía Gran Metropoli'.ano ha so» 
licitado del Ayuntamiento el competente 

permiso para vallar el trozo de la Granvla 
Lajctana ooraprendldo entre las calles de 
San Francisco y Aita de San Pedro, con el 
fln de continuar la construoolin del túnel 
a cielo abierto para la ramiücaclón de la 
linea a puerta de mar. 

L a Compañía Los Tranvías de Barcelona 
ha solicitado también eslablecer una nueva 
linea que, partiendo de la plaza de Anto
nio López y pasando por la Granvia Laye -
tana, termine en la Rambla do Cataluña. 

— Por diferencia en los adeudos de 
arbitrios veriüoados en la dependencia re -
íaudaloria de Collblanch. y al objeto da 
exigir las responsabilidades consiguientes, 
el presidente de la ponencia de arbitrios In
directos, señor Barbcy, ha ordenado la Ins
trucción de expediente a loa empleados de 
servicio en dlcna dependonoia que por r a 
zón de su cargo intervinieron en aquellas 
operaciones. 

— E l día 1.» del próximo mes de Oc
tubre empezor.ln las clases de la látcdra 
de Derecho marítimo que sostiene el Ayun-
tamlenln y que so hallan establecidas en el 
edificio de la Escuela Dalxiras (Granvla 
Lavetana). 

Queda abierta la inscripción de matricu
la en las olloinas municipalís de Cultura, 
do once a dos do la mañana. 

— Por los empleadas de la Adminis
tración de arbitrios indirectos ba sido de
tenido en la calle de Béjar. T-cnte al nú 
mero 24, un carro que conduola dfl kilos do 
oarnfl lanar y . abría sacrificada oland:'stlna-
mentc. 

Conducida a! mercado de San José, el 
¡nsp"rtor veterinario certificó q'ia no pu -
diendo ser Inspeccionadas las visceras, ni 
las piules, no podía ser destinada al con
sumo público, dlsiionicndo el presidente, s e 
ñor Barbey. su decomiso e taM'intíia y 
!a conducción dci carro al depósito, a los 
efectos del expediente de defraudación quo 
se Instruye. 

— La guardia urbana lia prestado du
rante el mes de Agosto j . á lO «. r - ic ios. 

Entre éstos figuran 6 detendOMS por 
muerte; 20 por heridas; 3 por disparo de 
arma de fuego. 22 por hurto y robo; 2 por 
estafa; 2 por expender moneda falsa y 33 
por orden superior. 

Ha acompañado a Dispensarlos, Casas de 
Socorro y farmacias, para quo fueran a u 
xiliadas. 1,017 personas; ha recogido en la 
vía pública 12G menores y 33 ancianos ex
traviados. 

Han sido conducidos a la Comisiría mu
nicipal de Beneficencia 80 hombres; 49 mu
jeres y 31 menores. Ha prestado auxilio 
en 30 Incendios. 

Por Infracción de las ordenanzas munl-
••Ipales ha reconvenido a 750 personas; 12 
conductores de tranvías: 353 de automó
viles; 9 do autocamiones: 41 do motocicle
tas; 43 de bicicletas; 312 de carros; 100 
de carretones; H2 de cochos y 14 de c a 
rros d* raurtanza. 

— Ha sido presentada al Avuntamlento 
ana Instancia firmada por don Mario Maes
tre y don Frmcisco Fonlrodona. únicos v i 
vientes do b s alumnos aviadores subven
cionados por la Corporación en el concur
so del año 1918, solicitando .que por ha
berse declarado en qul.-hra ¿a el año 1920 
los talleres Hereter. S. A , pr.'plelirios do 
la extinguida Escuela Catalana do Aviación, 
no existir en la aclualidid ninguna escuela 
civil de aviación en España y obrar adn en 
la Caja municipal la esntidad do fi.noo pe
setas. Importe de fres matriculas pira cur
sar estudios do aviación que se 1-s oonec-
dió a ellos y al ex alumno don Manuel Co-
lomer 'difunto), les sea conferida «»* o»n-
tidad pira cursar sus ostudM en una de 
las Escuelas de Aviación i\e los B8(sd->s Uni
dos do América; añadiéndose a la misma 
oirá Igual a Un de cursar debidamente I í b 

Iprílcliras de aviación, h a c r exámenes pera 
conseguir "Rrcvots de pilotos" y abonar las 
roturas ríe aparatos. 

Además, pidón que los sea abonado el 
) coste do los viajes y do la estancia en Nor-
i le América. 
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Se nos suplica la luserciún del slgidentc 
ei- 'rlto: 

C a m i n o d e l o c i e r t o 

Prosigue el señor Piolés encantándonos 
la yida con su organización del servicio do 
Correos y ya e? imposible nue stgarnos ba -
ciécdonos* cómplices de los aesatinos que se 
vienen cometiendo en contra de la voluaiad 
del pais y a costa de las considerables 
p-írdidas que lleva ocasionadas el Gobierno 
a todos los ciudadanos con el retraso pre-
medllado de s u correspondencia. 

Oltcialmente. y por medio de la Prensa, 
se nos quiere presentar como un problema 
compllcadi'«imc las torpezas y ret!n.tmii-n-
tos Inquisitoriales del Gobierno del señor 
Síncliez Guerra. Hay que organizar paula
tinamente la marcha postal, desequilibrada 
por los huelguistas; revisar sus hojas jle 
neníelos antes de darles iwseslón de los 
destinos; reparar los actos de sabotage rea
lizados por los mismos y ir m» formarlo todo 
para que, en lo sucesivo, no v -ivamos a U s 
andadas. ¡ Cuánta palabrería ridicula y cuán
ta burla! NI el correo necesita esa organiza
ción bufa que lo va destruyendo, ni los 
espedientes de los empleados hay que te-
vísarloa, d existe el sabotage, ni nos hace 
falta más que volver pronto a lo antiguo, 
con la reposición rapidísima de los emplea
dos "en sus puestos" y el deseo de acabar 
con esta vergüenza nacional, que en veinti-
custro horas puede estar resuelta. 

E l ministro, ea diez y ocho días, uo ha he
cho nada útil ni práctico. Sigue el des
barajuste; las "mejoras" son una tomadura 
más do pelo; el desorden no tiene trazas 
de llegar a su fin. JA qué mantener ua se 
gundo más tanta lleción y tanto fracaso? 
Ño hay disculpa posible para es.ViS gober
nantes' que hasta obligaron a los eitipioa-
do« a projunclarso ea huelga, sin reparar 
en dañe y con el solo fin de buscarse ua 
protesto político con que Ir tirando. 

Cuando oslamos viendo que ¡as sacas de 
porreupondonela n¡< hay dónde almacenarlas, 
ni aun podemos disponer do nuestros mo-
dest .s ahorros depositados en Correos, nos 
sigue el ílemáüoo Piniís ponderándonos las 
ventajas del nuevo Cuerpo que está fabri
cando.: Buenos estarnos para camelos! ¿ C l a 
que nuevo Cuerpo a base del m!.~rno per
sonal? Pasloíada segura, aderezada con se -
florl'as y levantamiento general hasta de 
los malaseüos de Correos. ¡Al tiempoí... 

Que esliraos en lo cierto no cabe la me
nor duda. Y a se dice de rebajar las Indem
nizaciones a los ambulantes para que, al no 
poder cubrir las necesidades del viaje, vuel
van o!ra vez a ser los "recaderos" de po-
Kticos y caciquea; a la sombra de esa or
ganización "su i generis" se vaa dando los 
mejo-es rmestos a los que hicieron de Judas 
ea la ealástrofe de la posta; so anuncian 
salios ea el escalafón y cesantías de hom
bres hmrados y dignos". ¿Es posible que a 
estas alturas estemos todavía sin correo 
sólo porq-jp la zafia pohlica se empeñe en 
hacer leña de un Cuerpo que había conse
guido eliminarse de esa "carroña", en bien 
de la patria y hasta del secreto de la co
rrespondencia? E n España todo es posible 
y basta qiw* aos propongamos una cosa para 
que se realice sin protesta alguna, aunque 
suponga la ruina del pais. 

Pesppcfo a la revisión lenta y metódica 
de los espedientes de ios funcionarios he
mos de ser sinceros. El ministro quiera s e -
lecolonar, quiere dejarnos lo mejorclto de lo 
antiguo, y hay para escamarse. Todos los 
pmpbados def estlnguido Cuerpo de Co
rreas tenían sus expedientes en regla; los 
que cometieron alguna falta, ya la pur
garon con el castigo consiguiente; lea de 
cuentas pendientes coa la Administración, 
están suspensos de empleo y sueldo, i Qué 
revisa el ministro? Suponemos que no an
dará buscando a esos otros cuyas "habi
lidades" caen fuera del r"g!amento orgá
nico y para los que pedían los "revoltosos" 
los tribunales de honor, porque esos ya 
estén dentro del nuevo Cuerpo y no ha de 
ser muy fácil eliminarlos, gracia» a su» 

compadres y padrinos. j E s , pues, señor P i -
nlés, esa revisión para dejar fuera a las per
sonas decentes? L o dcclraoi', porque si pa
saron ya ''aquéllos", no vemos la causa 
para que los que quedan, entre los cuales 
hay perfectlsiraos caballeros, no esliín ya 
deal.-o. 

Bien triste es tener que ir desharalando 
la leyenda inicua que el Gobierno tiene em
peño en hacernos tragar, sin acordarse que 
va desmoralizíindo el correo y que el pueblo 
que paga es el que va sufriendo los gol
pes de esos desaciertos venales, impropios 
de estadistas. K.xplloando el ministro las cau
sas del retraso en la apertura de varios 
servicios, nos decía que fallaban impresos, 
debido a los actos deWabotage de los em
pleados. ¿Eso más? Lo que falta es seriedad 
y respeta a la nación, señor Piniés, perqué 
si antes de lanzar ciertas aílnnaciones, antes 
de llenar de oprobio a unos funcionarlos 
correetisimos en el desarrollo de la hucíga, 
hubiese mirado los almacenes del Negociado 
de material de la Dirección general y h u 
biese consullado las existencias de Impresos 
en provincias, no daría lugar a poisernos en 
el trinco de dosmcntl-lo y concluir por de
cirle que nuestros intereses merecen un 
poco más de consideración y un poca mo
ños de mofa. 

Este es el camino de los despropósitos y 
ao hay trazas de enmienda. Ka vez de irr i 
tar a los débiles y arrastrarnos a todos a 
un estado de desesperación, algo más cuer
do hubiese sido extirpar las injusticias y es 
cuchar la razón. A todos nos consta que 
los funcionarlos de Correos son la Ceni
cienta del país: con D IEZ Y OCHO cénlimos 
se Ies retribuyen Ifflras de trabajo que oíros 
empleados cooran a 75 y que hasta esos 
patronos que tanto protestaron abonan do
mándolas o aumentándolas, cuando menos, 
ea un 50 por 100; el escalafón de estos 
funcionarios, comparado con el de otros 
empleados, resulta ridículo y la proporcio
nalidad, origen del conflicto, una ñoñez ante 
la exuberancia de otros Cuerpos; el trabajo, 
penoso y cargado de responsabilidades, d i 
fiere sobremanera del que realizan cr.os que 
ascienden más y producen menos, i Por qué, 
pues, esa batalla tan ruda a los que piden 
igualdad y esos desórdenes en nuestra vida 
comercial y relaciones familiares, si , pru
dentemente, se podía haber llegado a un 
Un más racional y manos costoso para el 
Tesoro público que ese sistema de nega
ciones odiosos que nos cuesta ya un pico 
bastante considerable? ¿A quién nos va a 
hacer creer el Gobierno que mantuvo el 
principio de autoridad, si esa ya hace tiempo 
que revolotea en el fango con la clavdioa-
clón constante ante los fuci les y los s l r o -
pellos y provocaciones a los humildes? Me
diten, mediten esos ministros, no sea que 
la opinión se canse y acabe poniéndose del 
lado de -esos empleados tratados coa la punta 
del zapato. 

Y , para ünalizar por hoy, vamos a de
cirle el señor Sánolios Guerra que aquello 
de la tolerancia y compasión para con los 
huelguistas resultó otro mito. Nos consta 
que, por seis días de huelga, se Ies van 
quitando de sus haberes el importe de quin
ce y veinte días y que en algunos será más 
elevada esta c i f ra ; que han comenzado los 
traslados de los que estorban por dema
siado dignos, llevando a sus hogares la mi
seria y el llanto como recompensa de sus 
buenos servicios, y que aquí no se ve más 
que un fondo negro para con ese Cuerpo 
que ha caído en desgracia porque así lo han 
querido unos hombres cuyas ooneiencias 
deben de ser muy anchas, i Hasta cuándo, 
señor presidente? E s mucho escarnio y m u 
cha burla, si no se varía prontamente el 
disco. 

Aplaudimos sin reserva el bello gesto 
del luspector general, señor Fajarnés, y el 
de los Jefes que supieron imitarle. Si los 
demás no hubiesen descendido taato, la Cor
poración conservarla sus prestigios y la n a 
ción gozarla de su antiguo servicio de C o 
rreos, que, aunque malo, llenaba sus fines 
algo mejor que lo novísimo que tan caro 
nos cuesta i r é i s , funcionarlos de Correos, 
cómo vuestras debilidades traen cola? A 
enmendarse para lo futuro, si buscáis dis
tinción y aprecio, y el Gobierno a salir de 
esa senda plagada de avisperos, que lo que 

necesita el pueblo es conreo, con urgencia v 
un poqultin menos de farsa y de ftrsanl'es 
Estamos en lo tasto y esperamos que nues
tro sentir será el de tantos peí judicados por 
la intromisión de la política en un servicio 
público. 

E l H d e S e p t i e m b r e 

Sin incidentes de importancia dió fln U 
jornada en hQnor de Bafael de Casanova. 

L a única inlerveución de la policía fué ea 
la plaza del Borne, donde deshizo fácilmen
te un conato de manifestación de un î rupo 
que se dirigía al Kossar de les Moceros" cau-
tnndo y dando vivas. 

L a función patriótica en el teatro Español 
a beneficio de la Protectora de la Ense
ñanza Catalana y de la Catalana de Beneñ-
cencia estuvo concurridísima. 

Del programa anunciado fué suprimido el 
d rae^ ' L a catifó deis oatalans". Los demás 
números fueron calurosamente aplaudidos. 

Al finalizar la función el público entonó 
E ls ' - ~ 'dors" . 

L a s precauciones adoptadas por la auto
ridad fueron grandes. 

D e l a U n i v e r s i d a d 

L a Dirección general de primera enseñan
za i u concedido la medalla de plata de U 
MutoslUM Escolar a don Manuttl llueda. 
Inspector jefe de Baleares. 

— Por real orden se separa de la en
señanza a doña Rosalía Aguadé, maestra ni-
cional de San Prlvat de Bas (Gerona), y 
se amonesta a !a Juata local de dicha po
blación. 

— E l rector recibió ayer mañana 1» vi
sita del doctor don Manitel Riquelme, di
rector de la Escuela Industrial de Vlllamis-
va y Goltru. acordando celebrar la laaugn-
ración riel próximo ourso en dicho centro 
el dia 8 del próslmo Octubre. 

— Por real orden se ha acordado nu« 
antes de resolver sobre el Indulto solici
tado por don Mateo Rulz, maestro de Ter-
mens (Lér ida) , se oiifa a la Inspecii 'n, í l 
Negociado y la secolóo del ministerio. 

— La Dirección general ha desestima*) 
la solicitud del maestro don Ignacio AiU-
mís. 

— La Dirección general Impone a dofl» 
Teresa Navarro, maestra de Lladrós (Lé
r ida) , la corrección de reprensión pública 
con nota en su expediente personal par da* 
años y un día, levantando su IncursK'ia ea 
el articulo 171. 

— De real orden ha sido nomliradJ 
auxiliar en propiedad de ¡a Escuela N 'raií-
de Maestras de Tarragona doña (iarmea 
Ros, y don Santiago Nonó, auxiliar en pm-
pledad de la Normal de Maestros de Bar
celona. 

— Por real orden se concede li e ' ' 
eedencla a doña Laura Anayi , maestra & 
Vlladosens, y a don Sebastián Fornell, at 
Vilallonga fGerona), t a doña María Booi; 
de Olzü (Lér ida) . .... 

— L a Dirección general ha conceaia-
dispensa por defecto físico para cursar « 
carrera del Magisterio a doña Carmen u™ 
g i . e r a . . ^ ^ ^ Dirección genera! se •i',Duf. 
a la sección de primera enseñanza n e " 
roña para adjudicar a doña Sara c ^ ' e • 
maestra que fué de Quinga (Besaluí .»; 
dicha provínola, la escuela que le com 
ponda para reingreso. , .n.5i. 

— E l rector ha nombrado * ,0 ' ° ? v . 
lores en espectación de destino " ^ . . . ¡ i 
cente Roselló, para la vacante de i! '";-, 

(Tarrasrona); doña Julia Mestre i ' " , 
nara Aiblñana (Tarragona), y ^ ' UÍ-
María Amengua!, par» Pía de Na Tes1 
rratxi) , de la provínola de Bale»'"c ,,nt. 

— E l rector ha oficiado «1 ; 
de la Diputación provincial de Geron.' ^ 
sándole recibo de la comunleaci>m )f u 
cha Corporación le envió con ™0" \ , , , i . T 
supresión de la autonomía unlversiii j , , 
agr.-.decléndole el ofrecimiento de " 
da Corporación. 
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S o m e r o i o i 

t t - e t T O S P U B L i C O S 

COTIZACION OFICIA! . 

.rpelas prov. 4 • / * , e. 1919 varia». 
•«•ñor • • / ' . eous. 1919, serle A . . . 

• • • • » • • •- b,.. 
" C . . . 

" " " "' ' D . . . 
w » w a N £* 

- - - G H. 
«ixicnor 4 V * (fcSiamp.)! serle A . . . 

" • . i , , , . 
" ' C . . . 

" " " D. . . 
" " a . . . 

m m a * K 
" " " " G j H". 

AinorUzable & * / * , serte A . . . 
" B 
" U 

ODUg. Tesoro veas, t.* Julio 1922 
i • / • , sene A, i a 9U,uuu 

" B. 1 a 173.SÜ6 
" A. 1 a 134,881 

" " B. 1 a 141.000 
Ayuntamientos y Diputaciones 

AjuoUinieQto da Barcelona.—Lleuda• 
muaiclpat Interior 

ím. ÍVOA, 4 
" 1906, 
" 1905, 
" 1907, 
' 1912, 
' 1912. 
* 1913, 
" 1916. 
1 1917, 
* 1318. 
" 1919. 

1/2 •/•_ 
serle A., 

' B., 
" D.. 
" E . . 
" 
" B, 
" B . 
" B. 
" B. 

B. 

7 1 8 0 
• j r s o 
71'85 
71'80 
71'80 
71-50 
87'75 
8 T 7 5 
87 75 
87'60 
8 7 4 0 
86'7á 
96'CO 
96'60 
se 'co 
t'e'oo 

10250 
103'15 
10315 
10 í ' 80 
102,80 

2. * 
3. * a.. 
4. ' a.. 
&.* a.. 
6.' a.. 

Deuda Mnn. E o s . e. 1899, 4 1/2 • / • . 
' " " " 1913, 

Joño» Reforma em. l»i»». 4 1/2 • / • . 
Jiputacion PrcTinelai de Barcelona 
Emp. 2.000,000 r t» . 4 1/2 V 

13X00.000 " " s . B. 
Mancoaiuoiaad Catalana, 4 1/2 V , 

" 5 • / • . . . 
C»]» Crédito Comuna!, 4 1/2 * • / • ! " 

^liR. uobiemo Marruecos 6 • / • . . . 
wnco Hipotecarlo España. 4 • / : . . 

" " 6 V * . . . 
«Ja de Emisiones. 5 • / • 

Ferrocarriles y tran»l»s 

^ n o s de Hierro Norte de Espalls 

li Míle- « V » . Utuios 
t.a > m 2 nacionalizad. 
• a m ••• •*• . . , 

|> • ¡¡ " nacionalizad 

i.» . " " nacionalizad. 
" • n _ 

, nacionalizad. 
- »««l»les Pamplona, 8 V , Utulos. 
' . - <« , . - " tlt. na. 
««Jad BMcelona. 8 f , títulos. 

^ 5 , ^ - O a l , c l a . j . . 8 ^ S L o í 
. S-* h. - UtU.09 
- " ut n* 

" . ' - ' J » - " títulos. 
*üaw*M . u . " t l t na. 

¿¡uso» ; oU?n.A1>a,lesM. 8 v . . . 

I ? a . 1 otrM "neas. * * / • 

" a . . " s. 17 a 19 
' * • » to.> . . . 

SO'ár) 78,j0 74T50 74'50 
78'50 7850 78-50 78'75 
o r o o 
95'íí> 84'50 83'50 

78,00 
75,00 
74'75 
1 3 1 b 

79,50 

85'aO 

63'50 
63'65 

60 00 

DO'OO 

58,15 

C0'25 

e i - a s 

59'65 

59-25 
CS'SO 
66 00 
8 r 6 5 
74-25 
5 8 5 0 
65-50 
64,60 

serle A. 5 • / • t 
" B. 4 1/2 V 77,25i 
" C. 4 • / • 69'25 
" U, " 70 00 j 

" " E, 4 1/2 • / ' 7r.'50 
• " lí. 5 • / • 8i'C)0-

R * a Krancla p. Kleuera». 2 1/4 • / * . 5V00 = 
T.* a Barcelona y Krancl i. 2 1/4 * / • . 53'501 
Sdad. t. o. M. U. P.. c-joo. v a r i l l e . 35 '25 | 
Andaluces, 1." serle, variable S'J'OOI 

8 V M ' Í S j 
2.* serle, variable 3 T 0 ü j 
3 • / • M T 5 | 

" " 1901 47 00 
ferrocarriles de Catalufla. 5 • / • . . . 88'75 

Aguas, Gas f Electricidad 

C Baro. Bleotrto- em. 1900, 5 • / * . 
" " " 1907, 4 • / * . 99-00 
" " " 1920, 0 • / • , 79'75 

á.» Oral. Afnn» Barc.*, s . B. 3 • / • . . . 
" " " " 6 • / • 98 50 

Oatal.' Gas y Electr . ' , s G. 5 • / • . . . 
" " " s . D. 4 1/2 • / • 75'50 
" " • § B, '• 74'50 
" " " s . " T i ' M 
" " M a joños 6 • / * 

s. " 
" " " 8. " " 87 

íoerala Bléct.* CaUluíla^ 5 • / • 85 
" " " 6 • / • . . . . . . 90 
• i » w » bono». G4 

4. * Prod. Fuerzas Motrloes, 0 • / • , b. 90 
' " T V . . . 84 

5. ' E s p . ' Conslruoclones Eiéo.. 8 V * . 89 

¡ompaflla Trasal.lntlo». 4 • / • . . . . . . 98'50 
• , 1 V » 68'25 

C * Oral. Tabacos de PUlploa». I,* s. 100 50 
i " Asi . y P o n "Asiou- i» v . . . . . 97 50 

" , " preferentes... 101'00 
álemens oühUv,kert-Ind. Elécl., 5 • / ' . 100 00 

Aguas, Oís y Elecincioad 

»talans Gas y Eleot.*. s. U . . . M 
" " " a. E R2-00 

i».* Gral. Aguas Uaroel&na. ordin. 17Ü'0ü 

Varias 

C * Piar, de Teléfonos, pref., amort. 
" " » - - " prel . SS^Ó 

Ceda acción oesetas 

f . - C . del Norte de Espada : 

CAMBIOS E X T R A N J E R O S 

París, cheque, 49"85; Londres, 28 95 ; 
Berlín, 0'525; Vlena, 0 0 1 ; Genova, 28'1Ü; 
Bruselas, 47'20; Zurlch, 723 00; Nueva 
York, 6,-i8. 

3 0 L S A D E MADRID 

Inlerlor contado, 71'90; Amortiz; 
100, 87'70; Araortlzablo 5 por 1 
Exterior, 87'60; Banco de Esnáua, 550; 
Banco EspaAol do Crédito, 128; Tabacos, 
2 .9 '50 ; Nortes, 341; Alicantes, 341,50; 
Francos, ÚO'IO; Libras, 28'86. 

CAMBIOS F A C I L I T A D O S POR LA CASA 
S O L E R Y TORRA HERMANOS 

Billetes. — Franceses, 49'40; Ingleses, 
28'80; Italianos, 2 T 7 0 ; Belgas. 46'70; Sui 
zos, 122'50; Portugueses, 0'30; Alemanes, 
0 '45; Austríacos, 0*02; holandeses, 2,35; 
Suecia, l 'SO; Noruega. 0,92; Dinamarca. 1,23 
Rumania, 4 '25; Estados Unidos, 6,40; Ga
nad*, 5; Argentinos. 2'27; Uruguayos, 5 ; 
Chilenos, 0 05; Brasileños, O'OO; Bolivianos, 
1'35; Peruanos, 19'25; Pamguayos, O'IO; 
.laponeses, 2'80; Argelinos, 48, Egipto., 28'40 
Kilipinas, t '70. 

Oro, — Alfonso, 124-25: Onzas. 123; Cua
tro y 2 duros. 122 25 Un duro. 12U25; Isa
bel, 12V25 : Francos, 124: Libra». 3 V t & i 
DOIarcs, C'42: Cubano, 6'35; M- jicano nue
vo , Venezuela. 124; Marcos I M . 

7 . : f : i por 
I g . a6'70; 

CAMBIOS FACIL ITADOS POR E L BANCO 
D E CATALUÑA 

Oro. — Alfonso, 123-25; Onzas, 12 i ' 25 : 
Isabel, 123'25; Cuartos, 1 2 r 7 j ; Pequeño, 
123'25; Dólares, 6'37; Libras esterlinas, 31 ; : 
Francos, 123. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUK NO C O 
TIZADAS O F I C I A L M E N T E FACIL ITADOS 

POR E L BANCO DE CATALUÑA 

Portugal, 0*87 pesetas escudo: Anreott-
n.i, 2'34 peso; llolainla. S5'S9 Qovla; Sue
cia, l ' TJ corona; Noruess, 1'08 corona; Che-
(•"cslovacuia, 22'50 100 coroans; Polonia, 
Q ' l i 100 marcos. 

» s t -j « «-« s s % e « a « » e • c 

M a r í t i m a s 

NOTICIAS 

ProceUonlc de San Fcliu ha llagado el va
por "Ampurdancs", que es portador de 54 
loneUidas de meroaneias, distribuidas en la 
siguiéiite Corma: 27 cujas baldosa», 17 far
des Bacos usados, 23 de tapones de corcho, 
5 vigas hierro, sacos jaboncillo, 2 bocoyri 
aeoituuas, 45 envases y 401 cajas corcho 
igloroi rr.Jo. do trinsito. 

— Con 9 i pasiijoros y abundante carga 
ha llegado de Cartagena el vapor "Tirso ', 
tomantln atraque en el muelle de España, 

— Lom 350 toneladas de carbón vegetal, 
proccdcnle de Galerlá, han entrado los' ve- , 
loros italianos •'Límite" y "Cornelio". 

— Con abundante carga, pasaje y corres
pondencia, se ha hecho a fa mar el vapor 
cori-eo ^Gatalu&a", de la Compañii Trasat-
líintiea, con rumbo a Fernand) P6o, liacien-
ilo oscnlas en Valencia, Alicante, CarLagcn i, 
CiOis, Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife, 
Santa Cruz do la Palma y demás interme
dias hasta el puerto de destino. 

— Son esperados en nuestro puerto los 
vapores carboneros "Urabain", de GijOn, 
cou 3,700 toneladas de carbón mineral; " T e 
resa Pamics" y "Gloria", de Newcastlc, con 
unas 3,000 íoncladas cada uno, y "Arnabal 
Mendi", con 1,400 toneladas de carbón mi
neral. 

MOVIIKIENTO D E L P U E R T O 

Septiembre 12—Embarcaciones llegadas b o f 
be San Fcl iu, vapor "Ampurdaués", con 

cargo general. 
De Sevilla y escalas, vapoi' inglés "Ara

na" , con i argo general. 
De Soller, vapor "Malvarrosa", con car

go general. 
De Oarlagaña, vapor "T i rso" , con cargo 

j en . a l y 94 pasajeros. 
De la mar, vapor' " L u i s " , con pescado. 
De Palrag, vapor torreo "Mallorca", con 

cirg>, general y 88 pasajeros. 
De Galería, bergantín goleta italiano "L f -

milc", con carbón. 
De Galena, bergantín goleta italiano "Cor 

nelio", con carbón. 
De Oran, pailebot francés "Lou ise" , con 

cargo de trAnsito. 
De Palaraós, pailebot "Joven Paquito", 

con efectos. 
De Liverpool, vapor inglés "Cortés", con 

cargo general. 
Salidas 

Dcr-antín golcti italiano "Mar ía" , par» 
Propiano, 

vapor "Polar" , para Marsella. 
Va , or holandés "Jacatra" , para Rotter

dam. 
Pailebot portugués "Gabo Verde", para 

Oporto. 
Vapor correo "Catalufla", para Fernando 

Póo, 
Vapor "Santa R o s a " , para la mar. 

C í i a u e s y P u i g b e r í , 5 . e n t 

B a n c a — V a l o r e s — C a m b i o 
R a m b l a O ü l r o , 6 , — T e l é f o n o I ? 3 I A . 
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A N U 

Los miu wm mmm 
La. en-ocloiies, lo» dlsKiistos, las ruinas, ilrncu iii¡a acrlúc airrci.i 

«brc luo caMiioi •!.<ii.isüim ir KM uttcita ew u w r .. ntei. m i . txis*. •im 
'urlinnrloi t í ' » es Is tir<ipi«<lmi «Sel crmpriiui'lo SAMiSEL di Hav-nnum. 
ñu icljrjaliraeolar. regenerar Jas ratees y de urt^suc^r u«ievos uat>3jl«is 
robu.Hios n-.o ni. pueden eocanceer al cscr. DtUMU* eo uo poeo ae «mi», 
el UANIEEL penetra id el Interior de la piel y lo.' ralees lo absiirban 
ivlüaineote como el rtuleo alimento del ei:»l íiHiien «renlaUeramcaie n«-
eesiiiad c a n vivir. £1 cuinprluildo SANtSEL da la toiucl6n. que oo M 
altera jatíiáa y »e mantiene slcnipte eCcaa, pnrtfii^ vosetros la nacéis con 
vuestra1 propia.' manos imuediaiameme que <leM.'« utl'.tinrl.i. Kl SANiOEl. 
al Bay-Rbum, m u receta rrauce.ia de ramilla une uosutrus beui(>g Ler-
recclons-.io. o» un iirulnclo completo que o!irs i-.bre el cuero eabelli.jo 
haciendo deíapa.'ecer la caspa, «!l pcIto y la cotn^idn que perjuilicao s 
los cabillos Metiera ¡¡tualmcnie la transpirsciftu, ii:jro etceio acetara la 
calda Ocí cabello. Cada locldn cm-íta unos céntimos. Loa comoi miul^» 
SAMCE.L se venden c i cajas elegantes da S-J li)Clor.es al precio de cinc* 
pesrrtaa. Depósito setw-ral en Eapafia: OALMAU o: •VEiies - Iuhm.i.oí» v. 
De venia tn lodv partea. 

M H Q U Í H f l R O T f l T I V H 
Se vende, apropiada pava editores o pe
riódicos de pequeño tamaño, capaz hasta 
48 páginas de 157 por 112 miiímeíros. Está 
en muy buen estado y puede verse fun
cionar. Razón: Calle EscudillersBIanchs, 

número 3. bis, bajos. 

A V I S O S 
! S e ñ o r a v i u d a 

afina, do i'OftlctAD. tiesea caa-irse 
CMÍ c.iballrro lormal rte w » ío. Es 
cribir n In mlKiua: Diluvio 755. 

Urge voluntario 
íer»lr Airíca. Oran premio. Caa-
tafiu».ln,';ran Posada Tibldabo lúa 
to estnck'ia Friincin. 

VIAS URIITARIAS 
CLINICA r>Ht. DR. aiM!30 

r a n i b l » i . i .n . B o q u s r l a . S 

m i m - «fiiii • u n 
Ciara ráp ida y a l a dolor. 

Consulta de 9« { mañana y dJ 
b a * tarde 

EcoaOmlra para íoraateros 
yobrero» 

La curación pevura del 
Venéreo 

Reuma - Impotencia 
• l i f f l S DONNATTI 

CoutUe».— Roi)b.—Inyección 
KUztr 

TRATAMIKNTü HKRFECTO ÜK 1^ 

I I H P O T E N C I A 
V ¿ s i S > * r m a l o r r « a y i^ércll-
c f n a fiom> tu loüüft Ioíi casos y 
oda'iea respondiendo riei éxito,— 

Orna reserva 
Folletos y consnliaa (rratls,—üo-

quería n " 47. Fariuacla 

C E D U L A S 
Docamantos y eartlflca-

dos úe loilas ciases. 
Asuntos matrimoulales 
Asaatgs miniares, etc. 
toa. 15. l.o-Ielé!aB0 43í3-a 

1 A S p i ú f o M c o i 
E" Noemrot tenemo* irnatadi» CIKÜ StfIL DUKOU. Anuaciun. e 
a Co eatas ulU-lnas, lo i|ue podn q 
ai dftrie n usted Idea de al somos B 
H ¡icreedores a su cour.Miza; y M 
IB como no» imu do couslcerar. m 
• ilutes do raliricarn'>s como • • m.os AOKNCIKROS CUAL- • • 'íI.'IF.Ka en estm oflclua» no ¡J 
2 no» nedlrHioos a al<|iiilur pl- ™ 
S K * ni a ci>incar criadas. Nna- 5 
S otros ¡lerseeulinna el chanta- E 
• lace, competencia y serlfldad. S 
aU!icliiarl: A. Homero. — Flaír* S 
a del Toptro. 0. — Lonsullaa: de S 

S4atL 

Esoitfia Boisrloaoa 
«te Chaullour». Nlnniuís dal 
Duero. 1»». OaNira. leccio
nes sueltas a 4 pesetas. 

4 Vendo camión II. s . A..ca 
ij mloneta 15 ter. y carrooorla ji. 
f caoiloneta. 

De interés 
Para certificados y docu

mentos de todas las oñulaas 
del mundo. 

Para instrucclonej aobre 
panaporloa. pasajes. Para re-
solrer eo lln cuaiqnlnr asun 
lo dincll y complicado, con
sulte a iaaantlitr.at onclnns 
A. R o f t i e r u . l ia*» Teatro. 
9b de 4 a 8. 

No nos dedicamos a alqui
lar plsoi ni colocar criadas. 

Macha aerledad ea auei-
ttas operac!aat!.-<. 

COÍiSULTA p a r á " o Q P . E n O s l 

cmermo, V E N E R E O 
orI'ñ'?, P U R G A C I O N E S 
S. PABLO, la-Os -o . '? y ; • - . ! (rtc 

C t i a u t i e i s r s 
tiiiéíjuiia ->p>Ja t económica. 

Doy lecciones <;:a y noche. Practica 
mt cantea. Tentarintana, 9. 

P R O F U G O S | 
Kl que quiera :ejal!zar su si-B 

í tuaclijn y servir al E'érclto • 
> debe cousuitarlo con A. ko- • 
j , mero. pers<>p.aim«T!tc. Plaza " 
| Teatro. 8. de 4 a 8. — Mucha 5 
i tteritHlafl en todas mis opera- S 
fc clones, 
1 i s a s a i í i s a i a i u a B a í i a s á a i S 

A l o s q u i n t o s 
Lo* quo sirven y deseen seo 
nerfe a los i.enellclos sobre 
próíujtos. pueden letralmente 
irseen su trAmite licenciados, 
ralo es letra! y ya lo ha pu
blicad» tuda la Prensa da na
palm. Consultas; A. Borneo, 
Pinza Teatro, a. l)e 4 a *. 

Reclainacicn ante el Tribunal 
ladusirinl. Consultas sobre 
nocidenlus. Asuntos ludicla-
lesnn (feueraL Ulrl^lrso an-
UíOn^oHi iaas A. R a m a r o 
Pla2:i Teatro, u, Jur isoaaul -
tos autorizados en eierclcia 
Consultas de 4 a ri 

¡ Detective español 
i A. Romero. — l'iaza Teatro. 6, 
' Harcelima. — c a n u il« arerl-
1 euar y curo probar oñclalmen 
, t ecuau ina v'd. Interese, por 
. difícil quo «lio sea v eo cual-

qnier pane del muadu. Refe-
. reoclas de primer ordf*n prue 

itan mi oerlclay coicoclancta 
demostrada da muchos aftos 

t Consultas de 4a& 

CURACION PERF CTA DE LA j 

S I F M e d t e 
P U R G A C I O N E S 
gota Mair^rt, úlceras, «te-
un 10. It riilts. — t'ingirsa ni Antl-
i'io COJISUI.TOUIO CUMCO — 
Rambla r - 13 —Da 10 a 1 y 
a a 9.-Coiuul!a 6 pías. - EaprcUl 10 
OliT^ro. ^ oía..—yp t̂i.n* *!«• 10 a ' 

V i l l d i t x lo^en. educada trabaja 
I l u d i a pn pisa, rasara con cab. 
amable. Tallera. 3a 1 • Sr. Radia. 

** A 

| Casas cosierclales t 
•a Aceptamos la venta de mer- í 

cauciaa a connslóo. Personal ;; 
ti combeletiieexprrsoiiaraeata 
»• sección—Comisione» y repro-s 
§ senlacloaes. ul.clnaa: A Ro- a 
f mero.-l'laía Teatro «1 Ue 4 a S | 

Hechuras T , ^ S r 
Rondasen Antonio 3. entio. 9.* fmM ummm 
¿Urso.' ta coicesr THesrm rtincro 
rentándote buen l»eiif Licio y Ijien 
aspf^um^o iiov rutsmo? ¿'i\n ('fií>!o. 
üQm. 83» eutréauelo ü e í * l d e 5 a * 

¡¡eiülarl lai 'SDpaii 
mTie donat de balxa fie subsenp. 
tor 1 sense ganes de lleplrlo per 
motlu «e íes campaaye». euntra 
la nosira Dipotacb}. 

He fel aquesm resoluele) amb 
pena, per estimar-nía aqueli diarl, 

l'ranca.c Alfonso 1 aans. 
Barcelona, A¡,'0st 170. 

E M P L E O S 
y e o l o c a e s o n e s 

Sastre 
I iccero se ofreca para ayudanta 
cortador, edad 21 afios coa practl-
ca y slu pretensiones. Ulluv o iOX 

Planchadoras 
raitau oi,ela.as de uueru. 

Poniente, ? | l'.j." 

Planchadora 
claias. Hospital. SJ 3.-. 4." 
FALTAN JOVEWKS'd3~ tS i~Ü 
silos, a todo estar y c(jm.?lúa. 
llspnller. 10. 1.», ».* 
FALTAN otclalas y medio onni-
les hejaiatsros. — Calli d3 Saa 
Pablo. I t » . 
FALTA nn apr .-ndlí meánico. —1 
Calle do Valencia, número 43>. 
tienda. 
Se neceslia mozo, Inatll presentar 

« s i n ouenaa reierenclas a 

Sastrería J. Gusll 
Plaza «wtaliina..1.princlpal. I.' 

C a f a s c a r t ó n 
falla oilclala para tubos, l ipu-
lacíóa, 411, litografía. 

"Kaquintsías zapateras 
Se uerivtuan buenos maquiuisui 
pan. la ronisecion d« callado no 
de setlnra y una aprendlza. Presea 
tarse Conde ."isaito, Pi ent., 1J 

MUCHACHAS Y «OJEfieS 
trabajo fScll. hacen falu. CiM 
San Cogat. 1. y Salmerón, SIL 
piso a.. 5.» Trabajo todo el afl»; 
MODISTA: Harén falta un» oü-
dala y una aprendías. — ««f* 
quís del Duero, número 73, 1. 
(lado toalro Vlcloriaj^ , 

orlador. 6« necesita un Bn«a 
corlador para calzado i'eejj 

señora. Preaentarae: calle Con&a 
del a sallo, lo. eatresuelo. 1' ^ 

M u c h a c h a s 
de 11 afios sa necesitan pan w 
bajo fícll, ganando enseguldi- -1 
Poniente, i 9, prlntípaL_______ 
FALTAN APRENDIZAB para 
ditos blancos confección. '<J^t 
número S, t . : ».• (Jnn" » ' 
calle de Carders 1. 
MODISTA SOMBRERO» falliii »!; 
dio díctalas. — Calle de \ * u ' -
na. número 930, 1.* _ 
Barliurta compro en ^ " " ^ i 

a l lede iiruniquer, 001!"™*» 
» O rae». — 

S M T M t Fá l IU oBclal»! )' 
dio oncUlas. — Calle «• 

dro IV, nflmcro 1»3 (Saa » 
tiu;. ¿2. - — ' ' 

Encuadernadoras^ 
i» peceMlaa que sepsa d^- -
coser. Valencia, 10». FALTA tejedoras para 1 
n u trleotusas. Calle a"-
ndmero 1*8, •_• . 
8ASTP.EÍ Falttn medio ' 
aprenrllzas, aprendices ) 
so lo Harán traje». Cano 
navista, » t , t » MODISTA: Falfio medji 
y aprendlzas adei-nta;"'-
do Aribaa »8 4.* 
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<nci»la» Tallin. Arni'On nüm. 102 
,itiricn do oa)aB U» cartón. 
f U L T M un oflclai y merlio ofl-

de ccr.-a-nras üe s*furli!3il. 
, i ¡ adnmat, 16. 

Se @olciitan 
mallo ollclales dnrailores que »<•• 
pao repasar. Dos de Mayo, 32, 
'iLTlC*. 
££ «-> «--¿-««A» Necesita me-
aprcuOiz y aprendida. iraba|u 104:1 
^i3no-CTi<«i,«4 i : i . ' 
C^a I^-abv oflc.a as bolse-
r C t i m m ras, püra c»n-
[PCClenar soiamentn celoluna — 
i!oa rt« .-ím t'edru, uftmeni S. 

iacesitaffios maquinista 
•ar» maqo&ia ¡\e hacer o'eli-*,;» 
unieres para el mismo trnoalo a 
uano. D^ii y Mnurell. Kofrell. lOT. 

C a s a T O S R E S 
PliLAYO. 24, 'nKNDA 
Se neccsiian oficialas Jes-

ujistas, p i ra ciia ( j e t i y 
resiido^ de l a n u s i i . 

G r a n d e s a / m a c e n e s 

E L S I 6 I 1 D 
necesitan buenas oüclnias j 

y aprendlzae de coarccclonea i 
y sombreros para se fu ira. — 3 
Ulrulrs-: óe II a I!, mafiana. ? 
>ieai>pnchodaiai;ere..4.*piso \ 

ÍC68ITO aprendlias modi-tas.— 
lato, 23, i.» 

L A M P I S T A S 
rsltan onciáiea monladorcs que 
i ' . ia traliu»r t] torno y opren-
«i-fs. Tí'.ler Esievu. Lealtad, afi-
^ ' i í, S. \ g.» (esquina AduIiq). 

STRí" F ' ' 1 ' > • 
^«•«11 n t i ^pren Uce* ailelanta-
njr .ai ' r tauci^m. eiuresuala 

fe i l j l Palta cblco para'reca^ 
••a wVWBl ilos y apr«ndiza4 ¡no-

. U U s . - P j^yo . 48. L*. i.* 

O f i c i a l a y a q r e n d l z a 
alia. i.hIl t>| afin. — sas -

"«n^ sta u. Cadeua. ¡i 

C a í a s c a n t ó n 
ra.ta ua bnoa oactal. — Calle l e 
a-Tidor* n.* 10. 

F a l t a n a o r e n d i z a s 
piíi?1,11'."1,'̂ - S'.mbretoj aenora. — 

alo-— - . K'»>-

faitaa aíreiélzisg^'í 

20fa firafli a ;1 ;S 

Sastrería P A L A Y 
a» ".«««¡tan tara'arpiaittaa. ca-
^•retíop ds Impreata 

'•i»üií2áí.a?.?^,u lo"'fl' "O. ta.ta. 

Í i v . .. Vf.toWMcc.de Ba ií . 
'íti'i0.^. ^ ' í 1 " " mcliaa "maqui-

p .•'«•-loeri». 9. i.-
f ' a l t a ^ í ' o o r . c i a i a planuÁ» 
"'ninorl» i"; ,* aprea<liz;'- , -a" , ' 
^ H l C O S i ''"0 *epan 
" íi- n rv,^3J',:-,l• fa'lan. calle 

'"aero J. a.', l • 

Z a p a t e a o s 
Faltan Dueños oSelaies na ra Kefio-
ra, tacrtii ina l e n . Hospital, nume
ro 01 i * luisrlor. 

Saatre: . a.tan oa-dln oilcialas y 
spraaAlxM Olmo. U. i . ' , i . ' 

P ancliaiora: Kaita oilcialo. Calle 
Ciarts M, Imjos 

per a cuaio «.-Icj i sê : u-.Oa. falla, 
iii quena. -.D in;pre.ii pto. 

F U S T E R 
mltl ladrl per a fer linera. falta. 
Munta'ii'r. . 'Jl; flw Sa ~ tanta. 

S^jítr,': Palta ¡nía trabiKi segui
do. Blay, 43. a.' 

Snstre:Fallan picccro!i.-i.ailo di" 
••oatanalla. IOw ^ J l.' 

MaQuinistas 

Faltan para calzad» non de ne ¡ora 
uoepiui, M.a*. Interior. 
Q a e f t * * » * Falta medln oSclaí.' 
O d a l l C . niedM oflclalH.«oren 
diz y aprendlaa. — CaliOAUlestla y 
PiIon». W i ' . a.'—OraelB. 
V ^ a T k + cm luulor Dam trabaiar 
* y recudoe. San Al>-
loulo ííombreroni .1 .2* 

B a r b e r o ¡ É M S ^ 
domlny ). tolo el día. calle i'nloi. 
numero ios C)il-p.aiic:i. — Blueo. 
S A S T R E , / 
d'ía. sanara l í p«a«las. — Calle de 
Uorreii. nftiuíro 39, i . ' . 
C ^ V x t n n para üinp'ozay recados 
W I I L U calle (;.m.le .V-sallo. nü-
incroOl farmacia: da lu a \ i 
Cait f i ta Faltan ofldaias, mmio 
O a a t i a oftciaia^ airendizia y apr- n i ees. Cariuan. 61 Z*. i * . 
Q a « t r a "acá falla medio uílclal 
O U l l l G y aureiidia.is - Calle co 
U i é - uúmemj L2 ." . 1 ' 

Chico para re3id)8 
de l'i a i'aAuil. — Huida da la L al-
versidiol. iiúmero ^l . I ". 1." 

A p r e n d i z ^ f * * * ™ 

Z A P A T E R O S 
Falla un bU6n cortutli.r Paloai'U 15 

Faliau menas : .1 .1 - . medio oí 
cíalas. Pinza d»? He^oiulr. 5. I.*, I.' 

Aprendiza g S S " - ^ 
rnsejulda. Inút'.l uresoaiarij rln 
baenss reí. Conde Aaalto. ll» "X'-l ' 
F-^l fa -auatsro para cmipos-
4 a i t a i 'nas. — Cailu de UhtU.i, 
nauiiTo ^ tienda. 

^Pateros* V M ^ n parata* 
- - » o r 4 . n ü ^ r ; ^ c a d e r a . -

P a l í i i o r P l í S * 1'"a"»a maqui-
M.—l'.aza i¡ S-mla Ana. S. 

•iaervista: 

C H I C O 
y que £<•; •• leer y oaer,̂ >lr. para re 
c i : s y trábalo deip iclM» l're-en-
tar í - : An,'io. V idr» C ptdeH.j) 1 si 

P l a n c l i a d o r a s 
; i-.t ni , 1 ^ •••.o.*. r.iiti:i ••ti Cu .¡i 

V:uaa cío AUina y C ta ina :u, 
J U A M 5 » J S T A S 

meillj o.lciai y aprendi/! ¡a.ca. iT'i 
lli k| un edíi ndemneuno en trab s 
)o burü". Marjant. i", «aiirerl i . 

A p r e n i l i z a s f í ^ ! ^ -

•arendlaa. — Kanda du boa A a to
mo, et y n a c i p a t i * 

B >r c i a d o r o s 
eu u .iiieo. se aceealian. — Ul.A y 
Fomanals. ."I prai., úntela. 

E b a n í s t a r ^ ' » 
clal paracómudaa Arafc-On. l l?- l i l . 
ebanistas: Fa 1 wn~oaculeaTToat 
" H..nraax •.g. Uenda. 
S a « a f n n •'*,i«n aprendí-
a « a a i > £ o .; l i zas , 
cortes nftrovrix&i a j , f.' 

Ua oilBerDista i aa mir-
C l A l P falum a la imurenua Al-
l>aUtir l is, earrer de Vieh 1-1 
p u 11 n •1 
UMtfW .-abl'). 110mero » 
pABui-.N VALI.S. — Ka tan mcilla 
U uncíalas v niircii'll/.aa para t iui-
iireroa. Sninurflu. "1. 
Aprencnt ^ ¿ ^ U ^ 
re.iclrs, taita i>Ar |>ade Vlena. R.tm 
l.lltiratena, 5: dti i i a 10 nw U. 
Sastre: Kallao ptecerus pu ilal»* 

-i-"-s y climequoraa, vlelu v nuo 
*o -Balai»t,a. eairesuelo L* 
h ' - * > i i cnir.i.ie .• • •.•«•lío ¡..-ira 
a a . t a eaidnr ntAoay recad-s. 
ilaiiucs, & e n t r e s u a i o I.* 
•SndlaUk Fa ui medio afiela la , 

^yudmila y r M o j parí recados. 
Ualmes. e. entresuelo l.B 

Se npcjsllan otl-
ríalas. traO. Uy>o 

elaúu. CUateJo Cieat'i. SU, «ni!. 
C S s a . - = i ' 4 " r ' ^ ^ ••alta tiuen • ^ i a í 3 3 *=9 c «teqoera 
.\rlli.".a. 1.1, prl lclyal I." 

Jovaade 15 a U i t o i 
para recados se aei* 'sita. Calle >:•• 
. orre.U l-t», aimac^ii, laúUi pl»-
seataisc al i baeaas ranriiueia». 
« v a . c a l K V ' r ^ F a i " med ia 
i='£:*'BS*fc'-s- ^ i.ÜCiai. callo 
vertL n l m e n ol 1. '—'iracia. 
Aurendic-?» y t.nciai rayador, fai-

wn—a-uas, aa l . ' 

Aprendices irmanito, faitaa. Ca-
itede Rose lila. VJL 

Faltan medio o'lciaias y aprendí* 
t e s bion retrlliuldus. — Ronda ¿an 
Antonio, número'.t-

S a s t r e 

PaHs» oficiala m xllkla. Pâ a e 
a ca i t a virreina. uOiuirolj ,fre.i 
:o la cacaaneni . ) 

l p * a l í - < a mi aoreailiz >!e II a 
* c a » * c » m ano». - G a l o d e 
Huapiiai. 112 tlenua. • i - . i -
4 i 2 n £2¿-evx^i Ñecas;:) n i 

CE » S.» clilco para lo
cados aiin.-nJIz y ap-nlldiZÁ. Clllie 
Tapinerla. ¿7 pr.ncipil. I." 
Sastre: "ait\ mello uilcíala ("tío 

»«pa su ol>l l»a»:i . — calle 'eo 
Amalia, uilm-rni l, l ". !.• 
F a l t a un uala y u m 

apren-lUa. gasiros. 
Carnliissa. nú uer.i 17, v 

M O D I S T A 
fie necesitan inedi,i ntlcialas liara 
abrigos, trabajo tvdosi año.—Oille 
Arajrdn, I.*. eac* 1 zuulcrda. 
I i v a I Jl '"'iUS desea eoleearsa 

( I J T O - I m. 20 rte a luacén u cj 
sa aeinejante. (ioyM-a^l'-l' Uiacla 

.— a se nece>ita otl* 
Í 3 í a a # i r , * 5 e l a l - C a i l e d e 
l'arlqne Onuodos. f ¡ . a,*. L* 
E ^ c a K - c a clllco de U n liafios 

Aurera. J , lirnila. 

Hacen falta 
otitlai medio olteiala y nprend za 
Matrería m litar. — Honda de ¡Jan 
reitro. núnieru ii. prlarlpHl. 

Baoaos corredoras 
Se '.ifCtfsilau r^iaclnuAtloi co.t pro-
ruraduren y ppi . i te iarto». Ksiiléu* 
(lt<t:i ooiuisit^u Suu l^bki» num. »U, 
ffutri'saelo 0 a 1 y •'.r >l h 8. 

Se cMera a inalninoiiii OíM<i de 
lomc|i>ra-lea ro:erenelaa. Uuena 
retnb-iciOn. Ulrljlrae Pclayu, a . ' I , 
Pa-i«leria ^ 

Faíaa oficialas ^ r - i 1 ; 
ma. Zurban-i. i¡ 1 ' 
G irnien Valla M t a « W « a . H a R .iOim. para iccudoj, eanaedo II pesetea seinana. Sanner in 71, 

V C H T A S 

f Venias p (pasoasos 
da e3taiils;i'ai30(35 

8 ira, 51 
amaina 
Ronda 

T j l é í o -

as-3JJ A 

l i iuniiiiifiji i i i^iimi: 

G R A M O F O N 
véntfo por H» pus. H.Oi.'aio io 
Idczasy una caía de aculas. 
,iyo: So comprar sin »erlo, 

i .\; l.i ".- número 16, 

13.5 s > c o » 

C i l l i lovea -le l í a los para repar-
» la de vi'ins. Ara,'la '.12. 

Medio ^ ^ ¡ ¡ ^ 
fftlta en 1.a yiduetriai uetalarla 
3. a. rusel, i.—<! • il-i». 
Ií».i» * • c a «-3 «alletas rainei;-t ^ f t l t i i a rtlsias. trabni i 
todo el afio. ¡nipreuta Marco. Rima 
Polcii. fll—lla'lalona. 
j \ / í n f Í > « f ; í ' meil'.i. iei-
X V l u U i a t M . clauu y sn.-endí-zas adclauuailas. Aaalto, S. i* , v.' 
B 7 < a ' j > - s carpiatem Cal e dé F d t t i d Diputacuín 7fi 

d isy npre id in 
iraba'o tnd i el afín. — Ronda ilo la 
UniveraidaQ uú'uero í'j, L' 

; » * ^ Í 3 « £ > Vbitan ontUaiM 
« 9 £ s m > meiUoof.ülalas 
aprao-üí y aprc uliza. - ("arlo rtu 
Arajr.Vi, n?hl»er-.<*•<.•. I* 
p j l f a n cliica»pira #a»a«ey 
1 « U l e a l t m .i{Utiil«t:ie ~ Calla 
fnlversi.ta-l 4 • »rib de rafaadu 

C a j a s c is s a r í ó n 
mello maq'iiiiista y odclaiea a pir-
na;. Travesera. iL luulo Ceraeña. 

• 1 ^ voz de su amo» a 
TAl.LKilS. nnm. l i 

m u m m 
Konda de Ban A moni'), nümcru 

3 G R A M O f O H 
Vendo por loo i t»,, reca
lo ro piezas i una caja .le 
sRuia; . Verla v oírlo es 
Comprarlo. — Tailers, r i . 

' r"*1™'* ' • *• •' '«•'5383, 

(jÜiifi láac-íí K l̂í'vr'a AIU^ £« léatrl -n cala "í da día sa 
v. aprueba. R; hiera Ala 8-1* acreiíriado ii'.en simado «a v retirarse. Hiera Alta H l* 

•, con elano, couc urrldo so 
. v. a ,meb u Riera Alta. .S r •MairsilMea auti.tua y aor« oitnda se v. Riera Alta. 8 i" 

j c -rea fl im1>ln íe v por fa'.t i 
5 ae s.vu.l Ri Riera Alta. s. 1.' 
1.3 liendn céntrica por -HK) ds. 
!M ai<¡. 13 üs. Riera Alta, 3.1 

M 
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EjTJBLEGIÍiilRTflS T TIEWM 
disponibles oe todng clases y pre
cios, casa que realiza las opera-
clones con mas rapidez y reserva. 

irEiü-iiyCii B3ne!l. kl mm\ 
céntrica vende al porras 

Uilíllil yory üetil l . por ret, vde. 
Puf ipatai nicrcadi> lioqueria se 
UN W t i i l ceaen P'.ir :i00 peas cao 

Iin iii j •• •'• bnena vivienda. : o co-
¡Ciiila de oor 100da poco alriiiller. 

T\wJin traveslH calle iiospllal. pa-
iclfüa ra cnjlquler negocia cede. 

Bar m ' r snuadn. se vende a 
ncrial l ! piados verdadora opon. 

I laadl <,0 verduras y irulaa M da. 
!C lila ca'dn día vJe. por W d s . 

Toh.ima en buen :,ltlu' 86 'J«.Por 
IdOülBd 4,0il0 yi-s.una. 
t u >' cata cumldns en Orael» »ue. 
Coi "pi>r asuntos la dina en iransi. 
Tli«Mi en Orada, con vivienda. U 
WKúi da. alq. se cedo por loOds: 
Tiinris comesilblesacredltana y 
iViiiui có/.tnca, pur no pod. at. » 
Ulapoii'.bles otros sin anunciar. 
Antes dw comprar o vender visitar 
liurrell, 47. pr .l de 10a l y de U a 8 

Carpo y | aea 
Pa'1? i r fna cosidos de cabal'oro' 
U O l ü l U U a oesde M pesetas. — 
ItunJa Sau Antonio, a, entio. 1.* 

Vendo bapato . 
seis ja?ona« d« hierro rio i i metros 
por puertMB leairos. cines, cuadra, 
traraie». ulmacones o Kibrlca. aé-
nerosde derribos, paenag venta
nas, r l^os. vldrlern». seboros de 
barcos, cadenas plancha*, tan
ques botes, cables y demás, ver
las, barrios, llatn» cabirones. hie
rros, barato.-Rambla del T n u a f j , 
n . ' T J . Pueblo Nnevo. 

jj-^, buena maquina 
• ^ M M M M % M de coser, barata. 

cano, aa a - , i.' 
o r n o s3 venden los mue-
m V9 bies de una peloque. 

r í a montada a l a parisién. Blasco 
Oaray, S. tienda. 

Eari] 

Coches de lujo 
Pe vende berlina y mliord. marca 
Keynés. Kuarnicionea y l i ireas. R.: 
Paofo Annana. I bis Klesi-achO) 

V o d iMm-im de mfoi 
con piso amueblado. — ?aseo Cruz 
csbietta numero 15. 

Bicicleta, vendo. Provenza. 310| 
uorterla. junto s Claris. 

B icicleta, veodo. Pruveuza 310. por 
tena, i unto a Claris. 

ROEDAS-JJES-MOELLES 
propios para caml in, vendo un 
luefo. Canadá. U. quiosco. 
IT irberos: Ventas y traspasos. Antl 
Ui j i io i'epet. RondaS. Pablo.5 Bar 
T í o t i H a 08 comestibles muy 
1 I C l l u a eciei i iada. fiO duros 

calún diarios, se traspasa, no se ad 
unten loWrmediario*. — i laz ia; 
Ararán. 168.».* 

Para los novios 
Kscepclooal granfra. Traspaso m i 

piso, ludo amaebladu. plza. aifoin-
bras, terrado; Jar.iln u.uy Brande, 
con írailliiero palomar, lavariero 
y nmchis flores, todo 6,W0 pesetas; 
nlonll'irsln aumento 4Í> pts. Cinco 
habUacluneii. Visible de 4 a 0. mas
co de Oaray. 23. cntr.* P. J . 

H»*4 < 9 f i 

Vendo c IraspasoirdVilmí 
Ha) es grande, calle céntrica, poco 
alquiler. Razón; Puniente. 1, bajoSL 

Traspaso o vsndo 
peaeits poco aiqallcr. KaaOn: Cmt-
iuüu , lio, ¿Si 1.a ue 1 a 8. 

C O I A P R A S 
Código Telegráfico 
A B O aulnta edición, compraré 
Mltlana. Ulpoli. 21, tienda.; 

J O Y A S 
C O M P R O P A G A N D O T O D O 

su va.or. 
No vender sin antes visitar 

estA casa 

Rambla Sta. Mónlca, 25 
i;untu al Saúco ún Kü^aHaJ. 

A L Q U I L E R E S 
Sa desea na caballero 

para dormlr. iloatal del Sol. 8.1*. X' 

Se alquilan habitaciones 
amuebui.ias. Guardia,6, pral. 

Se desean dos jóvenes 
a oomer. Ajttbal. 4 *. l.* 

Cedoüab. amueblan» a Sra. ocab. 
Joveilanos, 4.1.*. 1.' 

Deseo caballero 
para doriair. RlpoU. 27. 2.* 

Habitaciones 
con derecho a «•ocina y medios pl 
tos tiene para alquilar el Ceniro 
establecido en calle San Pablo, « i 
entresuelo de u a 1 y de 3 a 8. 

Se alpUa hotlsh parV 
Cabanas. 27. 

dar carro y caballo 

Sra. desea sala y alcoba, derecho 
cocina. R.: Zurbano. 3, Aunaos. 

H U É S P E D E S 
P B I M S I O N E C O N O M I C A 

Abonos semanales, a IR pesetas 
Tuda pensión, a SI « 
Taplnerla. 81. BAR (iAlíiUDü. 

desea bu.^sp. o cede hattlt. i-
dep. R.;Tal lera ao. l.'8r. Badla 

eseo dos jóvenes a todo estar. 90 
ptas. sem.*Príncipe Viana-H-l,l" D 

Apropiado para despacho o tallar 
claro y venlllado. Marina, n.* 241, 
AlquIler'iOO pesetas. 
II:'b:tao!óa para caballero y otra 
n para señora. San Pablo. l'X). L*, i.* 
¡B! a - m desea pala alcoba 
K S 4 5 í l t » r derecho a cocina. 
KscrlDlr Diluvio. 871. 

T R A S P A S O S 
Pisos amueblados hay varios de 
I 500 — 3 SCO - 8000 — 5.000 y 6.000 
pesetas.— riendas. Bares y Vaque
rías disponibles, san Pablo, n.* 8S. 
entryuelo. 
Ceñora cede habitación Indepen-
w diente, uscrlblr Diluvio S43. 

Q a A a c i x í t cabaiierj a lodo 
O C U e a e a estar, trato faml-
l l a r . - S j n Pablo, n. 8. -, 2." 

S I R V I E N T E S 
Cocineras, camareras y erhirtas se 

colocaran sin pasar adePintado. 
Honda 8. AOWnlo. 8á. BL MC DSLOJ 

Csío número cons' 
éo 28 páginas. 

M i i M B t m n t i e a m * 

T U R I S T A 

Si no queréis perder tiempo hojeando inútilmente y descifrando 
enigmas para encontrar el tren que necesitáis, comprad la 

4 « 

Guia He Fenuííes de Caíala 
que de una sola hojeada y por medio de un original plano que hace 
de índice se encuentra cualquier línea o ferrocarril instantáneamente 

Util- Práctica - Cómoda - Elegante - Económica 
Se vende en Quioscos, librerías, Centrales de Ferrocarriles y en esla Administración 

I ^ i ^ o c i o : G c é mi : i « a osa 
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SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFONICI 
t o e n u i w r a o s c o » R i i i » » » o N 8 * 4 , n « ) 

Traaquilidad oficial 
Madrid, l í . 

E l ministro dé U Gobernación n« tenia 
este medio dia Bóllela alguna que común: -
car • lo» periodialas. 

Habla hablado por teléfono con el pre
sidente del Consejo, al que habla dado 
cuenta de que en toda Espada habla tran
quilidad. 

Los periodistas le preguntaron si habla 
sido firmada ya la combinación de gober
nadores, a lo que contestó el sefior Pinlés 
negativamente. 

De Comunicaciones 
/ Madrid, 12. 

El director interino de ComunioaeioDes, 
<lon BenlUi Castro, lia manifestado este me
dio día a los periodistas que se habla dic
tado una real orden, en virtud de la cual 
se creaba una nueva seociún de Correos, que 
se denominaría Sección de Servicios bao-
carlos. 

I.os diversos negociados de esta nueva 
tteción enlebderin en giros Interiores, gi-
roj internacionales, caja do ahorro, cobros 
'j reembolsos. 

—En momento oportuno—añadió el señor 
Castro—se fijarán las o&nUdades que han 
de dopuóitar como fianza los funcionarlos de 
est» seeettM para responder de los valores 
in'tilicos cuya custodia se les confia. 

Dijo también el director interino de Co
municaciones que el día 20 del presente 

Suedarin restablecidos todos los servicios 
e giro y caja, con exclusión, naturalmen

te, del giro telegráfico, que continuará ads
crito al cuerpo de Telégrafos. 

Los funcionarios de Correos Intervendrán 
como intermediarios en el servicio de giro 
'elcgrAOco en aquellas localidades en que 
i'í eiitien estaciones telegráficas. 

Dlcbos funcionarios de Correos llenarán, 
para ¡os ef''-"tos Je entrega, los mismos r e -
^•'íi'-Os que los particulares. 

E L C U E R P O D E PRIS IONES 

Madrid, 12. 
t-na Comisión de aspirantes al cuerpo de 

prisiones visitado al dircotor generai 
{ ; « pedirle que se aumente el nrttnero d--
paias de la convocatoria que actua!m',nte 
*-• celebra. 

fotre «tras raxones, fundan su petioita 
ort2ue cs ,,eceMric personal apto en la 
a ^ ^ á E , c 'amsn'an de que no se saqueo 
•íiwn'í ' " mi5 q"••' 40 P,a2as' habiendo 
ri4«.»Ci ni^8 ''0 cicn• •icscmpcüadas por 
rm":,a ' !"tnr'n'5, que no reúne las condi-

' ü ' i * c"09 :llu''c"-
, 're' t'1r BO parece dispuesto a aecc-

^ a la petición. 

FIRMA D E L R E Y 

Pi w . . Madrid. 12. 
«irr^;?! " ? '¡roiod.i en San ¿ebastidn los 

s decretos: 
'nandl^hf0*'3 Disponiendo qu« los co -
mini-iVir1 Peñérales de Africa remitan al 
de! p e r , , . , .la Cuerea duplicada relación 
' '^apj'e-m ejéteíto que figura como 
'!;' l i '^rim- V ? * * proceder a U inscripción 
' ' ' ' ' ' •as. ''<} i ^ ' ' ' " a c i ó n de derechos 

' H w ? " ! ' ' * ? 0 i1"5 108 utulM ingeniero 
'^err'a * ' , ',edilln3 por el mlnislerio de la 
"), expedidn" ",'-'i"5 lo« cf jetos legales que 

»^-uiud8 por oíros ministerios. 

Trece decretos resolviendo otras tantas 
competencia*; " 

Haciesda.—Concediendo honores de Jefe 
de administración, al tiempo de su Jubila
ción, al Jefe de negociado de segunda cla
se de aduanas don José Ramos Oliva. 

Adjudicando, mediante concurso público, 
a don Aquilino Rieusset y Planechón, el ser -
vMa de fabricación y .«uminlatro de pre
cintos para capas de cerillas de todas c la 
ses y fósforos del monopolio. 

Antorisaado la percepción de un arbitrio 
para la construcción o en su caso adqui
sición de un edificio para aduana en el 
puerto de Santander. 

Nombrando inspector de almacenes de la 
aduana de Port -ñou, con la categoría de Je 
fe de administración de tercera c la jc . a 
don Manuel Segura García, actual Jefe de 
negooiado de primera en la Dirección ge
neral del ramo. 

La «Gaceta» 
Madrid, 12. 

I.a "Gaceta" publica las siguientes dis
posiciones : 

Real decreto rectificado del ministerio de 
Hacienda, reglamentando la aplicación de 
los preceptos de la ley de 1S do Julio del 
afio actual, que modifica la legielación an
terior aplicable a los delitos do contraban
do y defraudación, y fijando normas de 
conducta para !a adaptación y el tránsito 
de la Icifislación anterior a la nuevanieafe 
sancionada. 

Real orden d ". ministerio de Haclcn'la 
disponiendo se convoquen oposiciones para 
proveer 40 plazas de oúeial itó tercera cla
se del cuerpo pericial de aduanas t que 
dichas oposiciones den principio el ¿la 1.» 
del afio actual y nombrando el tribunal pa
ra juzgar los ejercicios de las referidas opo
siciones. 

UNA SUPRESION 

Madrid. 11. 
Por el ministerio do la Guerra se ha dis

puesto ta supresión del vivo encarnado en 
el jBifo.-me que usaban las clases e indi
viduos de tropa del cuerpo de carabineros. 

LA V U E L T A D E L CONDE 

Madrid, 11. 
Por noticias particulares se sabe que el 

conde de Homaaone» regresará a Madrid 
c¡ príximo ÚK» 22. 

El ramo de la madera 
Madrid, 12. 

Las condiciones tiue por el momento im
pone el Sinilieato de ia mad.ra a los pa
tronos que tenían abiertos sus tallares tu s -
la ayer consisten, además de respetar, co
mo antee, las condiciones morales que ha
bla conseguido ei Sindicato, la ue un com
promiso larmal, firmado por ambas pairea, 
comproraetiéudosc a no cerrar los talleres. 

A consecuencia de las órdenes racibidas 
de ia Casa del Pueblo, la huelga del ramo 
de la madera se ha extendido a las pccciri-
nes de ebanistería, carpinteros, tallistas, 
tamizadores, tapiceros, embaladores, cajo
neros, miiubreros y eatvchlsiM. 

Se dice que ios patronos han acordatío 
asimismo extender el loct-out. 

La Sociedad 
de Autores 

Madrid 12. 
E n el local de la Sociedad de Autores 

Espolióles se reunieron anorlie los miem
bros de la Junta directiva, sefiures E s c a 
lante. A.-davln, Monteverde, Barrera y Ha
mos Martin. 

L a reunión, que comenzó a las once, ter
minó de madrugada. 

Los eruuidos guardaron impenetrable r e 
serva, afirmando que trataron del estudio 
urgente de unos asuntos de trámite, sin 
trascendencia alguna, puesto que no com
ponían número para tomar acuerdos y que 
no se habla trataod del asunto Fraga, por
que, al no estar presentes los sefioiee A r -
nlches y López Monis, fallaban elementos 
de juicio. 

Daba un caráoler especial a es!a reunión 
el hecho de celebrarse después de haberse 
lanzado una fórmula, que consisle en la 
supresión previa edl boycot a los teatros 
de la Empresa Fraga, estudio y discusión 
separada por los actores y autores de la 
raeslión en la palé que a cada uno de estos 
elencos afecta el conflicto y remisión a un 
arbitraje en ci caso de que de !r,s conver
saciones no resultara un acuerdo. 

Según nusslms Informes, y a pesar de 
la extremada reserva que guardaron, no 
pudicon resistir los reunidos en la Socie
dad de AiUc-res al tentación de tratar de 
esta formula y parece que en las oplnicncs 
expueslüs prcdonilmiron tonos templados y 
de ooncor'.iia. 

A la llegada del sefior Arniches. el miér
coles, se celebrará una nueva reunión, oua 
se •spera con interés, para Halar ampl.a-
menle fiel asunto. 

Horrib es detalles de 
un naufragio 

Madrid, 12. 
Tuy.—A las seis y media de !a farde ha 

desaparecido totalmente el "Almonia' . 
Condujo el "Sodler Pr incc" a Gibraitar 

300 náufragos, el "Euollde" traja a Vigo 
44 pasajeros y 41 tripulantes, un barco c u 
yo nombre se desconoce, aunque se supone 
sea el "KIrfar.s Castlé", conduce a Ingla
terra otros 3©0. 

Dicen de Vigo que el número de victimas 
oscila en 60 y 70, la mayoría mujeres y 
nifios. 

E l capilán del buque, que se apellida 
Cefer, y toda ¡a ofleialidad, se salvaron. 

La casa consignataria atendió solicltni'-n-
te a los niiifragos, alojándoles en una fon
da y suminlstriudolcs ropas. 

So dice que ei naufragio fué debido a que 
se ahrirt una compuerta de la carbonera, 
no dándose cuenta ia tripulación hasta 
las bodegas estaban inundada». 

A la voz de "sálvese qiiien pueda" te pro
dujo tal pinico que algunos pasajeros te 
arrolaron al mar. 

Vigo. 12 
Aunque algunos pasajeros de Almonia di

cen que el eapitin y oficiales lograron sa l -
vane, otros aseguran que cuando el " E u -
cllde" abaaSonó ci lugar del naufragio, vió-
se sobre el pnénle de! "Almoina" al capitín, 
un cü'in! y ai eomiAarig del buque, loa cua-

dcs se hxwdieron con "I irasaílánlico. 
L'.-s n iuf iaecs del "Aimolna" ¡iccados 
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aquf dicen <jue han perdido todo su equipaje. 
Antonio Serna, de Ampuero (Santander), 

perdió gran cantidad de alhaojas que l le-
va!)n por encargo para la Habana. 

Entre los supervivientes llegados aquí, D-
gurnn dos Jóvenes. los cuales dicen qua 
viajaban con sus padres y hermanos, total 
diez personas, ignorando la suerte que hayan 
OCU:TÍ(1O. 

Cuentan que euando eran embarcados a 
bordo del " E u c i i d e " , se velan flotando en 
el agua loa cadáveres de muchos niños y 
mujeres. 

L o s náufragos hacen grandes elogios del 
capitán y oUcialidad de! "Euc l lde" por las 
Btepclones que han recibido. 

Los salvados por este barco s o n : 
embarcados en Santander: Guillermina 

Mudrofio. Basil isa Aivarez. Julián Lrtpea, 
Benigno Arroyo. Antonio Serna lEscudero, 
Miu-in Modroño, Carinen Prieto, María Pr ie 
to, Francisco Diez. 

Embarcados en Corufia: Teresa de la F u e n 
te. María Aquilina Bcltrán. Amalla Ferbler. 
María Hodrlguez Súñez. Posé Solls, José 
Aivarez Fernández. Maris Gallego Calvo. 
Encarnación Rodríguez Martínez. Elvira 
González, Ramón Roy Fernández, Luis Cú
belo, Santiago Manuel Perelra, Jesús Casa
riego, Josd .Pedrclra, Balbino Fernández y 
Manuel Valle. 

Embarcados en Vlgo: Esperanza Modroflo, 
Mhriana Cruz. Natalia Ordóftez. Manuel C a -
> . tvas. Cu is Sánchez, Manuel Hermida y 
Eiele alemanes. 

Además embarcaron en Vigo el médico 
José Aivarez Granada y el cocinero F r a n 
cisco Tellesohea. 

KI resto de los salvados llegados a Vlgo 
son pasajeros aelmanes y tripulantes e m -
barcaods en llamburgo. 

¿Qué le ha pasado a 
Sánchez Guerra? 

Madrid, I t 
Es ta tarde se ha sabido que al presidente 

del Consejo le h a ocurrido un incidente en 
la estación de San Sebastián. 

L a censura impide ningún detalle acerca 
de lo ocurrido. 

El Teatro Catalán 
Madrid, l í , 

"Informaciones" publicA una interviú de 
Su redactor Arturo Mori con Apeles Mes-
tres, en la que se aborda el tema del Teatro 
Catalán. 

Dice Apeles Mestres que el teatro catalán 
no podía morir, pero necesitaba renovarse, 
ponerse a tono con las conquistas del arte 
teatraL 

Este afio habrá en Barcelona tres teatros 
en los que se cultivará el teatro catalán, y 
el núcleo de ese renacimiento será la tem
porada del Tfvoli, Una de las obras que se 
representarán en eso colis eo será la segun
da parte de su "P lcaro l " , a la que pondrá 
música Granados. 

No le inspiran confianza los músicos de 
ahora, pero Granados tiene para él grandes 
garantías espirituales. 

Figura en el programa que organiza el 
teatro lírico catalán una refundición de "Don 
Juan de Sarrallnnga", de Víctor Balaguer, 
aunque Apeles Meslrcs es poco partidario 
de las refundiciones. 

Supone que se estrenará algo de Ignacio 
Iglesias, pues es lo más recio del teatro c a 
talán y no ha caldo en los amaneramientos 
de Rusifiot. 

Estima que el teatro catalán vivirá con 
holgura ti vire con su propio carácter. 

Supone que no se olvidará a Pitarra, á 
(julcn el teatro catalán debe su existencia, 
v *• • 

La política naval 
Madrid. 12. 

"Heraldo" publica unat declaraciones del 
ministro de Marina, en las gue se lamenta 
del desvio que siente la nación por la mari-
p a de guerra y por la polltloa naval. 

Nuestra posición geográfica exige un pre
supuesto ue este tlemapartamento mayor 
que el actual, que es verdaderamente defl-
clenlc. Nuestra marina espera recibir varias 
unidades de combate, pero esto sólo puede 
darnos la ilusión de que somos alguien en
tre los países que poseen una verdadera Ar 
mada. 

Se muestra partidario de la construcción 
de cruceryos rápidos. 

Agrega que el país no regatea el dinero 
necesario pura construir escuadras, pero si 
pfera sostenerla. 

Del proyecto de escuadra del general Pe-
rrándiz queda todavía por entregar un cru 
cero, pero so recibirá dentro de unos meses. 
Acaban de encargarse otros dos cruceros de 
la segunda serie que tendrán 7.800 tone
ladas y tendrán todos los adelantos más 
perfectos. 

Actualmente trabaja en aumentar la avia
ción y establecer aeródromos en las bases 
navales. 

Dedica a las bases navales prefente aten
ción, porque es preciso dotarlas de male
cones y otras obras costosas, de larga du
ración. 

Termina diciendo que la labor principal 
es 1» de rcogranizar la marina. 

El tiemno 
Madrid. 12. 

L a s temperaturas registradas hoy en Ma
drid han sido las csiguientes: 

A las ocho de la mañana. 10'08; a las do
ce del dia, 19'1; a las cuatro de la tarde, 
19'0'i. Máxima a la sombra, 2 t ' 5 : mínima 
a j a sombra, 7 '2 ; máxima al sol, 26 

Él lerrocarril de Ariza 
a Tarragona 

Madrid, 12 
E l diputado por Gandosa, señor Caballé, 

dirige en " E l Mundo" una carta abierta a 
don Carlos L . Montañés, agradeciendo las 
manifestaciones que h a heoho al juzgar a l 
tamente bericüciosa para las ciudades de A l -
cafilz, Tortosa y San Carlos de la Rápita la 
proposición de ley que el Congreso aprobó 
sobre la (ionstrucción del íerrooarril a que 
se redera la mencionada proposición. 

" L o agradezco tanto raás^—dice—cuanto 
que rectiiloa el grave error en que incurrie
ron los elementos directivos que en esas po
blaciones han combatido mi actuación. 

E n deBnltiva, la promulgación de la ley 
de Agosto del .corriente año. disponiendo 
que se encargue el Estado de estudiar y 
construir el ferrocarril de Ariza. cabeza de 
la linea de Valladolld y estación Intermedia 
de la de Madrid a Zaragoza, con dos salidas 
al Mediterráneo, por San Carlos y por T a 
rragona, pasando por Daroca y Aloafllz, Gan -
desa, Montroig y Reus, significa que con esta 
linea habremos establecido la ruta más corla 
entre el Cantábrico y el Mediterráneo, que
dando notoblemtnte reducida l a distancia de 
Franela a Cataluña, el Bajo Aragón y la 
Corte de Es-palla. 

Por este ferrocarril se facilitará que sean 
admiradas las bellezas de Tarragona y San 
Carlos de la Rápita. 

Esta linea se puede electriflcar, aprove-
ehando los saltos de agua de los puertos de 
Becelte. 

Est ima un gran acierto del ministro oe 
Fomento el que haya encargado el estudio 
y construcción de esta linea a la Jefatura de 
estudios y construcciones de los ferrocarri
les del Norte y de los Transpirenaicos. 

Cree que dentro do unas semanas quedará 
Instalada en Alcañlz l a oficina correspondien
te, y ea posible que en Octubre próximo se 
subastará la construcción de los kilómetros 
que ya existen replanteado! en esta sección. 

Tarragona y Reus—dice—et Jurisdicción 
vedada para mf. S I no lo fueran, esto es, t i 

!
'o las representara en Corlea, ¡ahí entonces 
a rectlllcación del error de los directores, 

que tanto dañó a Tarragona y a San Garlos, 
desviando el importantísimo tráfico de aque
llas comarcas que por naturaleza eran t r i -
buUriag da Tarragona, «eria tan deDaíUta 

y tan rápida, utilizando los efectos y ven-
lajas de la rédente ley de 4 de Agosto úl
timo, como definitiva y rápida seria i» cons. 
trucolón de la sección Aloafilz-Gandesa. 

E n una palabra: la comunicación cllreclj 
de Tarragona con Madrid quedarla muy proa 
to establecida. 

Sospecha que la Tarragona actual no SÍ 
ha lijado en la magnitud de la mejora qua 
acaba de obtener y muchísimo menos ea 
que es de realización Inmediata. 

Expone la esperanza de que los elementos 
Importantes de Tarragona y el seflor Uon-
laflés harán cuanto puedan para conseguir 
que antes de que termine esta etapa i t 
Corles sea un hecho la comunicación di
recta de Tarragona con Madrid. 

Termina la carta con los siguientes pl-
rrafos: 

"Lamento que se haya omitido la men" 
ción del ferrocarril Val de Zafan a Tarra
gona en el articulado de la ley de 4 it 
Agosto último, en el que en Justicia se im
ponía consignarlo, porque, y no lo tome us
ted a mal, y con usted Tortosa y San Car
los de la Rápita, por virtud de esa ley. i> 
heoho y en esencia, quedan refundidos los 
dos 'ferrocarriles de Val de Zafan-Tarragoru 
y Val de Zafan-San Carlos, en uno solo, que 
se denominará en lo sucesivo, queramos o 
no queramos, ferrocarril de Arza a San 
Carlos de la Rápita y a Tarragona, que ea 
realidad es lo mismo que decir ferrocarril 
do Ariza a Tarragona, con un ramal de Gan-
desa a San Carlos de la Rápita, pasando por 
Tortosa, como yo pedía en las Corles en U 
misma proposición de ley." 

L A S C O N C E N T R A C I O N E S POLITICAS 

Madrid, 12. 
" L a Epoca" insiste en preconizar el par

tido homogéneo sobre toda coacentracii'Q. 
pero la política es arte de realidades y l>«-
brá circunstancias en que una concentraciiía 
se Imponga. Poro no se deben hacer oon-
centradones que borren fronteras y P?f-
tlcas muy atenuadas cuando creen la divi
soria entre izquierdas y derechas. La unlc* 
concentración posible es la de afines en qn» 
en problemas fundamentales tenga de amt-
mano una conformidad esencial. Asi se su
man valores en el Parlamento y fuerw» 
sociales fluera de él y ae gobierna con en
cada . ^ 

Y si hay en el Gobierno una coacenin-
cjón liberal, no es extraño que se haya pe"" 
sado en otra conservadora. 

Pero esas conoentradones tienen e»1" 
características: primera, que son un mwj 
de eupiir la ausencia de los grandes p i 
tidos, no un medio normal de gol¡ernM'™ 
eficaz; segunda, que s u tecundlilaa 
tanto mayor cuanto más firme sea el pnj»" 
silo de los concentrados de Ufpar a u» 
fusión total, a una concentracittn c0™V'\ 
ta. es decir, que si los concentrados iie>" 
el prejuicio de mantenerse con InoepenoM 
cia de grupo, mimando y cultivando «•"• 
manteniendo distancias de personaV¿S[ 
que no se puedan mantener de com'^,c; 
las concentracioes aportar I PocOS 
cios. pero s i los concentrados i n f P ' ^ I ! 
en el bien público anhelan convertir i» 1 
centraclón transitoria en algo permaun"» 
entonces puede ter út i l . 

L A CASA OE L A MONEO* 

Madrid. 
" Hoj- ha visitado el ministro de U » * * " j 
la Casa de l a Moneda, . . ft a \ 

Le acompafiaron en la visita ei j>- ^ 
la casa , señor Sedaño, y los alto» J " -

NAEÍ,8inlni8tro recorrió los diverío» 
lamentos. . n>!MUt»' 

L e fueron mostradas la» nueva? nía- 0 
que se han recibido de la» enc,a,„fí3r*» 
extranjero y de las fábricas n ^ i ^ V 
re formas hechas y en curso par* . ,co-
plitud e higienizar lo» pabellones 
fiación. Imprenta, e t c . U 5»™°.°,.^ » * ; 
móvil para el transporte do «" '"- - i»*» 
tnados. loa acoplo» de V ¡ m e n * ggj , 
para la elaboración de aquéllo» J ' * 
buclón de los servidos. . l í e * * * I 

£1 administrador le entrego " eí?rr 
reglarattolaria de 1921. en la q w i r 
san las mejora» hechas y U» econo»-
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troducldas a base de un severo acopla
miento de personal. 

Según parece ya no se construirá la nue
va fübrica en el solar que hace tiempo se 
adqulilú para ella y que no reúne condi
ciones al efecto. 

Cuando se haya recibido toda la maqui-
uar-a y queden constituidos los senriolos ne
cesarios, se procederá a acuñar moneda 
divisionaria de plata, empleando quizás la 
desmonetlMda procedente de los duros s e -
vlllajos y aun tal ve» se ensaye la aculia-
cMa de moneda de níquel. 

E l ministro salid muy complacido de l a 
visita. 

E L L O C K - O U T MADERERO 

Madrid, 1!. 
En la Federación Patronal habla hoy ex

traordinaria concurrencia. 
E l presidente del ComiW de huelga, don 

Tomás Benet, dijo que lodos los patronos 

aje todavía no hablan cerrado han secun-
ido el movimiento. 
Esta semana el lock-out llega a la má-

ijma gravedad. 

Movimiento bursátil 
Madrid, 12. 

Los fondos públicos cambian de aspec
to y se presentan boy muy flrmcs, ganando 
la partida de Interior un cuartillo al quedar 
a i l ' i O . E l Exterior y los Amortizables tam-
Mén mejoran notablemente sus precios an
teriores. 

Continúa la calma en - valores industria
les y de crédito. Los ferrocarriles se pre
sentan menos firmes que el día anterior, ba
lando el Alicantes V t b y el Norte uno. 

Sigue Irregular la moneda extranjera. Los 
trancos suben 50 céntimos, los suizos 10, 
lis liras un entero y los marcos 5 cénti
mos. Por el contrario, las libras bajan 3 
«¿ali.nos, los dólares uno y los belgas cinco. 

NO T U V O IMPORTANCÍA 

Madrid, 12 
Durante todo el día ha circulado el rumor 

de un Incidente oeurrido en San Sebastián 
en el que habla Intervenido el presidente 
del Consejo. 

Lo sucedido íarece en absoluto de Impor
tancia. 

Segiin parece, al salir de la estación, con 
n familia, el señor Sánchez Guerra, un em
pleado que no le habla eonocido, ha preten-
Udo hacer cumplir determinados requisitos 
a la familia, a la que acompañaba el pré
ndenle. 

El empleado ha reconocido, al fin. al-pre-
tldenie del Consejo y le ha dado toda clase 
de explicaciones. 

LOS P O B R E S C A L L E J E R O S 

Madrid. 12. 
Cen motivo de haberse ¡nlcngiCcado la re 

'ogjila de ciegos por orden del gobernado 
y», creyendo los ciegos que la ordeu pro
media del señor Garda Molina, acudieron en 
"Mniiestaoión a las oficinas de la Asociación 
« intense de Caridad en actitud airada, le 
bllM que K l ' ,ll8ue,t09 P0P ,a fuerza pü 

•^cuatro de los m i s alborotadores se les 
« f u t r a r o n navajas de grandes dimensiones 

- —^VIIUB semanales ne d.'ez y catorce 
EJr j * . y a seis que forman una orquesta 
l*r decena tral"Jaa 66 les ,Jan 22 pesetas 
«eA-nü^8, *?. Asociación sostiene talleres 

» >i 8 ,;Uí,rsos. en los que se da tra-
liíndn n „ c'Qec'S según su aptitud, ropar-
* s i L . f í ? 05 J 0 " » 1 " 'SO pesetas to-

p '̂- >':li-.&iias. v « 
íícl¿iaCwi''eln,e. B0 le8 facilitó la venta de 
^"r ios Lotería y acudían 01 a re 

•á-ilM-'I;^ r?*1 dcs«P«rec¡do sin devolver las 
^ Por úli;i,?,rrtspondlenlcs a esla8 entregas, 
í? «stn fl(„i ha ,llcho «i1^ st ha recogido 
5íPrt.iao ,,n x*rios PO^es, porque se 
" • ' " • - ^ d ^ a d enl0 eXCe,!v0 en la ^ 

P R A C T I C A S D E INGENIEROS 

Madrid, 12. 
Han sido aprobadas las instrucciones a que 

deberán ajustarse en el año actual las es 
cuelas prácticas de Ingenieros,, para tas que 
•e señala una asignación de 114.000 pese
tas. 

E l primer regimiento do telégrafos ajus
tará sus prácticas al desarrollo de un s u 
puesto táctico en una reglón que considere 
más convcnienle para operar. 

E l reglmieniu de pontoneros se ajustará 
al hecho de algún supuesto de aeción com
binada con otras fuerzas en la región menos 
freuenlada por este servicio en las prácticas 
hasta el día. 

E l batallón de radiotelegrafía de cam
paña dedicará preferente atención al es
tudio de las condiciones de todo orden que 
reúne,el material moderno de que dispon
ga en la actualidad. 

L a compañía de maalbaardn uso. . . fiel 
L a oompafiia de alambrada efectuará las 

prácticas propias de su especialidad, con
forme se lo permitan los servicios que ten
ga que desempeñar en el territorio de Afri
ca en que se encuentra actuatniente. 

Los restantes servicios y unidades aco
modarán sus ojerdeios y prácticas a los pe
culiares cometidos que llenen a su cargo. 

Los gem'rai^s. jefes, elídales, clases e 
Individuos de tropa, personal ausiliar y con
tratado que concurran a los ejercidos y 
escuelas prácticas que se mencionan en 
esta disposi-ión, disfrutarán devengos ex
traordinarios. 

Las Federaciones de 
fútbol 

Madrid, 12. 
Se van conociendo nuucvos detalles de 

los acuerdos tomados por la Asamblea de 
las Federaciones regionales de fútbol. 

Se acordó que la final del año próximo s e 
conceda dortnitivamente a' Barcelona, el año 
24 a Guipúzcoa, el 25 a Andalucía, el 26 a 
Levante. co!H''nzando el 1927 el nuevo tur
no por la repión Centro. 

Los cuartos de final del campeonato de 
España comenzarán el tercer domingo de 
Marzo, y de ahí en adelante cada quince 
días hasta llegar a la fina!. 

Se jugará también cen arreglo a las mis
mas bases y forma de chmiuatoria el cam
peonato de España de primera categoría. 

Los partidos internadonales se celebra
rán, contra Portugal«el 17 de Diciembre en 
Lisboa; contra Frauda, el 18 de Enero en 
San Sebastián; contra Bélgica, en Bruse
las el 4 de Febrero, y contra Suiza, en Bar
celona probebiemente, en fecha co desig
nada. 

España en Africa 
RIARCHA D E FUERZAS 

Madrid, 12. 
E s l a mañana han marchado s Marruecos 

fuerzas pertenecientes a los regimientos de! 
Rey, Wad- fUs. artillería e inlcnedncia, per-
teñedentes a! cupo de 1921, que van a 
sustituir a les de la quinta de 1919. 

Para despedir a los expedicionarios se 
encontraban en la estación el capitán ge
neral y los coroneles de lo«i cuerpos res
pectivos, autoridades militares y mucho pú
blico. 

Al partir el convoy, una compañ.'a con 
bandera y niüsica ha" rendido honores. 

E l público y las fuerzas expedicionarias 
lian dado vivas a España y al cjírcUo. 

También lian salido con dirección a Mála
ga, donde embarcarán en los vapores " V i -
l iarreal", "Sister" y "Vicente f t r r V , pa
ra incorporarse «1 t j á r c i f de Marruecos, 
soldados del erimlento de Gravellnaí, teie-

G E N E R A L DE R E G R E S O 

En el expeso de Andalucía, procedente 
de Melílla, ha llegado esta mañana a Ma
drid el general Ardanaz, que hasta hace 
pocos dias fué comandante general de Me-
lilla, recibiéndole en la estación algunos ge 
nerales. Jefes y oficiales. 

DESPEDIDA ti L O S CAUTIVOS 
PRECAUCIONES :: L A Z A R E T O 
F A L L E C I M I E N T O . 

Melílla, 12. 
Firmada por el general Ardanaz ha sido 

leída a las tropas una orden del día, en la 
aue el comandante generl se despide y agra
dece la cooperación prestada por el ejército, 
llevando a feliz término los planes del mando. 

También ha dirigido, dicho general, una 
alocución al vecindario redactada en térmi
nos patrióticos. 

5e han recibido nolicias de Aydlr según 
las cuales los prisioneros siguen bien. 

&o ha redoblado la vigilancia de ellos, 
pues parece que Abd-cl-Krim tome que, co 
mo consecuencia de las proclamas, pretendan 
apoderarse du ellos algunos de los que l u 
chan con él . 

Se han ailoplado precauciones por haber
se sabido que unos morodeadorea se ocultan 
a la antigua casa propi'Mad de la Compañía 
Colonizadora cerca de Tistutin. 

En las proximidades del soso E l Arbáa 
de Arkeniau se lia Instalado un lazareto p.ira 
someter a roconocimiento a los indígenas 
procedentes de la Argelia. 

A consecuencia de una enfermedad con
traída en campaña ha fallecido el teniente' 
coronel del regimiento du CeriDuIa, don J u -
' i a í'.rnAndez Navarro. 

CASTRO 
RENCIA : 

CIRONA :: C O N T E -
: V U E L O S NCTURN03 

Te luán, 12. 
6e dice que el general Castro Cironn 

marchará a Madrid a fines de este mes, coi 
objeto de Instalar a sus hijos en un colegio, 

Kl cornaiidnnte general de Ceuta, gemrál 
Vallejo, ha celebrado una extensa couferea 
cía con el alto comisarlo. 

Las escuadrüals aéreas siguen haciendo 
vuelos nocturnos. Los aparatos van provis
tos de potentes focos. 

E L P A R T E NOCTURNO 

E l parte de Guerra de esta noche dicfl 
as i : 

" E l alto comisarlo en Marruecos partici
pa a este ministerio ¡o siguiente: 
. Sin novedad en todo e; terriiorio.'' 

E L E X P E D I E N T E PICASSO 

Esta tarde ha estado en el Congreso el 
señor Alvarado. presidenie de la Comisión 
especial que entiende en el expediente P i 
casso. 

Iba a ver si ¡os vocales habían contestsc'o 
a la citación pora el dia 21. 

Todos los vocales han conlosíado q j * 
acudirán a !a reunión. 

E L ASUNTO JORDAH 

Comunican de Larache: 
" L a noticia de que el capitán Jurdin ha

bía desfalcado un millón de pesetas, produjo 
al principio una gran inTedulidad. 

Jordán era rico y se sab/a que tenia E n 
eas y negocios. 

Lo que fué primeramente rumor, f ié ¡o-
mando puco a poco fuerza, y un clia se v¡ó 
al capitán en ¡a Comandancia militar, acom
pañado de los señor'-s^Enriqiiez y llene, ca 
pitán y teniente, respectivamcnie. de la g j a r -
d'a dvi l . 

E ! revuc'o que c!!o produjo en Lar.-cíio ta i 
enorme. 

E l general Sanjurjo acalcaba de nombrar 
al teniente coronel do artillería, don L.vs 
l.ombarte, Juez encargado de esclarecer el 
hecho. 

Como era lóg'co, d.ida !a faiitasla de! pue
blo, corrieron mil versiones-ít^erca de eómo 
había cometido el desfalca y de la et-mp ic i -
di.d q-e pudiera haber 
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L o cierto fué que se confió a la guardia 
civil el encargo de buscar el dinero. 

L a guardia civil no se movió de la plaza, 
porque sin duda estaba en la creencia de que 
el dinero no habla salido de Laracbe, aunque 
Jordán aseguraba que lo había enviado a 
España. 

Se telegrafió, no obstante, a Jerez y Ron
do, residencias de la familia de Jordán. 

A todo esto crecía la espectación y se es 
peraba con impaciencia la llegada de un po
licía nombrado por la Dirección general para 
Intervenir en este asunto. 

E l Juez Lombarte se mostraba Incansa
ble y tomabi a diario numerosas declara
ciones. 

Jordán había nombrado defensor al co
mandante de arlilleria, don Juan l'nzeta. 

E l asunto se complicaba cada día mis y 
Sanjurjo nombró Juez especial al coronel 
de infnnteria don Manuel González. 

Asi las cosas, se supo que la guardia civil 
vigilaba las puertas del garage de autos de 
la Empresa La Española. Jordán formaba 
parle do ella y la guardia civil esperaba que 
el millón estuviese escondido en el garage. 

E l encargado se había Ido de cacería y íué 
preciso que el teniente Miranda con un 'sar 
gento, saliese en auto para encontrarlo. 

Una vez en Larache. el encargado del 
garage, se procedió a un registro ante el 
juez y apareció el millón, en billetes de mil, 
con la numeración correlativa Igual a la que 
se habla facilitado para los trabajos judi 
ciales. 

E l encargado del garage dijo que Jordán 
le había entregado el paquete, asegurándole 
que contenía documentos comprometedores 
para su dignidad." 

ESTADIST ICA DE PAQOS 

Según los dalos publicados por la Inter
vención civil de Guerra y Marina y del pro
tectorado eu Marruecos, durante el mes de 
Junio ascendieron a ai.676,701'11 pesetas 
los pagos totales hechos por la sección 13 
del presupuesto. 

. De esa cantidad 31'14 millones corres
ponden al ministerio de la Guerra. 

En el trimestre de Abril a Julio lo pagado 
fué 1I5"75 millones de pesetas, de ellos 
H3 '66 por Guerra, contra 48'17 y 44'08 
respectivamente en Igual período del alio 
n t e r i o c 

ORGANIZACION 
Melilla. 12. 

L a nueva organización de las columnas 
es la siguiente: 

Línea de la derecha. Integrada por la pri
mera, séptima y segunda columnas, con re
sidencia en Dar Quehdani y Tozuda, man
dadas por él general Palou. 

Línea del centro por la sexta, quinta y ter
cera columnas con residencia en Dar Drius 
Kandusi y Kadur, mandadas por el general 
Sánchez Ortega. 

Línea de la izquierda compuesta por las 
cuarta, octava u novena columnas del ba
tallón de infantería y grupo de caballería de 
instrucción, con residencia en Dar Drius, 
mandadas por el general R u l i Trillo. 

Cada general se hará cargo de las fuerzas 
del territorio de su jurlsnicclón y de las 
posiciones en él enclavadas, quedando a su 
cargo la dirección y organización de todos 
ios servicios de retaguardia. 

POSICIONES VISITADAS 
Melilla. 12. 
E l comandante general de la zona, acompa-

flado del coronel Despujol y UQ ayudante, 
visitó las posiciones del Gurugú, Segangáa 
y Nador. 

E n todas ellas fué recibido por la guar
nición formada, rindiéndole los honores co
rrespondientes. 

Quedó muy satisfecho del alojamiento e 
higiene de las tropas. 

Esta mañana, a laa siete, prosiguió la v i 
sita al territorio, acompañado del mismo sé
quito. 

ENEMIGOS DISPERSADOS :: E L 
"GANDIA". 

MeliUi, 12. 
E s t i mañana, en las posiciones que cir

cundan la de Hafld el Mldar, abrieron el 
fuego las baterías contra varias gucrrUlas 

rebeldes que se dirigían a esta p3slclón con 
ánimo de agredirla. 

E l fuego se convino tan eficazmente, que 
pudieron observarse bastantes bajas en el 
enemigo, que huyó despavorido ahandonan-
do algunas armas. 

Esta noche saldrá del puerto de Melilla, 
con dirección a la playa de Axdlr, el vapor 
"Gandía", escoltado por el cañonero " R c -
calde", al objeto de llevar Importante con
voy de víveres, agua y ropa a los cautivos 
del referido campamento. 

E l "Gandía" lleva tripulación formada con 
elementos pertenecientes a la del "Reca l -
de", por negarse a ir su propia dotación por 
los peligros que encierra el viaje. 

D E L ROBO DE L A R A C H E — 
Puerto de Santa María 12 

Puerto de Santa María.—En un . linca de 
este término, que pertenece a un celebre to
rero, está recogida y vigilada por la guardia 
civil una mujer amante del autor del des
falco de un millón de pesetas en Larache, 
de que tanto se viene hablando estos días. 

MONUMENTO A 
T A B L A S . 

GONZALEZ 

Málaga. 12. 
E l alcalde, atendiendo a requerimientos 

de la Comisión organizadora para la cons
trucción de un monumento a González T a 
blas, ha nombrado una Junta local que se 
encargará de recaudar fondos. 

C e p r o v i n c i a s 
E L S A B O T A J E P O S T A L 

Bilbao, 12 
Hoy se ha tenido conocimiento de un grave 

acto de sabotaje realizado dufSmte la huelga 
de Correos. 

Dentro de una de las sacas do correspon
dencia llegadas aquí el 7 del actual, fueron 
hallados rolos en pedazos dos cheques por 
valor de cuantiosa suma, contra dos bancos 
domiciliados en Bareelna. 

Del hallazgo se ha dado cuenta a a Jefa
tura de policía. 

A T E R R I Z A J E V I O L E N T O 

Tarifa, 2 
E n este término municipal ha aterrizado 

violentamente un avión del servicio do viaje
ros L a Tercera. 

Bl aeroplano se dirigía a Rabat, proce
dente de Málaga, cuando se vió obligado a 
aterrizar a causa do.-«na avería en el motor. 

AI tomar tierra picó, quedando el aparato 
destrizadn. 

A consecuencia del accidente resultaron 
heridos levos oí piloto, Pierre Mourant, y 
graves los pasajeros franceses José Lasus , 
Oscar y Julián Joan, que fueron trasladados 
a esta población, donde están hospitalizados. 

DERRIBO 
León, 12. 

Ha dado comienzo de nuevo el derribo del 
torreón. 

L a población aplaude la medida. 

LA LENGUA VASCA 

Bilbao, I t . 
A las seis y media de esta tarde, en el 

Liceo, ha dado una conferencia sobre la L e n 
gua Vasca el señor Menéndez Pidal, y des
pués otra el sabio holandés señor ul len-
belteb. 

Hizo la presentación don Julio Urquljo, 
que dedicó elogios a esos Insignes vascóflloa. 

Dijo que hasta hace poco no parecía des
pertar la atención la lengua milenaria, pero 

3ue de algún tiempo a esta parte y como 
irector de la "Revista Internaciona Ide E s 

tudios Vascos" , recibía constantes muestras 
de la preocupación que a muchos animaba 
acerca de la lengua vasca. 

Trajo una biografía del señor Ullcmbeith, 
de quien dijo que sus primeros trabajos re
dactados en Amsterdam fueron muy nota
bles, y encarceló que la acción del tiempo 

? y la esperanza han venido a dar una autorl-
' dad indiscutible a los estudios do estos s a -
i b i o i . 

A continuación er señor Ullombaith Icvij 
su conferencia en correctísimo castellano 
llamando la atención sobre la Imporünri» 
que tiene el conocimiento do la lengua vas
ca, resumiendo su trabajo en el sentida de 
que sin patriotismo no puede haber lengua. 

Ha sido ovacionado al final de su diser
tación. 

Después el señor Menéndez Pidal pro
nunció una interesantísima conferencia, po
niendo de relieve las cspeclalislmas cuali
dades de la lengua vasca. 

Don Arturo Camplón había de dar otn 
conferencia, pero fué suspendida por ha
llarse indispuesto. 

F E R I A D E GANADOS 

Salamanca, l í . 
E l mercado de ganado, con motivo de B 

feria, ha estado concurridísimo. 
La venta de vacas lecheras ha sido un 

verdadero éxito. 
So han vendido más de mil machos de 

quince meses, oscilllndo los precios catre 
500 y 750 pesetas, y las hembras hasta mil 
pesetas. 

Los precios de otros ganados fueron: to
ros, 33 pesetas arroba; terneras, 35; vacaí, 
29 ; bueyes, 27. 

L a tendencia es la baja. 

Los franceses en Africa 
Rabal, 12. 

Comunicado oficial. — L a situación con
tinúa siendo sátisfacloria en el frente nue
vamente ocupado de Ichkonn. 

E n el alto Muluya y en Benl Ouarain » 
han emprendido algunas operaciones de de
talle, contra los Beni Bouzet. que han alna 
desalojados de un macizo montañoso donde 
ha sido ocupada una posición que domina 
un terreno de exlenslón considerable. 

Bajo la dirección del general Dauban to» 
comenzado operaciones contra la Jarea a» 
los Chelluh, en la reglón de Oulo Aieert. 

Esta columna, concentrada desde el d» * 
del actual en Sldl Yahla apoyada por ei 
grupo móvil de Tadla, al mando del gene
ral Freydcmberg. ha ocupado »ln resistf' 
cia Timolet. . 

Ante el Jefe de esta columna han ne«" 
acto de sumisión doscientas tiendas de «" 
Alt Boozit. , . ,„ 

E l grupo de Marrakesh, concen raao « 
Azilal, llegó el día 1.» a Bouhaya. suuadJ» 
quince kilómetros de Azilal, Instalando 
posición fortificada. rihti* 

Más al Sur . la jarea del baja t 

Dahauta. 
L a s operaciones continúan en buenas 

diciones. 
I N G L A T E R R A E N PALESTINA 

JerusaliSn. 'J* 
Ayer se verificó la proclamación del na» 

dato británico en Palestino. 
Los almacenes y tiendas de \os ^ ^ ¡t 

litas suspendieron el trabajo en 
protesta. 

PRIMAS A L O S E X COMBATIENTE 

E l Senado y la Cámara de ^ P ^ J í j o * , 
tes. puestos de acuerdo, han " F " " , K* 
provecto de ley concediendo pr1"-' rja • 
ex combatientes y en breve » 
la firma del presidente H'""(linf1¡pnao I"1 

Rechazaron una enmienda Pla'.'í\a&* 
las primas se hicieran efectivas , ^ 
mente con los Intereses de las deu" 

ESTADO DE QUERR* . 

Comunican de Berlín que » c0|do pre
cia de los recientes disturbios * 
clamado el estado da aruerrs " * 
Kal towit i , 
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Socorros a Austria 
Parlg. 1». 

Le telegrafían do Viona a " L e Malin" 
cue Suiza, Clicco-Estovaqula •• Italia han 
Jeeldido prestar a Austria quince millones 
d« libras esterlinas y eoncluir además con 
illa acuerdos comerciales. 

Para formalizar el ofrecimiento y el acuer 
do comercial Austria deberá soiflelersc a las 
condiciones y garantías que estipulará la 
Sociedad de las Naciones, cumpliendo e s -
tricíamenle laj cláusulas de un control fl-
naacicro y político, y , probablemente, mi
mar. 

UN ALMUERZO 
Bio Janeiro. 12. 

El sefior Hugucs. representante de Nor-
(e-AmérteA en las fiestas del eentcnario de 
la Independencia del Brasi l , ha ofrecido un 
almuerzo ea honor de las auíoridades bra-
íllefias y de los rdepresentantes extranjeros, 
que se celebrará a bordo del acorazado "Ma-
rylacd". 

La recaudación 
en Francia 

París. 1». 
Les productos do los Impuestos y mo-

topolios del Estado, eran en Agosto da este 
állo de 1,168.401,000 francos. 

Ello acusa un aumento de 132.012,000 
fríflccs, con respecto al Agosto de 1921. 

El total de los ocho primeros meses del 
tío actual arroja un aumento de francos 
173^788,100, sobre Igual período del aúo 

El desastre griego 
ENTUSIASMO EN CON8TAN-
T INOPLA 

Ccnslanüaopla, 12. 
'roda !a población rebosa entusiasmo por 

j*3 rocíenles victorias contra los griegos. 
•••M numerosa manifestación recorrió las 
«•"es de .a ciudad dando vítores. 
,u e(1'flcio en que está instalada la mi-
••en griega tuvo que ser guardado por n u -

rosas fuerzas de policía. 
TanbMn se tomaron precauciones contra 

j» mtroniisión de clementes bolchevistas con 
m'Cincll5n ie perturbar el orden. 

«MM- ''efc de 'as tropas de ocupación ha 
¡ n i ^ ""nlüesto declarando que T u r -
S u f w í ? PC'eeto derecho a mostrar su 
{,1 i ' " 1 1 ' Pero mesuradamente, para evi -

lamentables excesos. Termina diciendo 
"j"- se hablan tomado medidas para quo el 
•acn no fuera perturbado y quo toda trans-

VWWB caerla bajo la Jurisdicción militar. 
NOTA KEMALISTA 

•.onares, 12. I ítíÍní ,Co,nl8i,Ín kemalIsU ha enviado una 
ISs. , aocledad de Naciones dando cueo-
I if, ' .os excesos • que se han entregado 

•onsf !e^os en 8U retirada, y que en su 
I»»'! hCUeD0'a 'as 'u'-orldades turcas no pne-
IVm.» se. responsables de las represalias 
I Hue ruedan entregarse Ies kemallstas. 

g. T R O P A S I N G L E S A S 
^ • c s . 12. 

l*i'¡lai< J""fi*' anuncla flue * causa de la 
l'MiaUi re'nante eB A * ' * Menor, han sido 
|t irnii-, ' Mesopotamia tropas británicas 

U M n , , 12 EPIDEMIA Y HAMBRE 

|íÍJ2«nican de Constanlinopla al "Dally 
Iflí ( ¡ í : lúe se ha declarado una epidemia 
l^ss df. ín *fn,!rn». i que están omena-

'tiOonn - mbro y faIta de asistencia unas 
.u«u personas. 

Pl.-jj JJ DEMANDA D E MEDIACION 

t ' Wní i r i3 £S Belgrado al "Matln" que 
P B''e?rot, K51"16*50 J búlgaro en Belgrado 
p i ffi',-<h .r.'laa P«dIdo a estos Gobiernos 
(fce ir.>(.-v'„ eerea de las potencias para 
E, suelen en 61 conflicto greco-turco 

quo en los Balcanes. 

POBLACIONES INCENDIADAS 
Londres. 12. 
Según un comunicado de Constanlinopla 

el "Daily Express" , los griegos en su reti
rada Incendiaron las villas de Afium-Kara-
Issar y Esklcheir. 

A R T I L L E R I A INGLESA 
Londres, 12. 
Dos baterías de artillería han recibido 

la orden de estar preparadas para salir in
mediatamente para Constan ti no pía. 

T E M O R DE DESORiJENCS 
Salónica. 12. 
Según " L a Tribuna"', la población, te

miendo quo se produzcan desórdenes, ha 
pedido la ocupación de Salónica por las 
fuerzas serbias. 

NOTIFICACION :: E L G O B E R 
NADOR D E MALTA. 

Constantinopla, 12. 
Los trilos comisarios aliados han nollfl-

cado al representante de Angora la necesi
dad de respetar las zonas neutrales de los 
Dardanelos y Constanlinopia. 

Se anuncla la próxima llegada de lord 
Plumer, gobernador de Malta. 

L O S SUBDITOS BRITANICOS. 
París, 12. 

Le comunlean a la "Chicago Tribuno" des 
de Constanlinopla quo han sido retiradas de 
•ümyma todas las patrullas de fuerzas bri 
tánicas y que ha sido cerrado el Consulado 
Inglés. 

E l almiranlc Ingliís lia pedido oficialmen
te a las autoridades navales norteamerica
nas qu es encarguen de la protección de 
los Intereses de los subditos británico^ ca 
Smyrna. 

LOS SUBDITOS S E R V I O S 
Belgrado, 12. 

E l Gobierno yugo-eslavo ha acordado ro
gar al Gobierno francés que asegure la 

protección de los servios en Sraj ina. 

TUMULTOS 
Londres, 12. 
E l corresponsal del "T imes" telegrafía 

que durante las manifestaciones turcas en 
celebración de la calda de Bsmlrna fué ape
dreada por al mui-hcdumbre la legaclOu de 
Rumania, resultando el cdillcio con mu.-hos 
cristales rolos. 

También fueron apedreados los edillcios 
de la misión militar gricsa, el local de los 
Correos franceses y el Casino oficial fran
cés. 

Además se asegura que un siihdilo griego 
ha sido muerto por los manifestantes. 

E l alto mando aliado ha ordenado quo las 
banderas francesa, inglesa e italianas sean 
izadas en las zonas neutrales dol Asia y en 
ta cosía de los Danliraclos, poniendo en co
nocimiento de las autoridades turcas que la 
violaciones do esas zonas serán cousidera-
das por los aliados como actos de hostilidad 
cometidos contra ellos. 

La situación irlandesa 
DESTRUCCION 

Dublin. 12. 
Los rebeldes han destruido cuatro puen

tes, entre ellos uno de ferrocarril, en el 
condado de Louth, dejando Incomunicada la 
región Norte de dicho condado. 

La Asamblea 
de Ginebra 

DISCUSIONES 
Ginebra, 12. 
E n la discusión del informo de la Co

misión del desarmo comenió el represen
tante Inglés, señor Fisher, haciendo varias 
preguntas y consultas diversas acerca del 
aspecto dol problema, principalmente sobre 
la consulta que debe hacerse para concluir 
los cuadras estadísticos. 

E l sefior Jouvcnel, representante de Fran 
cía, dijo que se hallaba de acuerdo con 
Fisher respecto a que deben realizarse con
sultas perfódlcns referentes a las necesida
des mililares y solicitar la reglamentación 

' de las estadísticas, por estimar que no pue-
' den ser Improvisadas. Añadió que debe evl-
| tarse el apaslonamlcolo en la confección de 

las estadísticas y preconizó la necesidad de 
que antes de comenzar las conferencias se 
verifiquen consultas preümlsares acerca de 
la extensión del acuerdo de Washington y 
del gráfleo do armas, pues si ¡as conferen
cias se Improvisaran se correrla el riesgo 
de provocar algunas desilusiones. 

Afirmó tuego que Francia está re-onoc'.da 
al sefior Robert Cecil, que establece la apli
cación práctica del pacto de garantías entre 
los Estados del mismo conlluente, con ob
jeto de llegar a una reducción simultánea de 
armamentos. 

Ailadk» que el sefior Robert Cecil hace 
depender la conclusión del pacto de la pre
via reducción de armamentos por parle <!e 
los países Interesados, y respecto de esto 
considera el selíor Jouvenel ouc el pacte 
de garantías debe preceder a la reducoiún, 
la cual seria una consecuencia de aquélla. 

No siendo asi — aCade — serla necesario 
comenzar por el desarme moral y serla so
lamente posible después de haberse resuel 
to las cuestiones que dividen a las grandes 
potencias. 

E l señor Jouvenel hace resallar que el 
pacto franco-iagliís-amcrlcano habría facili
tado la obra del pacto franoo-lnplé:, que 
hubiera sido seguido por otros Lstados. 

Terminó diciendo el señor Jouvenel que 
ahora se trata de saber si las naclonea que 
supieron establecer una estrecha solidari
dad en la guerra, serán capaces de Idén
tica solidaridad en la paz. j 

G E O R O E . 
París, 12. 

E l corresponsal del "Petlt Journal" efl 
Londres telefírafia que el sefior Lloyd Geor-
go irá a Ginebra durante la próxima semana 
y que so detendrá en París para conferen
ciar con el sefior Polnearé acerca de la cues-, 
tión de Oriente. 

OFRECIMIENTO. 
oiachra, 12. 
En vista de la proposición de manteueí 

definitivamente en Ginebra la sede de la So
ciedad de Naciones, el Gobierno helvético ha 
ofrecido a dicha Sociedad grandes terreros 
en donde podrá establecerse dignamente. 

CONFIRMACION. 
Londres, 12. 
Los periódicos corroboran las informa» 

ciones según las cuales el primer ministra 
británico, Mr. Lloyd Georgc. ha aceptado 
una invitación que le habla sido dirigida por 
la d'legacíón británica, y está decidido a 
asistir a una de las asambleas de la Socie
dad de Naciones, para pronunciar un dis
curso. 

Probablemente el Jefe del Gobierno In
glés marchará a Ginebra el día l ' i o el 
20 del corriente mes. 

AUXIL IOS . 
Ginebra, 12. 
La Cruz Roja de Suecia ha decidido con» 

tinuar su acción de socorro en la región de 
Samara, durante el actual mes de Septiem
bre y el próximo Octubre. 

Esa dotcnuhiación ha sido adoptada con 
arreglo a los resultados de los últimos in
formes referentes a la cosecha en la re 
gión de Samara, asf como en consideración al 
estado de las cosechas en Ukranla, donde la 
sequía ha ocasionado importantes daños. 

L a Cruz Roja de Suecla dispone para esta 
labor de 1S0.000 coronas suecas. 

Además de su actividad cerca de la región 
de Samara, se propone la Cruz Roja sueca 
emprender una acción de auxilio en una 
do las aldeas de Lkrania, cuya población es 
tá constituida por unas 900 personas, quo 
hablan idioma sueco. 

LA OBRA DE NANSEN 
Ginebra, 12. , 
E l doctor Nansen ha solicitado de los 

Gobiernos de Bulgaria y Servia, asi como 
de las Asociaciones caritativas del mundo' 
entero, que entablen negociaciones enea-, 
minadas a conseguir la evacuación de los re 
fugiados rusos que quedan en Constantino-
pía. 

Artade el doctor Nansen oue hasta ahora 
Tía podido asegurar la repatriación de más 
de diez mil rusos y que gracias a sus ges
tiones ha podido encontrar trabajo en la re 
gión de Constanlinopla para más de mil re 
fugiados rusos qae se encantrr.ban en muy 
precaria situación. 
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Servicio lEiefdriicfl de mim® 
La Peña Rhin 

Madrid. 13. 
Ente mafiana Im visitado al ministro de 

Fomenío r al direrlor general de Obras pú
blicas la ComiMÓn de la Peña Rhin, presidi
da por el diputado provincial don Enrique 
tufols , que 'ia venido a Madrid para Resuo-
Bar que las obras que se realizan en el arre
glo de caiTL'loras del clrcuilo Villafranca-
Monjor-Almuiiia, sean adelantadas rApida-
mente para poder celebrar la carrera Inter
nacional de voiluretlos el día 5 de Noviem
bre, como este anunciada. 

Taurinas 
Madrid. 13. 

E n Salamanca se lia verldcado la primera 
Corrida do feria. 

Saleri en su primero estuvo regular y en 
Bu seguido oyó palmas. 

Sinc^.ez Mejia en s u primero estuvo re-
feuUo- y en el segundo muy bien, concedién
dosele las dos orejas. 

L a Rosa «olosal cu su primero, concedi£n 
closi-Ie la oreja, y bien en el segundo. 

, En Aranda tumbtón se lia celebrado corri 
' & de toros. 
!. Oomlagufn y Barajas estuvieron desator-
.' tunados. 
j E n Zamora so ha celebrado la primera de 
; ferias. 

Nacional I. Nacional II y Valencia n , con 
toros de Pablo Romero, ealuvicron acepte-

| bl.'s ou sus respectivos toros. 
CCT re - : " i : ' v . r; . z%-z 3 t « . « 

Píotas de organización 
agraria 

r E n Borbará se celebró un mitin agrario 
ji-on un éxito que ya era de esperar traten-
•dose de una población tan entusiasta. Ha-
| blaron los seflores Bale, de Sardafiola; 
I Gencr. de Sabadell; Gallego, de Bar -
l bar4; Solsona, Grisú, Viver, concejal de S a -
|i>adell; Kerrer de Vliehes, Aragay y Com-
I panys. 

£1 público rubricó con aplausos y ova-
' clones los conceptos de los propagandistas 
| agrarios. Se alistaron muchos socios en la 
I Unión General de Rabassaires de Catelufla, 
j que cuente ya con unos 13.000 cotizantes. 
' Quedó convenido celebrar un mitin agra-
¡irio magno el día 22 por la noche en el 
populoso barrio de la Creu Alte de Sabadell, 
con asistencia del diputado a Cortes sefior 
(QMBpuiys. 

Se celebrará también otro en Santa P e r -
Ipetua. 

Pasado este mes, completada la campa&a 
i de rabassalres por el distrito de Sabadell y 
; organizado éste, volverá el sefior Companys 
¡ a reemprender la campada por otros dis-
í tritos. 
' En primer término ha de celebrarse el 
m i t i n ae' Villanucva que se acordó y luego 
¡e l de Badalona. 
I E l sefior Companys ha aceptado la Invl-
I tacióa que le ha hecbo el Centro de L e c t a -
! r a de Reus para dar ana conferencia sobre 
¡e l problema agrario. 
• Durante el mes de Octubre tendrá lugar 
) la segunda reunión de delegados rabassai-
<res en Barcelona. 
1 E l día 1 * de Octubre saldrá el primer 
'.número de la reviota agraria " L a T e r r a " . 
( L o s pedidos de suscripción deben hacerse 
' a la Redacción, Carders, 10 — antiguo Co-
' lón — o bien a don L u i s Companys, Casano-
í va, 95 . I > 
' E s necesario que las respectivas agru-
) paciones comarcales cuiden de formalizar 
¡ las lisias de suscripción y que envíen el 
'nombre del delegado-corresponsal, a quien 
• - enviará el pjquete de revistas para que 

141 «»i6in9 cyide del reparto. L a Buserlpción, 

50 céntimos al mes. Número sueho, 30 
céntimos. 

L a reviste cuidará únicamente del pro
blema agrario, noticias agrarias, mercados 
nacionales y extranjeros, maquinaria. Sindi
catos, etc. Colaborarán personalidades de to
das las tendencias, escogidos y selecciona
dos, sin matiz político, entre ellos Ossorio y 
Gallardo, Salvador Seguí, Flliberto Villalo
bos, Luis de Figueroa. Luis de Zulueta, 
Saniblancat, Alomar y otros relevantes es -
crllores. Entre los colaboradores figurarán 
también los más signideados rabassalres de 
Calaluña que han emprendido la campada, 
como Riera, Maitrat, Raventós, Ricart, B o -
nastre. Boíl, Gencr, Brosa, etc., etc. 

ir*t*TaC*A& L O C A L E S 
Por cumplir con su obligación 

Mientras cobraba en el estribo de un re
molque el empleao tranviario Josó Radenas 
Bautista, de 36 afios, en la calle de la Cruz 
Cubierta, pasó rozándole un carro. 

José padeció una herida contusa en la 
frente y otra en la pierna derecha. 

Choque 
Fué asistido en el Dispensario de Santa 

Madrona el cüófer Francisco Banardell V i 
vó, de 23 afios, quien presentaba varias he
ridas graves. 

Se las causó en la fábrica de dulces que 
el sefior Liorens tiene en el Paseo de la 
Cruz Cubierta, número 52. 

Al salir guiando un camión chocó contra 
unas puertas de hierro, que derrumbó, vol
cando el coche. 

Topetazo 
Un tranvía de la linea de circunvalación 

dió un fuerte topetazo en la plaza de Cata-
lufia al camión número 7,022 B, al que cau
só aerios desperTectos. 

Este hecho aconteció frente al hotel Co
lón, a las ocho y media de la noche. 

Con tal motivo la clroulación de tranvías 
estuvo interrumpida por aquel sitio más de 
una hora. 

Alcanzado por un tren 
Un tren alcanzó a Melchor Morala J i 

ménez, de 1G afios debajo del puente de la 
Riera de Magorla. 

Le produja varias heridas de pronóstico 
reservado. 

Unas coces 
Un caballo soltó unas coces al herrador 

Salvador Pombal Adraner, de 18 afios, en 
la calle de la Virgen del Remedio, número 
19, bajos, causándole contusiones en la re 
gión pectoral con fractura costal y proba
ble conmoción visceral. 

Accidente del trabajo 
Descargando cajas de madera de un c a 

rro ante el número 100 de la calle de E n 
teriza, José Bartolomé Grilló, do 35 afios. 

Sufrió unas leves heridas. 
Calda 

Por haberse caldo on ¡a escalera de su 
domicilio. Rambla de las Flore», 37, F r a n 
cisca Puga Perea resultó con una fuerte 
contusión en la cabeza. 

Registro 
Unos agentes de la Tabacalera registraron 

un café de la plaza de Lotamendl, número 
30, incautándose de 130 cigarros puros. 

Mordedura 
Un perro propiedad de Francisco Paisa 

mordió en el antebrazo derecho al nifio de 
ocho afios Angel Moragas Massip. 

Del asalto a un tren 
L a casa de la calle de Botella. 

L a casa número 16 de la calle de Botella, 
donde ae supone que el practicante Solá 
curó al herido en un hombro, forma esquina 
con la calle de la Cera. 

E n sus bajos hay una cochera, en la que, 
entre otros carruajes, están los de una fá
brica de cajas de cartón. 

Al fondo hay una pequefia escalerilla pot 
, la que se sube a un reducido piso hablla-
4do por un empleado de la fábrica, que e» 
I a la vea el encargado de la tienda. 

E l mencionado piso lo ocupan el emplea
do, su mujer, una hermana de ésta y trej 
hijos pequeños del matrimonio. 

Dice la mujer_ 
L a mujer y su hermana han sido deteni

das. 
E l marido no ha podido serlo porqne, 

según su esposa, desde hace unos días es
tá en un puebleclllo de la provincia de L* . 
rida dedicado a su favorita pasión de ca
zar. 

L a mujer, que se llama Pilar, aseguras 
personas que se precian de bien enteradas, 
que ha confesado que a su casa iba el prac- . 
ficante a curar a un hombre herido. 

Ha dicho que eUa Ignoraba que el tal su
jeto hubiese cometido ningún acto delic
tivo. 

No concedió importancia a tal hecho, pac 
cuanto el practicante es amigo do la casa. 

Finalmente, parece ser que ha mani Tes
tado que su cónyuge está en ayuna? de todo 
esto. 

Hermenegildo Solá. 
Habitaba en la calle de Parlamento, 21. 
E s hombre de unos 40 afios y está biea 

Tonroptuado en el barrio. 
No se le conocen Ideas política? de nin

gún género. 
Todavía sigue incomunicado, pero so es

pera que pronto podrá hablársele. 
L a reserva de la polloia. 

Plgue siendo absoluta. 
Los agentes dfcese que han sido amena

zados con serios correctivos, si facihtaa • 
la Prensa noticias de su actuación. 

Pero, aunque por este motivo la labor da 
los periodistas se hace más penosa, segui
remos cumpliendo con nuestro deber de in
formar debidamente a los lectores. 

U L T I l t a A HORA 

Por esos teatros 
T I V O L I . — Presentación del 
primer actor Gonzalo Qobelaj. 

Muy pocas personas, por no decir nadie, 
oonocian aquí a Gonzalo Gobelay. Y como sí 
le hizo preceder de una "rédame" inusita
da, anunciándole como un gran trágico J 
poniendo en la lista de obras de s u reper
torio nada menos que "Espectros" y las qu* 
figuraban en el del malogrado Tallavl, I» 
espoctación era anoche, en el Tívoli, oilra-
ordlnaria. - • ^i-f l 

Gonzalo Gobelay presentóse con "E l ifl' 
térprete de Hamlet", esa producción Inco
herente, artificiosa y llena de Insustandan- j 
dad y frases vacias, de FeUpe Sassone, • 
julen llama un amigo, con mucha nw"' 
Shakespeare de las pampas. 

E l público sufrió una decepción. 
No es Gonzalo Gobelay un mal coai' Jj™' 

te, contra lo que decían durante los l'n""-' 
actos algunos cómicos de por acá iiuf 
le llegan ni a la suela do los zapatos, bne-
final del tercer acto lo demostró. Vióse en 
tonoes, más que en todo el resto de la "° 
che, que conoce bástente este actor el w .̂ 
rreno que pisa. , 

Poro de esto a que Gobelay sea ua | " 
actor trágico hay una distancia muy r*-**, 
table. L e falte fuerza, energía. V tiene , 
más en contra suya un factor esenc ia ! :^^ 
la voz. L a voz dol sefior Gobelay —,1'D ner. 
atenorada y sin matices — le echara a p , j 
der muchas escenas. ^.^rü 

De gesto, el señor Gobelay nos P f ^ 

señor Gobelay "cuadratura escénica -
Rodea a este primer actor una «•"'• f et. 

flojísima. Pero se trate, según , ' n , , di,»» 
tendido, de una compafiía iormart* e||o n» 
hora y deprisa y corriendo, y Il0r. 
queremos insistir en la censura. » 

l i a o n a l » da E L PRLNGiPAUO, fiscudUlen Blaaotu, I, o u . oajo« 


